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O planeta e a pandemia
  

 
O mundo planetário  

Segue seu ritmo,em movimento. 
Um pouco diferente. 

Um vírus invisível surpreende e invade o ar colocando 
de máscara a humanidade.  

É um retorno às casas. 
 

E a pesquisa, 
O ensino, 

A área da saúde, 
Seguem seu caminho em busca de soluções. 
Pedimos a Deus a benção de encontrar-las !

Maria Paulina Castro de Freitas Sabbagh



7

R
EV

IS
TA

 C
IE

N
TÍ

FI
C

A
 F

A
C

S
  

- 
 V

O
L.

 2
1 

- 
 N

º 
27

  
- 

 J
U

N
H

O
  

- 
 2

02
1

Editorial
Fundada em 1993, como “Revista Científica 

CENBIOS”, e tendo seu nome alterado em 2002, a 
Revista FACS do Núcleo da Saúde da Univale conta 
com vinte e oito anos de divulgação científica e está 
consolidada como um periódico que publica resul-
tados de relevantes pesquisas, concluídas ou em an-
damento. Tendo uma perspectiva multidisciplinar no 
campo da saúde, a Revista FACS tradicionalmente di-
funde resultados de programas e projetos de pesquisa 
realizados por professores pesquisadores e estudantes 
da iniciação científica e da pós-graduação, tanto lato 
quanto stricto sensu, realizados no campo da saúde.

Esta Edição Especial cuidou de manter a qualida-
de de sempre e ampliou o escopo de autores e forma-
tos, abrindo espaço para produções acadêmicas origi-
nadas de programas e projetos de extensão e de cursos 
de pós-graduação lato sensu de todas as demais áreas, 
além da própria área da saúde. Com o objetivo de 
oportunizar a difusão de saberes construídos nas diver-
sas áreas do conhecimento e nas práticas extensionis-
tas, esta Edição Especial da Revista Científica FACS irá 
inaugurar o Caderno Anual de publicações dos Setores 
de Pós-Graduação Lato Sensu e de Ação Comunitária 
da UNIVALE, e tem por objetivo apresentar à comu-
nidade a produção acadêmica de professores e alunos 
de Cursos de Pós-Graduação Lato Sensu e de Projetos 
e Programas de Extensão. Os estudos, descobertas e 
problemáticas tratadas nos trabalhos publicados nes-
ta revista nos remetem aos valores institucionais da 
Univale, pautando a construção de conhecimentos na 
perspectiva da responsabilidade social e ambiental, do 
comportamento ético, do respeito à vida e à pluralida-
de, da empatia e do cuidado com as pessoas.

Em dois artigos, cujas autoras e autores são estu-
dantes, professoras e professores da Univale, encon-
tramos estudos que se ocuparam dos impactos da pan-
demia da COVID-19, causada pelo coronavírus, nas 
atividades acadêmicas de ensino e de extensão, pelas 
suas características peculiares de práticas que exigem 
a presencialidade e a integração entre estudantes, 
professores e comunidade. Os estudos mostram como 
programas e projetos de extensão conseguiram reor-
ganizar suas atividades para um efetivo diálogo com 
a comunidade, valendo-se de diferentes estratégias e 
protocolos de modo a garantir a segurança de todos, 
sem perder a efetiva articulação e ação social. Um ter-
ceiro resultou de estudos na pós-graduação lato sensu 
da Univale discutindo a inclusão da criança autista na 
rotina escolar, as adaptações, métodos de intervenção 
psicopedagógica e o ambiente escolar como espaço 
apropriado à inclusão dessas crianças.

Profª. Me. Renata Greco de Oliveira
Pedagoga da Assessoria de Extensão Univale

Profª. Me. Kissila Zacché Lopes de Andrade
Pró-Reitora de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão Univale
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de literatura as produções de estudantes e professo-
res da pós-graduação. No campo da docência, foi re-
alizado um estudo que analisou e discutiu desafios e 
oportunidades que a utilização das tecnologias (e no-
vas tecnologias) da informação e comunicação trazem 
ao Ensino Superior. Numa perspectiva interdisciplinar 
entre saúde e questões sociais, outro estudo abordou 
o abuso sexual em crianças e adolescentes, destacan-
do procedimentos pós diagnóstico e a importância da 
qualificação do profissional de saúde para as especifi-
cidades desse atendimento.

Outros cinco trabalhos completos relatam expe-
riências tanto de pesquisa com intervenção, quanto 
de práticas extensionistas. Na abordagem de pesquisa 
com relato de caso de intervenção, encontramos um 
estudo que relatou o caso clínico de um paciente com 
suspeita de fratura radicular no elemento dental 36, 
com dor localizada, edema, dor à palpação e fístula, 
discutindo as limitações da tomografia computadori-
zada feixe cônico no diagnóstico de fratura radicular. 
Outra pesquisa é apresentada em interface com a ex-
tensão, relatando a experiência de uma pesquisa-ação 
em desenvolvimento, com atividades à distância, no 
campo da educação permanente em saúde, realizada 
com onze profissionais de instituições de privação de 
liberdade, com apoio de ferramentas síncronas e assín-
cronas e acompanhamento de tutores, e com foco na 
temática da tuberculose. Já na abordagem do relato de 
práticas extensionistas somos brindados com três tra-
balhos que narram experiências em programas e pro-
jetos de extensão da Univale. Um trabalho que des-
creveu e refletiu sobre as ações realizadas pelo curso 
de nutrição no projeto de extensão CAIGE. Outro que 
relatou a experiência da participação de estudantes de 
Odontologia no projeto de extensão Rede Solidária 
Natureza Viva, realizando ações de promoção à saúde 
e atendimento odontológico aos catadores de mate-
riais recicláveis da ASCANAVI. E também, um trabalho 
que apresentou práticas desenvolvidas pelo curso de 
Teatro Universitário durante o distanciamento social 
no ano de 2020, tendo como base a educação através 
dos sentidos.

Por fim, os resumos expandidos trazem duas pro-
duções com relatos e resultados de estudos e práticas 
extensionistas da Univale, e duas pesquisas realizadas 
por concluintes de Cursos de Pós-Graduação Lato Sen-
su da Univale. Em um dos relatos de extensão, profes-
sores e estudantes extensionistas que atuam no Pro-
grama Pet-Saúde da Univale apresentam e discutem 

uma intervenção interprofissional no tratamento da 
tuberculose de um paciente em situação de rua, seus 
desafios, avanços e retrocessos por histórico de uso de 
álcool e drogas, vulnerabilidade social e frágil vínculo 
familiar. O outro trabalho narra uma experiência de 
extensão curricular inteprofissional e interdisciplinar, 
envolvendo os cursos de Jornalismo, Enfermagem e 
Publicidade e Propaganda da Univale, que também foi 
adaptada ao contexto da pandemia pela COVID-19, 
com produção de conteúdos midiáticos para educa-
ção em saúde e recreação. Uma pesquisa realizada 
no Curso de Pós-Graduação Lato Sensu Docência do 
Ensino Superior fez uma significativa reflexão sobre a 
proposição de práticas interdisciplinares que contri-
buem para a formação acadêmica e profissional no 
Curso de Direito. E outra realizada no Curso de Pós-
-Graduação Lato Sensu Psicanálise: Clínica com crian-
ças e adolescentes analisou os aspectos da sexualidade 
contidos no caso Dora de Freud e sua interlocução 
com a formação do sintoma na histeria.

Ao apresentar essa diversidade de temas abor-
dados, problemáticas discutidas e analisadas, e co-
nhecimentos elaborados, a Edição Especial da Revista 
Científica da FACS vem ao encontro da missão da Uni-
vale em construir e compartilhar saberes acadêmicos, 
comprometidos com a ética e com o desenvolvimento 
humano. Na indissociabilidade entre ensino, pesquisa 
e extensão, esses conhecimentos promovem a forma-
ção integral de estudantes e professores, em contínuo 
diálogo com a ciência e a comunidade.

Na certeza que se efetivará, desejamos uma lei-
tura prazerosa e construtiva!
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A Academia Interamericana de Odontologia para 
Pacientes Especiais, fundada em 26 de novembro de 
2015, é uma entidade filantrópica, de utilidade pública 
e sem fins lucrativos, com a finalidade de aglutinar profis-
sionais da odontologia dos países do continente america-
no com notório saber e dedicação à atenção a saúde de 
pessoas com deficiência.

Em 2018, com a inserção da Profa Dra Mylene 
Lucca, docente da UNIVALE e coordenadora do Polo 
Integrado de Assistência Odontológica ao Paciente Espe-
cial-PAOPE, nessa renomada academia, iniciou-se uma 
maior integração entre ambas entidades.

Desta forma, é com muito prazer que nesta edição 
da Revista da FACS/UNIVALE estamos publicando os Fol-
ders educativos produzidos por Acadêmicos em um con-
texto de abrangência interamericana, com o objetivo de 
divulgar o conhecimento nessa área de atuação odonto-
lógica promovendo a saúde e uma melhor qualidade de 
vida aos pacientes com necessidades especiais.

A parceria destas entidades se iniciam trazendo 
uma pespectiva de futuro para a Revista Científica FACS.

parcEria

INÍCIO DE UM CAMINHO: 
Uma Parceria Interamericana - 

AIOPE/UNIVALE

PRÓ REITORA 
PROPEX - Pró-reitoria de Pós-graduação, Pesquisa e Extensão

PRESIDENTE
AIOPE - Academia Interamericana de Odontologia para 

Pacientes Especiais



 

Concepto : Grupo de trastornos  del tono, de la  postura y del  movimento, de carácter no progresivo, 
cambiante ,originada por  lesión cerebral  durante su desarrollo (CID 11) 

DeficienciasAsociadas

 

 Fuente worldcpday.org 

                       Clasificación Fisiológica/Motora   

 
Clasificación Etiológica: 

Pre-Natales: Genéticas y/o hereditarias: hermanos monozigotos ; Infecciones maternas,infecciones 
congénitas: virosis, sífilis, HIV; Alteraciones metabólicas: Diabetes,desnutrición, toxemia gravídica; 
lesión cerebral hipóxico-isquémicas: anemias,  cordón nucal; Desprendimento de 
placenta,cardiopatias,Hemorragias, Eclampsia. 

Perinatales: Hemorragias intracraneanas, Hematomas subdurales, Hipoxia, Icterícia grave: 
encefalopatia bilirrubínica (atetósica). 

Pos-Natales: Menigoencefalitis, Traumatismos craneoencefálicos, desnutrición, Síndromes epiléticos 
(Síndrome de West, Síndrome de Lennox-Gaustaut). 
 
 Classificação Topográfica   
                                          Fuente: worldcpday.org 

ENCEFALOPATÏA CRÓNICA NO PROGRESIVA DE LA INFANCIA 

PARALISIS CEREBRAL (PC) 

Autoras ; Mylene LUCCA, Edith Falconi, Maria Helena Costa , Gloria Pimienta 

GUIAS DE CUIDADOS ODONTOLÓGICOS EM PACIENTES COM 
NECESSIDADES ESPECIAIS - AIOPE





Assim que descobrir que está grávida, é fundamental que, além do pré-natal com
o obstetra, a mulher faça também um pré-natal odontológico para que a saúde
bucal da gestante seja mantida. A boca é uma porta de entrada de várias
doenças e faz parte da saúde da mamãe e do bebê. A mulher deve adotar
hábitos saudáveis de higiene bucal e alimentação evitando o aparecimento de
cáries e doenças de gengiva.

Quando está grávida, a mulher apresenta muitas alterações
hormonais, podendo haver inflamação na gengiva e
consequentemente sangramento. Esse sangramento pode ser
agravado se a mulher não mantiver hábitos de higiene bucal corretos.

Como a mulher gravida pode se alimentar mais vezes ao dia , ela estará
comendo mais carboidratos (açúcares) podendo levar ao aparecimento de cáries
e também sofrer de refluxo, (azia) nesse processo, o ácido que “volta” do
estomago para a boca pode prejudicar os dentes ocorrendo a erosão do esmalte
dos dentes que é a perda de estrutura dentária. É importante manter a
escovação e o uso correto do fio dental todas as vezes que comer para prevenir
caries e doenças gengivais evitando que o bebê nasça com baixo peso ou até
mesmo parto prematuro. Pois os micro-organismos presentes na placa
bacteriana da mamãe podem atingir a corrente sanguínea estimulando a
produção de uma substância hormonal provocando a contração uterina, podendo
acelerar o trabalho de parto prematuro e muito antes da hora ou seja, o aborto.

Não! Todo cálcio e nutrientes necessários para a formação dos
dentes do bebê provém da alimentação. Por isso é importante
que a futura mamãe tenha uma alimentação balanceada,
incluindo em seu cardápio alimentos como leite, iogurte e
queijos; sardinha enlatada, feijão, brócolis, couve. Seus
dentes não perdem cálcio para formar os dentes de bebê.

www.aiope.org

ACADEMIA INTERAMERICANA DE ODONTOLOGIA PARA
PACIENTES ESPECIAIS

GGUUIIAA  DDEE  SSAAUU ́DDEE  BBUUCCAALL  PPAARRAA  AA  GGEESSTTAANNTTEE
Dra. Norma Iglesias; Dra. Keuly Soares; Dra. Eliane Ribeiro; Dra. Marcela Ferreira.

AA  oorriieennttaaççããoo  ooddoonnttoollóóggiiccaa  nnaa  ggeessttaaççããoo  éé  mmuuiittoo  
iimmppoorrttaannttee  ppaarraa  aa  ssaaúúddee  ddaa  mmuullhheerr  ee  aa  ddoo  bbeebbêê..  

EEnntteennddaa  aattrraavvééss  ddeessttee  gguuiiaa  ppoorrqquuee  vvooccêê  ddeevvee  ddaarr  mmaaiiss  
aatteennççããoo  aa  hhiiggiieennee  bbuuccaall  nneessssee  ppeerrííooddoo..

Sim. A quantidade de radiação durante
uma radiografia odontológica é muito
baixa. Com a proteção por aventais de
chumbo é possível garantir a segurança
da mãe e do feto.

É permitido usar anestésicos na gestante. Existem anestésicos mais
indicados durante a gestação. O que não pode é sentir dor ou desconforto
durante o tratamento odontológico; o dentista que saberá o melhor
anestésico a ser utilizado.

É muito importante atenção a higiene bucal. Utilizar fio
ou fita dental regularmente: deslizando entre cada um
dos dentes até a gengiva delicadamente para evitar
possíveis sangramentos, mas se sangrar um pouco
nesse momento não tem problema.

Escolha um creme dental de sua preferência lembrando que deverá conter
flúor na composição. Seus dentes deverão ser escovados debaixo para
cima e depois no sentido horizontal. Lembre-se de escovar a face interna
de todos os dentes. Por último faça movimentos de vai e vem na área plana
os dentes do fundo. Escolha a escova de dente macia ou extra macia para
evitar que a gengiva seja ferida. Escovar a língua tomando cuidado para
não chegar próximo a garganta para não causar enjoos, sobretudo na
escovação da manhã. Enxaguatórios bucais devem ser
utilizados sob prescrição do seu dentista.

Seu dentista poderá ainda orientá-la sobre a importância da amamentação; higiene bucal do seu bebê nos primeiros meses de vida e dieta. É muito 
importante para um desenvolvimento infantil saudável a alimentação livre de açúcar nos os primeiros 1000 dias de vida do bebê contados a partir da 

gestação. Portanto, cuidados com sua saúde e alimentação são importantes! Procure um profissional cirurgião dentista para seu pré-natal odontológico!

Em uma gravidez planejada, o ideal é ir ao
dentista para tratar dos dentes antes
mesmo de engravidar. Todas as cáries
deverão ser tratadas assim como os
problemas gengivais. Mas se não foi planejada o tratamento odontológico
da futura mamãe pode ocorrer desde o início da gestação, a futura mamãe
deve procurar o dentista para orientação e prevenção e pode receber
tratamento odontológico, pois cáries e doenças de gengivas se não
tratadas pode prejudicar a sua saúde e de seu bebê . Desconforto devido a
posição da cadeira odontológica, produtos utilizados, melhor horário das
consultas, etc., serão discutidos e contornados pelo profissional que
priorizará seu atendimento com conforto e segurança.

Para as mamães que usam aparelho ortodôntico precisam ter
mais cuidados com a higienização bucal, pois os aparelhos
facilitam o acúmulo de restos de alimentos, favorecendo o
aparecimento de bactérias que causam cárie e doenças da
gengiva. O ortodontista deve orientar quais escovas e fio
dental devem ser utilizados.



www.aiope.org

Academia Interamericana de Odontología para 
pacientes Especiales AIOPE

SALUD BUCAL EN NIÑOS CON TRASTORNOS 
DEL ESPECTRO AUTISTA 

Cuál cepillo de dientes es adecuado para mi hijo???

Un cepillo con cerdas suaves, de tamaño pequeño y de mango largo 
para que puedan ayudarlo a cepillar sus dientes.

Cuál dentífrico usar???

Debe usar un dentífrico con la cantidad de flúor adecuada para su edad. 
Si no sabe escupir, siempre debemos recordar que sólo colocaremos una 
pequeña cantidad (tamaño de una arveja) en el cepillo de dientes.

Cómo le explico que debe abrir la boca para cepillar sus dientes?

Podemos mostrar un dibujo de boca abierta como el que se 
muestra a continuación. Luego incentivarlo a hacer lo mismo y 
reforzar positivamente la acción realizada.

Cómo puedo ayudar a mi hijo para que se alimente sano 
y libre de caries como de enfermedades de las encías???

Y ahora a cepillar los dientes!!!

Siempre debemos tener en cuenta que muchos de los niños con TEA 
presentan alteraciones en la sensibilidad bucal, es decir, les molesta la 
consistencia de algunos alimentos, como la textura de ellos también…

De igual manera debemos fomentar el consumo de agua y alimentos 
fibrosos (frutas, verduras).

Evitar masas dulces o saladas que puedan quedarse por mucho tiempo 
entre los dientes y que finalmente dañen dientes y encías.

Dra. Viviane Pereira; Dra. Aquila Dantas; 
Dra. Isabel González;  Dra. Cinthia 
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DIABETES MELLITUS
Aida Sabbagh Haddad; Lucia Helena Andrade; 

Gloria Pimenta; Viviane Pereira

Diabetes Mellitus (DM)- é um grupo heterogêneo de distúrbios metabólicos, decorrente de
defeitos na secreção da insulina, na ação da insulina ou em ambos, tendo como resultado a
HIPERGLICEMIA

o Diminuição da resposta 
imunológica: infecções

o Complicações vasculares e 
neurológicas: retinopatia,  
insuficiência renal, hipertensão 
arterial, enfermidades coronárias 
e cerebrovasculares (AVE)

o Doença Periodontal.
o Diminuição do fluxo salivar.
o Aumento da doença cárie. 
o Ressecamento da mucosa.
o Alterações gustativas.
o Infecções oportunistas:

Estomatites, Candidíase.
o Hálito cetônico.
o Retardo no processo de 

reparação tecidual.
As alterações bucais, principalmente a doença periodontal, pode contribuir para a piora
do diabetes, por isso a necessidade das orientações dos cuidados bucais

Procure a avaliação de um 
cirurgião dentista para o 
correto diagnóstico das 
lesões bucais e orientações 
sobre os cuidados 
odontológicos

Referências Bibliográficas:
1. Sabbagh-Haddad, A; Castilho AL. Diabetes Mellitus em Odontologia. In: Odontologia para pacientes com necessidades especiais; Sabbagh-Haddad. Livraria Santos Editora Ltda, São Paulo, p. 263-276, 2007
2. Sabbagh-Haddad, A. Repercussões clínicas do Diabete Mellitus na infância e adolescência e suas manifestações bucais. Inn:Takaoka,L; Coutinho, L;Weiler, RE. Odontopediatria, Transdisciplinaridade na saude e na educação da

criança e do adolescente. 2019
3. Atlas IDF – 2017. Diabetes no Brasil. www.diabetes.org.br
4. Diretrizes da Sociedade Brasileira de Diabetes 2017-2018 / Organização Oliveira JEP, Montenegro Junior RM, Vencio S. -- São Paulo: Editora Clannad, 2017.
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S prOgrama pOlO integradO de assistência OdOntOlógica aO paciente especial

paOpe 

Responsável:  Profª  Mylene Quintela Lucca

Objetivo: Contribuir para promoção integral do indiví-
duo com deficiência mental pura ou associada, idosos 
e acamados, visando a melhoria da convivência fami-
liar e sua inclusão social.

Público Alvo: Indivíduos com deficiência mental pura 
ou associada a outras patologias, pessoas que não de-
ambulam e seus familiares.

Por meio do PAOPE, há cerca de 25 anos a Univer-
sidade atende as necessidades de uma clientela pra-
ticamente desassistida no que se refere à promoção 
de saúde, oferecendo uma assistência odontológica 
especializada às pessoas com deficiência mental pura 
ou associada a outras patologias. O PAOPE é o único 
serviço de nosso município e região que oferece uma 
assistência odontológica integral às pessoas com defici-
ência mental e acamados, com participação efetiva de 
uma equipe multidisciplinar, propiciando aos seus usu-
ários e familiares um ganho significativo na sua qua-
lidade de vida. Um programa de referência regional 
neste tipo de atendimento que constitui-se um espaço 
de prevenção e tratamento para os pacientes atendi-
dos. Com o apoio e parceria do poder público, propor-
ciona ao seu usuário melhor conforto no que se refere 
aos atendimentos específicos da odontologia, onde são 
atendidos em hospitais. Para além das intervenções clí-

nicas os usuários dos serviços ofertados pelo PAOPE 
são assistidos por uma equipe multidisciplinar que atua 
nas suas necessidades relacionadas às questões sociais 
que impactam na sua qualidade de vida, orientando 
seus familiares e encaminhando para outros serviços. 
O PAOPE vem contribuindo para a formação de aca-
dêmicos, que agregam uma experiência única de vi-
venciar um trabalho realizado de forma interdiscipli-
nar, onde todas as especialidades se unem em prol da 
melhoria na qualidade de vida da população atendida, 
respeitando o limite de atuação de cada uma das áre-
as do conhecimento e ao mesmo tempo aprendendo 
a juntar todas as informações que irão subsidiá-lo na 
elaboração de uma estratégia de ação que atenda o 
paciente em seus aspectos bio-psico-social.
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Responsável:  Profª Geane Alves Dutra

Objetivo: Melhorar a qualidade de vida dos idosos de 
Governador Valadares, através de um serviço interdis-
ciplinar com ações nos níveis primários e secundários 
de atenção à saúde e assistência à pessoa idosa, en-
volvendo todas as dimensões que interferem de forma 
direta ou indireta na conquista de um envelhecimento 
saudável e com qualidade.

Público Alvo: Idosos (pessoas com 60 anos ou mais), 
residentes na comunidade, no município de Governa-
dor Valadares, bem como idosos de outros municípios 
vinculados através de parcerias com a Universidade.

O Programa de Atendimento Interdisciplinar de Ge-
riatria e Gerontologia da Univale – CAIGE tem como 
objetivo contribuir para a melhoria da qualidade de 

prOgrama de atendimentO interdisciplinar de geriatria e gerOntOlOgia da  inter-
disciplinar de geriatria e gerOntOlOgia da UniVale - caige 

vida dos idosos de Governador Valadares, através de 
um serviço interdisciplinar com ações nos níveis pri-
mários e secundários de atenção a saúde e assistência 
à pessoa idosa, envolvendo todas as dimensões que 
interferem de forma direta ou indireta na conquista 
de um envelhecimento saudável e com qualidade. 
O púbico alvo deste programa são os idosos (pessoas 
com 60 anos ou mais), residentes na comunidade, no 
município de Governador Valadares, bem como idosos 
de outros municípios vinculados através de parcerias 
com a Universidade.  A partir de um contexto multi-
profissional e interdisciplinar o programa CAIGE tem 
em seu planejamento múltiplas atividades desenvol-
vidas de acordo com as especificidades de cada cur-
so envolvido, focados sempre no objetivo comum de 
promover qualidade de vida aos idosos participantes. 
O CAIGE enquanto programa de extensão, contribuiu 
de forma significativa para a formação dos alunos. O 
CAIGE enquanto programa de extensão, contribuiu de 
forma significativa para a formação dos alunos parti-
cipantes. Ao se tornarem extensionistas do CAIGE, os 
alunos vivenciam importantes formas de aprendizado 
extracurriculares que têm proporcionado a eles uma 
formação profissional voltada para as relevantes com-
petências no que se refere aos desafios de lidar com o 
envelhecimento humano e suas peculiaridades.
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S prOgrama de edUcaçãO pelO trabalhO em saúde pet-saúde/interprOfissiOnalidade

Responsável:  Profº Leonardo Oliveira Leão e Silva

Objetivo: Promoção da integração ensino-serviço-
-comunidade com foco no desenvolvimento do SUS a 
partir dos elementos teóricos e metodológicos da Edu-
cação Interprofissional, com vistas a implementar os 
princípios previstos nos projetos político-pedagógicos 
dos cursos de graduação.

Público Alvo: Comunidade atendida pelas unidades 
de saúde cedidas pela Secretaria Municipal de Saúde 
– SMS.

O Programa de Educação pelo Trabalho em Saúde 
PET-Saúde/Interprofissionalidade tem como objetivo a 
promoção da integração ensino-serviço-comunidade 

com foco no desenvolvimento do SUS a partir dos 
elementos teóricos e metodológicos da Educação In-
terprofissional, com vistas a implementar os princípios 
previstos nos projetos político-pedagógicos dos cursos 
de graduação. Seu público alvo é a comunidade aten-
dida pelas unidades de saúde cedidas pela Secretaria 
Municipal de Saúde – SMS. O PET-Saúde tem grande 
relevância diante da comunidade, uma vez que pro-
porciona a melhoria do acesso ao serviço de saúde 
com atividades que visam a capacitação de profis-
sionais, melhoria nas relações interpessoais, além de 
momentos de discussão e análise acerca das políticas 
públicas de saúde e formação do SUS.
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Responsável:  Profº Elaine Carlos Scherrer Ramos

Objetivo: Realizar ações, campanhas e projetos de 
cunho social e metodológico, que visem atingir a po-
pulação em geral.

Público Alvo: Pacientes de módulos de saúde e a po-
pulação, além de profissionais da área.

O Programa IFMSA tem como objetivo realizar ações, 
campanhas e projetos de cunho social e metodológi-
co, que visem atingir a população em geral. O público 
alvo são os pacientes de módulos de saúde e a popu-
lação, além de profissionais da área. O Programa IFM-
SA Brasil comitê UNIVALE realiza campanhas sociais, 
eventos e palestras na área da saúde, estimulando os 
intercâmbios, inclusive internacionais. O Programa em 
questão promove um impacto positivo na sociedade, 
ao realizar ações, campanhas e projetos viabilizando 
que estudantes de medicina descubram e desenvol-
vam seus potenciais, para que liderem as ações nas 
quais poderão vivenciar uma medicina mais humanís-
tica e inserida na comunidade. Dentre diferentes ações 
realizadas, destaca-se as ações realizadas pelo projeto 
Hearts for the Homeless de prevenção e educação em 
saúde cardiovascular, que permitiram a formação de 
vínculo e confiança entre os extensionistas e as pesso-
as em situação de rua, o que possibilita um ambiente 
seguro para compartilhar angústias e aflições, ressal-
tando a voz desses indivíduos. Dessa forma, as ações 
oportunizaram aos alunos extensionistas momentos de 

prOgrama ifmsa brazil cOmitê lOcal UniVale: internaciOnal federatiOn Of 
medical stUdents’ assOciatiOns Of brazil - UniVale 

escuta qualificada, acolhimento e exercício da empa-
tia, viabilizando uma formação acadêmica mais hu-
manizada. Ao mesmo tempo trabalha a comunicação 
e o entendimento em saúde, adaptando linguagens e 
tecnicismo, além de tornar possível identificar novas 
temáticas e demandas de trabalho. Neste programa o 
aluno aprimora os seus saberes na área das ciências 
médicas e aprofunda o seu conhecimento da realidade 
médica social tornando-se mais capacitado, prepara-
do, completo e comprometidos com o desenvolvimen-
to humano. Ao abordar de forma continua os aspectos 
extremamente relevantes no processo de promoção 
de saúde da população da cidade, atuando nas ne-
cessidades mais evidentes, a Universidade através do 
programa contribui para construção de uma sociedade 
melhor, em busca da melhoria na qualidade de vida 
da população.
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Responsável:  Professora Vanessa Loyola Lopes Leal

Objetivo: Aumentar a qualidade do cuidado interdis-
ciplinar da saúde, dando ênfase particular às neces-
sidades psicossociais das doenças, pacientes e seus 
familiares.

Público Alvo: Pacientes, familiares e funcionários do 
Hospital Municipal de Governador Valadares.

O Projeto Anjos da Alegria tem como objetivo aumen-
tar a qualidade do cuidado interdisciplinar da saúde 
dando ênfase particular às necessidades psicossociais 
das doenças, pacientes e seus familiares. Tem como 
público alvo os pacientes, familiares e funcionários do 
Hospital Municipal de Governador Valadares. Em 2020 

prOjetO anjOs da alegria

o projeto foi contemplado com recursos proveniente 
do Ministério Público do Trabalho, para implementar 
ações com vistas a mitigação dos impactos da COVID 
19 na saúde mental e bem-estar da comunidade, com 
prevenção do stress e labilidade emocional. Com isso 
vem realizando ações que visam: aumentar a qualida-
de do cuidado interdisciplinar da saúde, dando ênfase 
particular às necessidades psicossociais dos pacientes 
com COVID e seus familiares; melhorar a relação das 
pessoas internadas com o próprio tratamento; melho-
rar a relação do profissional de saúde com a equipe 
de trabalho, com as pessoas internadas e com famílias/
acompanhantes; melhorar a qualidade de saúde men-
tal e bem-estar dos envolvidos. 
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Responsável:  Profº Claudio Manoel Cabral Machado

Objetivo: Realizar a reciclagem de todo resíduo ra-
diográfico e outros insumos utilizados nos consultórios 
odontológicos de Governador Valadares e região, ga-
rantindo a descontaminação do meio ambiente.

Público Alvo: Comunidade em geral (Governador Va-
ladares) Pessoas.

O Projeto Eco Chumbo tem o objetivo de realizar a 
reciclagem de todo resíduo radiográfico e outros in-
sumos utilizados nos consultórios odontológicos de 
Governador Valadares e região, garantindo a desconta-
minação do meio ambiente, e trazendo benefício para 
toda comunidade que se torna o público alvo desse 
projeto. Sua proposta é inovadora e consiste em co-

prOjetO ecO chUmbO

letar e reciclar os materiais que contem chumbo e são 
descartados por clínicas odontológicas e radiológicas 
da cidade, que contaminam o meio ambiente. A par-
tir da execução do Projeto Eco Chumbo a Univale se 
torna referência como instituição que se preocupada 
com a formação de profissionais atentos as questões de 
responsabilidade social e ambiental. 
O objetivo do Projeto Phytomed – Horto Medicinal e 
Laboratório de Fitomedicamentos é a implantação de 
um horto voltado ao cultivo de plantas medicinais, de 
um laboratório de processamento de plantas e mani-
pulação de formulações farmacêutico contendo drogas 
de origem vegetal. O público alvo do projeto são os 
usuários de medicamentos fitoterápicos de Governa-
dor Valadares e cidades circunvizinhas. O projeto teve 
sua fase de implementação que demandou tempo e 
habilidades agronômicas para o bom desenvolvimento 
das plantas e a produção de mudas. Durante sua im-
plementação foi desenvolvido o processo de planeja-
mento das novas instalações do horto e levantamento 
das plantas de acordo com a lista de preferência do 
curso de farmácia e agronegócio.
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Responsável:  Prof. Carlos Alberto Silva e Profª Ivana 
Cristina Ferreira Santos

Objetivo: Visa a implantação de um horto voltado ao 
cultivo de plantas medicinais, de um laboratório de 
processamento de plantas e manipulação de formula-
ções farmacêutico contendo drogas de origem vegetal.

Público Alvo: Usuários de medicamentos fitoterápicos 
de Governador Valadares e cidades circunvizinhas.

prOjetO phytOmed – hOrtO medicinal e labOratóriO de fitOmedicamentOs
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Responsável:  Profº Thiago Martins Santos 

Objetivo: Promover a melhoria e ampliação da coleta 
seletiva em Governador Valadares, por meio da orga-
nização de uma rede solidária de apoio à Associação 
dos Catadores de Materiais Recicláveis Natureza Viva 
- ASCANAVI que realiza a coleta, triagem e comerciali-
zação Oficina de materiais recicláveis na cidade.

Público Alvo: Catadores da Ascanavi, representantes 
da Univale, e representantes da Secretaria Municipal 
de Educação de Governador Valadares.

O Programa Rede Solidária Natureza Viva tem o ob-
jetivo de promover a melhoria e ampliação da coleta 
seletiva em Governador Valadares, por meio da orga-
nização de uma rede solidária de apoio à Associação 
dos Catadores de Materiais Recicláveis Natureza Viva 
- ASCANAVI que realiza a coleta, triagem e comercia-
lização de materiais recicláveis na cidade. Seu públi-
co alvo são os catadores da Associação dos Catadores 
de Materiais Recicláveis Natureza Viva – ASCANAVI, 
além da comunidade que também se beneficia dos 
resultados proporcionados pelo programa. O Progra-
ma Rede Solidária oferta serviços de formação, asses-
soria técnica, confecção de materiais didático-instru-
cionais, tendo como objetivo a promoção humana em 
prol do empoderamento dos catadores e o fortaleci-
mento do associativismo/cooperativismo. A proposta 
causa impacto a população beneficiada uma vez que 

prOgrama rede sOlidária natUreza ViVa

promove o empoderamento dos catadores, através 
da formação dos associados da ASCANAVI. Para além 
das questões de formação, o programa se preocupa 
com as questões que envolve a dignidade humana, 
promovendo a melhoria da educação e saúde bucal 
dos catadores, realizando atendimentos odontológi-
cos aos mesmos, proporcionando melhora na quali-
dade de vida dos usuários assistidos. As ações desen-
volvidas pelo programa reforçam a responsabilidade 
social e ambiental da UNIVALE. O programa contri-
buiu com a ampliação da consciência ambiental e ci-
dadã dos estudantes extensionistas e possibilita-lhes a 
compreensão da responsabilidade socioambiental da 
profissão escolhida, aprimorando a construção da sua 
identidade profissional.
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Responsável:  Profª Ana Maria de Souza Germano

Objetivo: Prestar assistência preventiva, curativa e re-
abilitadora aos pacientes com lesões dermatológicas.

Público Alvo: Portadores de lesões dermatológicas e 
doenças crônico degenerativas, bem como seus res-
pectivos familiares, residentes na região do Leste Mi-
neiro e cidades circunvizinhas. 

O Ambulatório de Lesões Dermatológicas tem como 
objetivo prestar assistência preventiva, curativa e re-
abilitadora aos pacientes com lesões dermatológicas, 
através de atendimento no tratamento de feridas crô-
nicas, com enfoque na prevenção de complicações e/
ou outras doenças. O público alvo são os portadores 
de lesões dermatológicas e doenças crônico degenera-
tivas, bem como seus respectivos familiares, residentes 
na região do Leste Mineiro e cidades circunvizinhas. 
Sua proposta nos permite avaliar de maneira abran-
gente as ações preventivas necessárias para a boa evo-
lução do tratamento de feridas assim como mudan-

ambUlatóriO de lesões dermatOlógicas

ças de hábitos e adesão ao tratamento promovendo 
saúde. Desenvolve atividades de promoção de saúde 
realizando trabalhos educativos através atendimentos 
individuais, ou em grupo, para os portadores de hanse-
níase, diabetes, hipertensão e seus familiares. A equipe 
do Ambulatório é composta por profissionais do curso 
de enfermagem, nutrição, fisioterapia, farmácia além 
de médico e técnico em enfermagem. 
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Responsável:  Profª Vanessa Armond Campanha

Objetivo: Prestar atendimento jurídico gratuito a uma 
população que não tem meios de provê-lo com recur-
sos próprios.   

Público Alvo: Comunidade residente na Comarca de 
Governador Valadares, comprovadamente hipossufi-
ciente, que apresente demandas judiciais ou extraju-
diciais a serem solucionadas.

O Ambulatório de Lesões Dermatológicas tem como 
objetivo prestar assistência preventiva, curativa e re-
abilitadora aos pacientes com lesões dermatológicas, 
através de atendimento no tratamento de feridas crô-
nicas, com enfoque na prevenção de complicações e/
ou outras doenças. O público alvo são os portadores 
de lesões dermatológicas e doenças crônico degenera-
tivas, bem como seus respectivos familiares, residentes 
na região do Leste Mineiro e cidades circunvizinhas. 
Sua proposta nos permite avaliar de maneira abran-
gente as ações preventivas necessárias para a boa evo-

lução do tratamento de feridas assim como mudan-
ças de hábitos e adesão ao tratamento promovendo 
saúde. Desenvolve atividades de promoção de saúde 
realizando trabalhos educativos através atendimentos 
individuais, ou em grupo, para os portadores de hanse-
níase, diabetes, hipertensão e seus familiares. A equipe 
do Ambulatório é composta por profissionais do curso 
de enfermagem, nutrição, fisioterapia, farmácia além 
de médico e técnico em enfermagem. 
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Responsável:  Prof. Sérgio dos Santos Reis

Objetivo: Prestar informações e oferecer todos os ser-
viços relacionados à Receita Federal e à Secretaria Es-
tadual e Municipal a Fazenda, viabilizados via internet 
ou programas de computador com possibilidade de 
canal direto com os órgãos, no sentido de solucionar 
as demandas dos contribuintes.

Público Alvo: Todas as pessoas físicas e jurídicas 
(ONGs) hipossuficientes que necessitam dos serviços 
contábeis, principalmente os microempreendedores 
individuais (MEI).

A UNIVALE, comprometida com o desenvolvimento 
humano, econômico e social, mantém o Núcleo de 
Apoio Contábil e Fiscal – NAF. Os serviços oferecidos 
pelo NAF visam auxiliar contribuintes de baixa renda 
no que se refere a possibilitar a abertura de microem-
preendedores individuais via internet e suporte a dúvi-
das, além de fornecer informações fiscais e contábeis 
a pessoa física hipossuficientes e pessoas jurídicas sem 
fins lucrativos, ou sem condições financeiras de arcar 
com despesas contábeis. O Núcleo de Apoio Fiscal e 
Contábil tem o objetivo de prestar informações e ofe-
recer todos os serviços relacionados à Receita Federal 
e à Secretaria Estadual e Municipal da Fazenda, viabi-
lizados via internet ou programas de computador com 
possibilidade de canal direto com os órgãos, no sen-
tido de solucionar as demandas dos contribuintes de 
baixa renda, organizações não governamentais e mi-
croempreendedores individuais (MEI). O NAF já está 
consolidado em nossa cidade como polo de atendi-

núcleO de apOiO fiscal e cOntábil - naf

mento das demandas relacionadas à Receita Federal. 
Auxilia também na declaração de imposto de renda 
para pessoas hipossuficientes, cálculo e simulação de 
aposentadoria, bem como o pedido de aposentadoria 
para o referido público, além de pedido de devolução 
de contribuição previdenciária paga indevidamente 
ou duplicado. Em 2019 o NAF atingiu a 4º colocação 
entre os melhores NAF do Brasil e ganhou o Prêmio 
Internacional de Inovação da América Latina, que foi 
recebido em Cusco no Peru. Foi premiado também 
no “Concurso Audiovisual Innovación Social #NAF 
2.0”, na modalidade Instituição de Ensino Superior. Os 
alunos extensionistas que passam pelo NAF adquirem 
uma bagagem técnica e muitas vezes não permanecem 
no projeto até o fim do semestre porque rapidamente 
são convidados por empresas externas a participarem 
de processos seletivos de estágio ou emprego com su-
cesso na seleção.
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acUpUntUra chinesa

Coordenação: Profa. Daniele da Silva Altera

Público alvo: Portadores de diplomas de curso de gra-
duação, preferencialmente nas áreas compatíveis com 
o curso oferecido.

Objetivo: O curso de Especialização Lato Sensu em 
Acupuntura Chinesa objetiva oferecer à sociedade, 
profissionais habilitados, suficientemente capazes para 
o pleno desempenho da clínica e do ensino da Acu-
puntura Chinesa.

aUditOria, cOntrOladOria e finanças

Coordenação: Profa. Me. Aline Gomes Peixoto

Público alvo: O curso destina-se a graduados em qual-
quer área de conhecimento, especialmente para egres-
sos de Administração, Contabilidade, Direito, Econo-
mia e Engenharias que exerçam atividades, cargos ou 
funções que organizam, analisam e reportam informa-
ções aos tomadores de decisões ou queiram se quali-
ficar para atuar em posições gerenciais, técnicas, ope-
racionais e de auditoria nas diversas áreas de trabalho 
em instituições públicas e privadas que necessitem de 
conhecimentos em auditoria, controladoria e finanças.

Objetivo: O MBA em Auditoria, Controladoria e Fi-
nanças tem como objetivo formar e qualificar pessoal 
de nível superior, capacitando-os para assumir posi-
ções executivas, de gestão e de auditoria com habili-
dades estratégicas para a gestão de recursos financei-
ros das organizações, assim como ampliar a atuação 
profissional de executivos de finanças, controllers e de 
auditores com vistas ao desenvolvimento de técnicas 
para análise, controle e tomada de decisões na empre-
sa para a geração de valor e manutenção da competi-
tividade empresarial. 

design de interiOres

Coordenação: Profª Marianna França de Jesus

Público alvo: Graduados nas áreas de Design, Arqui-
tetura e Urbanismo, Engenharia Civil, Artes plásticas.

Objetivo: O curso de Pós-Graduação Lato Sensu em 
Design de Interiores tem como objetivo e base con-
ceitual a interação da atividade projetual com a teo-
ria e o suporte tecnológico, com vistas a contribuir na 
formação continuada dos profissionais, propiciando 
uma estreita relação interdisciplinar entre os diferentes 
agentes e conteúdos que interatuam na concepção e 
construção do espaço interior, utilizando-se da intera-
ção entre a teoria e a prática.

dOcência dO ensinO sUperiOr

Coordenação: Profª. Me. Dilemara Pinho Damasceno 
Sellos

Público alvo: Graduados em qualquer área do conhe-
cimento que tenham interesse na docência no ensino 
superior.

Objetivo: Formar profissionais das diversas áreas do 
conhecimento para a atuação em ensino, pesquisa e 
extensão na educação superior, em seu caráter ético, 
político e científico, articulando conteúdos que funda-
mentam os processos formativos de ensino e aprendi-
zagem e a profissão docente no Ensino Superior.

endOdOntia

Coordenação: Prof. Luiz Felipe Nunes Moreira

Público alvo: Profissionais Graduados em Odontologia

Objetivo: Oferecer ao cirurgião dentista, com regis-
tro no Conselho Regional de Odontologia, expressivo 
conhecimento da essência biológica das alterações de 
origem endodôntica relativas aos fenômenos de agres-
são e cura.

CURSOS EM ANDAMENTO
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SfisiOterapia em terapia intensiVa

Coordenação: Prof. Marcelo Xavier Coelho

Público alvo: Fisioterapeuta que queira se preparar 
para atuar com pacientes graves de alta complexidade 
em uma UTI

Objetivo: Proporcionar ao profissional fisioterapeuta 
o domínio de conhecimentos específicos a prática do 
atendimento fisioterapêutico na assistência ao cliente 
de alto risco internado em uma unidade de terapia 
intensiva adulto (UTI), elaborando protocolos e indi-
cadores assistenciais bem como desenvolvendo o ra-
ciocínio crítico em todas as fases da evolução clínica 
do paciente grave.

harmOnizaçãO OrOfacial

Coordenação: Profª. Me. Erika de Aguiar Miranda Coelho.

Público alvo: Profissionais graduados em odontologia, 
devidamente inscritos no Conselho Regional de Odon-
tologia.

Objetivo: Oferecer ao cirurgião dentista, com registro 
no Conselho Regional de Odontologia, conhecimentos 
profissionalizantes que favoreçam seu aprimoramento 
técnico-científico e em condição de promover a reabi-
litação psicossocial, funcional e estética do complexo 
maxilo-mandibular através dos conceitos de Harmoni-
zação Orofacial, habilitando-se como especialista em 
Harmonização Orofacial.

marketing e gestãO estratégica da  
cOmUnicaçãO e infOrmaçãO

Coordenação: Pro. Me. Manoel Assad Spindola

Público alvo: Profissionais da área de comunicação: pu-
blicitários, jornalistas, designers, produtores publicitários, 
administradores de empresas, gestores e áreas afins.  

Objetivo: Atualizar profissionais envolvidos com as di-
versas áreas da comunicação e gestão no uso do Ma-
rketing e a Gestão da Comunicação e da Informação 
como recursos diferenciais de atuação no mercado mi-
diatizado em áreas afins tanto da comunicação quanto 
da administração, finanças e gestão.

OrtOdOntia

Coordenação: Profª Me. Meire Alves de Sousa

Público alvo: Cirurgiões-dentistas devidamente regis-
trados no CFO - Conselho Federal de Odontologia

Objetivo: Capacitar o cirurgião-dentista a atuar no 
diagnóstico, prevenção, interceptação e tratamento 
das anomalias dentofaciais.

psicOpedagOgia

Coordenação: Profª. Me. Dilemara Pinho Damasceno 
Sellos

Público alvo: O curso de Pós-graduação Lato Sensu 
Psicopedagogia é aberto a candidatos diplomados em 
cursos de graduação ou demais cursos superiores, es-
pecialmente a profissionais envolvidos com os proces-
sos de ensino aprendizagem com formação em áreas 
afins, tais como: Pedagogos, Psicólogos, Terapeutas 
Ocupacionais, Fonoaudiólogos, Assistentes Sociais e 
professores com licenciatura plena, interessados no 
aprofundamento teórico dos processos educacionais e 
práticas pedagógicas.

Objetivo: Propiciar a construção de conhecimentos 
na área da Psicopedagogia formando o profissional 
para intervenções psicopedagógicas nos processos de 
aprendizagem, com atuação em instituições escolares, 
não escolares, clínicas e/ou demais organizações e es-
paços sociais que trabalham com foco nos processos 
do ensino-aprendizagem.
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saúde mental e atençãO psicOssOcial: 
cOm enfOqUe cOgnitiVO-cOmpOrtamental

Coordenação: Profª. Daniele Kaiser Moraes

Público alvo: O curso tem como público alvo Psicó-
logos, Médicos, Enfermeiros, Terapeuta Ocupacional, 
Assistente Social, Pedagogo, Farmacêutico, Fisiotera-
peuta e Educador Físico e demais profissionais inseri-
dos na rede de assistência e cuidado em saúde mental, 
nos demais dispositivos de saúde, no sistema educa-
cional e judiciário.

Objetivo: Capacitar profissionais da saúde, assistên-
cia social, educação, judiciário e outros para atuar na 
Atenção Psicossocial no enfoque Cognitivo Compor-
tamental.

aUditOria, cOnsUltOria e aValiaçãO  
ambiental

Proponente: Prof. Me. Hernani Ciro Santana

Público alvo: Profissionais de nível superior provenien-
tes de indústrias, empresas de consultoria, companhias 
de saneamento, órgãos de meio ambiente, órgãos 
públicos e outros que atuem ou que venham a atuar 
na área ambiental, tais como: Engenheiros, Biólogos, 
Químicos, Geólogos, Geógrafos, Advogados, Adminis-
tradores, Gestores Ambientais, Tecnólogos Ambientais 
e áreas afins.

Objetivo: Atender à demanda existente para essa ca-
pacitação, tanto no nível de gestores já atuantes no 
mercado, quanto na formação de gestores com co-
nhecimento adequado do assunto; Oferecer a opor-
tunidade para a continuação de estudos em aperfei-
çoamento e capacitação profissional; Criar novas áreas 
de especialização e aperfeiçoamento na formação, de 
pós-graduados; Permitir uma linguagem de interdisci-
plinaridade entre áreas afins do mercado de trabalho.

biOtecnOlOgia e empreendedOrismO

Proponente: Prof. Dr. Rafael Silva Gama

Público alvo: Graduados em Farmácia, Enfermagem, 
Medicina, Biomedicina, Nutrição, Fisioterapia, Fono-
audiologia, Cosmetologia, Odontologia, Engenharia de 
Produção, Engenharia de Materiais, Engenharia Agro-
nômica, Administração, Sistemas de Informação ou 
profissionais de qualquer área do conhecimento que 
tenham interesse em empreender na área da saúde e 
ambiente, através da Biotecnologia.

Objetivo: Habilitar profissionais para empreender na 
área interdisciplinar entre biologia, tecnologias, am-
biente e saúde através do conhecimento e das possibi-
lidades da biotecnologia.

cUidadOs paliatiVOs

Proponente: Profª. Patrícia Castória

Público alvo: Destina-se a profissionais de Enferma-
gem, Serviço Social, Fisioterapia, Psicologia, Terapia 
Ocupacional, Nutrição, Odontologia, Gerontologia, 
Farmácia, Fonoaudiologia e Educação Física gradua-
dos em universidade brasileira reconhecida pelo MEC, 
devidamente registrados nos Conselhos Regionais de 
sua região, com interesse na área de conhecimento em 
Cuidados Paliativos, podendo ou não atuar diretamen-
te em ambulatórios, hospitais gerais, unidades hospita-
lares especializadas em Cuidados Paliativos, programas 
de atendimento domiciliar, hospedarias ou na área de 
gestão em saúde.

Objetivo: Formar profissionais graduados na área da 
saúde para atuar em Cuidados Paliativos, possibilitan-
do o enfrentamento de situações cotidianas de termi-
nalidade, de forma interdisciplinar, por meio do apro-
fundamento teórico e prático.

CURSOS COM MATRÍCULAS ABERTAS
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SdireitO, inOVaçãO & tecnOlOgia

Proponente: Prof. Vitor Lourenço de Amorim

Público alvo: Bacharéis em Direito, Sistemas de In-
formação e demais cursos que façam interface com a 
multidisciplinaridade do Direito Digital.

Objetivo: O objetivo geral da Pós Graduação Direito, 
Inovação & Tecnologia da Univale é proporcionar uma 
visão ampla, teórica e prática, do novo posicionamen-
to e das novas competências esperados do profissional 
do Direito e dos profissionais de outras áreas que de-
sejam atuar direta ou indiretamente com o mercado 
jurídico.

fitOterapia aplicada à prática clínica

Proponente: Profª. Me. Tatiana Calavorty Lanna Pascoal

Público alvo: Prescritores legais em fitoterapia (Nutri-
cionistas, Médicos, Farmacêuticos, Enfermeiros, Fisio-
terapeutas, Dentistas).

Objetivo: Possibilitar a educação continuada dos pro-
fissionais da saúde que são prescritores legais em fi-
toterapia e capacitá-los para atuar de forma eficaz na 
prática fitoterápica.

planejamentO tribUtáriO

Proponente: Profª. Me. Aline Gomes Peixoto

Público alvo: O curso destina-se a graduados nas áre-
as de Direito, Contabilidade, Administração, Economia 
ou áreas afins e que exerçam atividades, cargos ou fun-
ções, ou queiram se qualificar para atuar em posições 
gerenciais, técnicas, operacionais, nas diversas áreas 
de trabalho do Estado e instituições privadas que ne-
cessitem de conhecimentos jurídicos e administrativos.

Objetivo: Formar e qualificar pessoal de nível supe-
rior, dotando de conhecimento, competências e ha-

bilidades, destinando ao exercício de práticas teórico-
-científicas e técnico-metodológicas por meio de uma 
formação nos aspectos jurídicos, econômicos e contá-
beis, que sejam aptos a aplicar a legislação tributária 
em âmbito público e privado.

direitO cOntratUal

Proponente: Profª. Me. Suelen da Silva Neves

Público alvo: O curso destina-se a profissionais gradu-
ados em Direito, servidores do judiciário, professores, 
consultores e demais atividades no campo jurídico.

Objetivo: Formar especialistas em Direito Contratual 
objetivando a qualificação do pós-graduando ao apri-
moramento, pela transmissão do conhecimento, de 
toda abrangência contratual contemporânea, habili-
tando-o para a prática jurídica condizente com as exi-
gências das relações negociais do ambiente contratual.

direitO e prOcessO dO trabalhO

Proponente: Profª. Me. Suelen da Silva Neves

Público alvo: O curso destina-se a profissionais gradu-
ados em Direito, servidores do judiciário, promotores 
e juízes, bem como profissionais envolvidos com sin-
dicatos e com a mediação, conciliação, arbitragem e 
liquidação de conflitos, entre outros na área do Direito 
do Trabalho.

Objetivo: Formar especialistas em Direito Material e 
Processual do Trabalho por meio do desenvolvimen-
to de habilidades e competências profissionais na área 
do saber e o estímulo à produção e disseminação do 
conhecimento, contribuindo para o desenvolvimento 
local, regional e do país, nos aspectos científico, social, 
cultural e econômico.

CURSOS QUE ABRIRÃO MATRÍCULAS 
AINDA ESTE ANO (2021)
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edUcaçãO, cUltUra e diVersidade

Proponente: Profª. Me. Renata Greco de Oliveira

Público alvo: Professores das redes pública e privada 
na Educação Básica e Superior. Profissionais que bus-
cam formação para lhe dar com a diversidade cultural 
e promover uma educação pautada na ética cultural e 
ambiental das relações em sociedade.

Objetivo: Formar profissionais com domínio teórico e 
didático para a promoção de uma educação pautada 
na ética cultural e ambiental das relações em sociedade.

ensinO da língUa inglesa e nOVas  
tecnOlOgias

Proponente: Profª. Me. Sônia Maria Simões Bianchini

Público alvo: Graduados em Letras e áreas afins, 
dentre outras (Turismo, Comunicação, Tradutor e In-
térprete, Relações Internacionais), que atuam como 
professores de Língua Inglesa no ensino fundamental e 
médio das escolas públicas e particulares de Governa-
dor Valadares e região, bem como nos cursos de idio-
mas. Tradutores e intérpretes que atuem na aplicabili-
dade desse idioma.

Objetivo: Fornecer aos Pós-graduandos subsídios teóri-
cos e metodológicos de análise e interpretação de obras 
literárias inglesas, teatrais, ensaísticas e tipos textuais, fo-
calizando também as atividades de ensino da Língua In-
glesa que perpassam a realidade do professor ou falante 
da Língua Inglesa, no que diz respeito ao trabalho com 
a linguagem em uso, o texto e o contexto.

farmácia OncOlógica

Proponente: Prof. André Gomes

Público alvo: Portadores de diploma de graduação em 
cursos da área da saúde especialmente Farmácia e Far-
mácia Generalista

Objetivo: Formar profissionais para atuarem de forma 
significativa na assistência oncológica e nos processos 
de manipulação de medicamentos quimioterápicos an-
tineoplásicos, hormônios, e medicamentos de suporte 
terapêutico com segurança para lidar com o paciente 
oncológico e em serviços multidisciplinares de saúde.

fUndamentOs teóricOs da clínica das 
psicOses

Proponente: Profª. Me. Marcela Otoni

Público alvo: Psicólogos, profissionais da área da saú-
de em geral, representantes de instituições sociais e da 
saúde, pesquisadores, agentes governamentais e de-
mais interessados na aquisição de conhecimentos no 
campo da saúde mental e de modo específico, sobre 
as psicoses, seus desdobramentos clínicos e sociais.

Objetivo: Capacitar profissionais da saúde, assistên-
cia social, educação, judiciário e outros para atuar no 
campo da Saúde Mental e Atenção Psicossocial.

inOVações em direitO ciVil e prOcessO 
ciVil

Proponente: Prof. Me. Diego Jeangregório Martins 
Guimarães

Público alvo: Bacharéis em Direito. Advogados, de-
fensores públicos, promotores de justiça, juízes, servi-
dores públicos do campo do direito, tanto do poder 
judiciário, quanto do poder executivo. Serventuários 
de serventias extrajudicias, pesquisadores e demais ba-
charéis interessados.

Objetivo: Aprimorar os conhecimentos técnico-cien-
tífico e habilidades teórico-reflexivas sobre as novas 
dinâmicas sociais na seara civilista e as inovações nos 
mecanismos de resolução de conflitos no âmbito do 
poder judiciário.
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Smba manejO de pastagem

Proponente: Prof. Dr. Marcos Gleidson Pereira dos 
Santos

Público alvo: Graduados que possuam diploma de ní-
vel superior reconhecido pelo Ministério da Educação 
(MEC) concluído nas áreas de ciências agrárias. Inte-
ressados em se especializarem em Manejo de Pasta-
gens. Graduados que atuam no campo de manejo de 
pastagens, tais como servidores públicos de instituições 
agropecuárias, prestadores de serviços, gestores, técni-
cos e consultores. Graduados ligados a empresas priva-
das interessados na compreensão do manejo de pasta-
gens. Professores que buscam especialização, MBA em 
manejo de pastagens.

Objetivo: Formar profissionais da área de ciências 
agrárias para atender às crescentes demandas do setor 
produtivo, capazes de desenvolver e utilizar estratégias 
inovadoras em manejo de pastagem para fortalecer 
o setor agropecuário, fortalecendo assim a interação 
ensino/serviço através da transferência de tecnologia. 
Contribuir para o desenvolvimento da região do Vale 
do Rio Doce, impactando a sustentabilidade do agro-
negócio na região.

saúde, ambiente e inOVaçãO

Proponente: Prof. Dr. Marcos Gleidson Pereira dos 
Santos

Público alvo: Graduados que possuam diploma de ní-
vel superior reconhecido pelo Ministério da Educação 
(MEC) concluído nas diversas áreas do conhecimento. 
Interessados em se especializarem em saúde, ambiente 
e inovação. Graduados que atuam no campo da saú-
de, do ambiente e da inovação, tais como servidores 
públicos, prestadores de serviços, gestores, técnicos, 
consultores e assessores de ONGs. Graduados ligados 
a empresas privadas interessados na compreensão da 
gestão da saúde, ambiente e inovação. Graduados com 
interesse no desenvolvimento de pesquisas ligadas a 
saúde, ambiente e inovação.  Professores que buscam 
especialização em saúde, ambiente e inovação.

Objetivo: Formar profissionais das diversas áreas do 
conhecimento para atender às demandas do setor pro-
dutivo, capazes de desenvolver e utilizar estratégias 
inovadoras para fortalecer a interação ensino/serviço 
com transferência de tecnologia. Construir competên-
cias numa perspectiva interdisciplinar. Contribuir para 
o desenvolvimento da região do Vale do Rio Doce, 
impactando na melhoria da qualidade de vida da po-
pulação.

prótese dental

Proponente: Profª. Me. Maria da Penha Siqueira Assis

Público alvo: O curso é destinado a cirurgiões den-
tistas, clínicos gerais e especialistas, que desejam ad-
quirir, atualizar e /ou aprimorar os conhecimentos nas 
áreas de Prótese Dentária.

Objetivo: Promover o aperfeiçoamento dos profissio-
nais com registro no Conselho Regional de Odonto-
logia, na área de prótese dentária, por meio de co-
nhecimentos profissionalizantes que favoreçam seu 
aprimoramento técnico-científico e em condição de 
promover a reabilitação psico-social e funcional do 
complexo maxilo-mandibular através da confecção da 
Prótese Fixa Convencional, Removível, Adesiva e So-
bre os Implantes. Ao final do curso o egresso terá con-
dições técnicas-científicas e segurança para atender de 
maneira satisfatória à demanda dos pacientes que bus-
cam por restabelecimento de sua função mastigatória.

tecnOlOgias edUcaciOnais e edUcaçãO  
a distância

Proponente: Profª. Me. Dilemara Pinho Damasceno 
Sellos

Público alvo: Professores das redes pública e privada 
na Educação Básica e Superior. Profissionais que bus-
cam o uso das tecnologias digitais na educação e acre-
ditam na inovação como forma de promoção contínua 
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a profissionais do terceiro setor e egressos de qualquer 
área acadêmica instrumentalizando-os a lidar com as-
pectos multidisciplinares de diversas tecnologias.

Objetivo: Formar profissionais com domínio técnico e 
didático para uso inovador das tecnologias digitais nos 
processos de ensino e aprendizagem e competências 
para atuar na educação a distância.
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ATIVIDADES DOS PROJETOS 
DE EXTENSÃO DO CURSO 
DE NUTRIÇÃO DURANTE 

A PANDEMIA DO COVID-19: 
AMBULATÓRIO DE 

LESÕES DERMATOLÓGIAS 
E OFICINA SABERES 

E SABORES

Ana Clara Morais*
Tatiana Calavorty Lanna Pascoal**

*Professora Mestre do Curso de Nutrição, da Universidade  
Vale do Rio Doce.

**Professora Mestre do Curso de Nutrição, da Universidade  
Vale do Rio Doce. 

Resumo

Em dezembro de 2019, um surto de novo coronavírus 
(COVID-19), iniciado em Wuhan, na China, se espa-
lhou rapidamente ao redor do mundo, e a Organização 
Mundial da Saúde, classificou a epidemia do corona-
vírus como uma pandemia. Para controlar a transmis-
são da doença, medidas de saúde pública, incluindo o 
diagnóstico oportuno, o isolamento dos casos e a qua-
rentena nas comunidades foram implementados nos 
países. Para evitar a sobrecarga dos sistemas de saúde 
e retardar a disseminação do coronavírus, vários países 
implementaram ou estão implementando medidas de 
restrição social, que vão do fechamento de escolas e 
estabelecimentos comerciais às quarentenas nacionais. 
UNIVALE, que teve que se adaptar rapidamente para 
atender às expectativas da comunidade acadêmica e 
da sociedade. Todos os projetos de extensão foram 
adaptados pelos professores e alunos para viabilizar o 
oferecimento das atividades de forma remota e dar o 
suporte e atendimento para todos os usuários. Os Pro-
jetos de Extensão Oficina Saberes e Sabores e Ambu-
latório de Lesões do curso de Nutrição desenvolveram 
vídeos educativos e a confeccionaram e-books com 
receitas saudáveis durante a pandemia do COVID 19 
para incentivar os participantes dos projetos, escolares 
e portadores de doenças crônicas, respectivamente, o 
consumo de alimentos saudáveis e assim obter uma 
melhor qualidade de vida durante o isolamento social. 
Mesmo com os desafios, as atividades ocorreram com 
o suporte de recursos tecnológicos, em diferentes for-
matos de conteúdo e ambientes virtuais de aprendiza-
gem. Tudo para diversificar e personalizar a experiên-
cia dos alunos.

Palavras-chave: Nutrição, alimentação, pandemia, 
ensino, qualidade de vida.

ARTIGO CIENTÍFICO
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O Introdução

Em dezembro de 2019, um surto de novo coro-
navírus (COVID-19), iniciado em Wuhan, na China, se 
espalhou rapidamente ao redor do mundo, com au-
mento explosivo de casos em vários países, atingindo 
mais de um milhão de casos diagnosticados e mais de 
60 mil óbitos no mundo de dezembro até final de mar-
ço (LU, XIAOXIA et al, 2020)

A Organização Mundial da Saúde (OMS), em 11 
de março de 2020, classificou a epidemia do coronaví-
rus como uma pandemia. Verificou-se que as estratégias 
adotadas para conter a proliferação da doença já não 
seriam suficientes. Para controlar a transmissão da doen-
ça, medidas de saúde pública, incluindo o diagnóstico 
oportuno, o isolamento dos casos e a quarentena nas 
comunidades foram implementados nos países. 

Para evitar a sobrecarga dos sistemas de saúde e 
retardar a disseminação do coronavírus, vários países 
implementaram ou estão implementando medidas de 
restrição social, que vão do fechamento de escolas e 
estabelecimentos comerciais às quarentenas nacionais. 
(E. MULLINS et al. 2020)

Desde o aparecimento dos primeiros óbitos pela 
doença, escolas e comércios não essenciais têm sido 
fechados, trabalhadores têm sido orientados a desen-
volver as atividades em casa, e algumas cidades e esta-
dos estão com fronteiras fechadas. (LIMA, 2020) 

Durante a pandemia, as escolas e universidades 
públicas e privadas de todo o mundo pararam de fun-
cionar de forma presencial para segurança de todos. 
Com isso, as aulas foram ministradas em plataformas 
virtuais para o não comprometimento dos estudos. 
(LIMA, 2020)

O impacto da disseminação do coronavírus foi sen-
tido logo no início do ano na Universidade Vale do Rio 
Doce – UNIVALE, que teve que se adaptar rapidamente 
para atender às expectativas da comunidade acadêmica 
e da sociedade. Todos os projetos de extensão foram 
adaptados pelos professores e alunos para viabilizar o 
oferecimento das atividades de forma remota e dar o 
suporte e atendimento para todos os usuários.

O projeto de extensão Ambulatório de Lesões – 
Pólo Integrado de Ação Assistência ao indivíduo por-
tador de lesões e doenças crônico-degenerativa, da 
Faculdade de Ciências à Saúde – FACS, desenvolveu 
atividades remotas com intuito de manter o atendi-
mento preventivo aos portadores de lesões assistido 
pela equipe multiprofissional.

Este projeto visa apresentar a clientela assistida 

neste Pólo, sendo que o atendimento é a nível ambu-
latorial através de uma equipe de multiprofissionais e 
tem como objetivo atingir todas as disciplinas profissio-
nalizantes e específicas da grade curricular dos cursos 
de graduação de enfermagem, farmácia, fisioterapia, 
nutrição integrantes da FACS.

Enfermeiros, médicos, fisioterapeutas, nutri-
cionistas, dentre outros profissionais, devem agir em 
conjunto cada um atuando no seu campo de conhe-
cimento e auxiliando/complementando um o trabalho 
do outro. A ideia não consiste em entregar a respon-
sabilidade sob o paciente a outro profissional, mas, so-
mar responsabilidades e, por conseguinte, colher bons 
resultados de acordo com a qualidade da assistência 
prestada no tratamento de feridas crônicas.

O Projeto Oficina Saberes e Sabores, pertencente 
ao curso de Nutrição da Univale tem como finalidade 
disseminar na comunidade escolar, informações sobre 
a promoção da saúde através de oficinas conforme de-
manda da escola.com temas específicos voltados para 
uma alimentação saudável, palestras, teatros e brinca-
deiras de acordo com a faixa etária. Além disso, são 
estimulados aos escolares o desenvolvimento sensorial 
(cheiro, cor, sabor, textura) para alimentos com ausên-
cia ou baixo teor de gordura, sódio e açúcar através de 
degustação de preparações, a terem noções de segu-
rança na cozinha e no manuseio de ferramentas utili-
zadas nas preparações realizadas por eles, aprendem 
a seguir algumas normas de segurança e higiene na 
preparação dos alimentos e utensílios e desenvolvem 
a criatividade e a coordenação motora nas atividades 
como misturar, amassar, modelar, bater, picar, enrolar, 
abrir embalagens e leitura de rótulos.

A Extensão se constitui em importante atividade 
desenvolvida pela UNIVALE  contribuindo, sobrema-
neira, para a formação profissional responsável e ci-
dadã dos que dela participam; evidenciando, assim, a 
inserção e a integração da UNIVALE com a sociedade, 
possibilitando, ainda, o estreitamento de vínculos en-
tre as partes. 

Para a comunidade acadêmica, a extensão tor-
na possível a interação entre a teoria e a prática, no 
processo da construção do conhecimento. Além disso, 
o seu caráter interdisciplinar propicia também a inte-
ração entre as diversas áreas de conhecimento e apri-
mora a formação científica, profissional, cidadã e ética 
dos estudantes.
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ODesenvolvimento

Projeto de Extensão ambulatório de lesões

Considerando o alto índice de lesões múltiplas 
com as mais variadas características existentes em nos-
so município e também referenciados da região do 
leste de Minas, faz-se necessária à existência de um 
ambulatório que atenda essa demanda, oferecendo 
tratamento adequado à situação pertinente.

Baseando-se nessas necessidades faz-se neces-
sário atender tal clientela, enriquecendo o conteúdo 
prático do acadêmico, em paralelo com o teórico. A 
ação de prevenção aos portadores de hipertensão, dia-
béticos, vem oferecer condições mais elaboradas na 
formação profissionalizante dos alunos.

Constitui interesse das partes a efetivação do Es-
tágio Intra-Muro, de referência de todo tipo de lesão 
por parte do Ambulatório de Lesões, que beneficiará 
os acadêmicos dos cursos de: Enfermagem, Farmácia, 
Fisioterapia, Nutrição, Psicologia. Abrindo não só um 
espaço para pesquisa com equipe de multiprofissional, 
como também atuará como um instrumento incentiva-
dor para iniciação a pesquisa na enfermagem e demais 
acadêmicos que são contemplados no projeto.

O projeto Ambulatório de Lesões Dermatológicas 
da Univale tem como objetivos: Fortalecer o vínculo 
entre Instituição de ensino e comunidade através do 
atendimento especializado em feridas; Elaborar traba-
lhos científicos com os cursos da área da saúde, forta-
lecendo saberes, exercitando a multidisciplinaridade e 
curricularização da extensão e pesquisa. Desenvolver 
o olhar crítico e reflexivo do acadêmico no atendimen-
to ao portador de doenças crônicas; Atender usuários 
do SUS que não tem acesso à rede pública; Ser refe-
rência no setor de lesões em todo o Leste de Minas; 
Contribuir para a qualidade de vida do cliente porta-
dor de lesão aguda ou crônica;

Sabe-se hoje que 1% a 4% da população segun-
do estatísticas europeias, e 1% da população do Reino 
Unido, será acometida de úlcera de perna em algum 
momento da vida. No Brasil a maior prevalência é de 
úlcera de pena, embora não se encontra na literatura 
números específicos. Sabe-se hoje que as característi-
cas sociais e socioeconômicas predispõem os indivídu-
os a apresentarem disfunções vasculares.

As úlceras de pressão sempre foram um proble-
ma para os serviços de saúde, especialmente para as 
equipes de enfermagem e multidisciplinares como um 
todo, devido à incidência e a prevalência e particular-

mente do tratamento, prolongando as internações e a 
mobilidade dos pacientes.

Dados epidemiológicos internacionais apontam 
que 3% a 4% de todos os pacientes hospitalizados 
atualmente desenvolvem úlcera de pressão. Trabalhos 
publicados como dos pesquisadores MICHELONI et 
al.,2009 nos diz que num total de 1271 pacientes.  In-
ternados, 12 pacientes adquiriram úlcera de pressão, 
isto nos dá uma incidência de 0,9%. Para Rogensk 
(2002) a prevalência geral de úlcera de pressão em 
hospital é de 18,63% e uma incidência de 39,81%. Se-
gundo o Ministério da Saúde, 2001 (DATASUS), 40% 
das internações por problemas vasculares geram pelo 
menos 15 dias de internação hospitalar.

Atuação do profissional Nutricionista no trata-
mento de feridas 

No Brasil, o tratamento de feridas recebe atenção 
especial dos profissionais da saúde, tendo como desta-
que a atuação dos Nutricionistas, que muito têm con-
tribuído para o sucesso do tratamento dos portadores 
de lesões crônicas. (OLIVEIRA et al, 2017)

Os nutrientes são necessários para a reparação 
tissular, mas devido a grande variabilidade nos tipos de 
lesões é complicado generalizar sobre a resposta me-
tabólica e as necessidades nutricionais na cicatrização 
de feridas. Diferentes estados a respeito da situação 
nutricional podem ter um efeito negativo. Portanto, 
a obesidade, a má nutrição calórico-proteica, as de-
ficiências em nutrientes específicos ou circunstâncias 
adversas específicas (desidratação, infecção ou hiper-
glicemia) podem atingir o processo normal de cicatri-
zação. (MEHL, 2018)

A nutrição tem um papel vital na prevenção e 
tratamento de feridas. Assim o consumo de uma die-
ta equilibrada e a manutenção de um peso adequado 
podem reduzir o risco de desenvolver diferentes do-
enças crônicas que podem predispor, a uma pessoa, 
para apresentar úlceras ou feridas, favorecendo a ci-
catrização nos que já apresentam feridas. O bom es-
tado nutricional depende então de ambos os termos: 
Alimentação e nutrição, podendo-se produzir uma má 
nutrição pela ingestão inadequada de alimentos (por 
excesso ou defeito) ou pela existência de algum pro-
cesso de nutrição (por exemplo, absorção intestinal 
inadequada ou deficiência de alguma enzima metabó-
lica).  (OLIVEIRA et al, 2017)

O portador de lesão crônica existe em todos os 
segmentos sociais. No Brasil não é diferente, o grande 
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providos de recursos adequados para serem assistidos 
por serviços particulares, necessitam procurar institui-
ções públicas para receberem tratamento.

Projeto de Extensão Oficina Saberes e Sabores

A infância e a adolescência são compreendidas 
como fases importantes de crescimento físico e desen-
volvimento de habilidades, as quais requerem atenção 
especial e interdisciplinar. 

Neste contexto, a alimentação apresenta-se 
como um importante determinante de saúde o qual 
vem sendo apontado como um dos principais respon-
sáveis por agravar a saúde desta população. Sendo as 
deficiências nutricionais consideradas um problema 
de Saúde Pública entendendo que principalmente 
entre as crianças a qualidade da alimentação afeta o 
seu crescimento e pode torná-lo vulnerável a doenças 
oportunistas e crônicas (SILVA et al., 2007).

A escola é um local privilegiado para se trabalhar 
com promoção de saúde, intervenções escola-comuni-
dade, criança-família, prestação de serviço e favoreci-
mento de um ambiente saudável para os indivíduos que 
ali passam boa parte do seu tempo (BRASIL, 2003).

Despertar o interesse por bons hábitos alimenta-
res desde a infância é uma medida que pode interferir 
na melhor qualidade de vida e, futuramente, reduzir as 
chances de sobrepeso, colesterol alto e diabetes. 

Ter qualidade de vida e uma alimentação saudá-
vel tem sido destaque na mídia diariamente e também 
na vida das pessoas que buscam estilos de vida mais 
saudáveis (BOOG, 2004).

O processo de transição Nutricional vivido pelo 
Brasil nos últimos anos caracterizou-se pela inversão 
no padrão alimentar das famílias, que passaram a 
consumir mais alimentos fonte de gorduras, açúcares, 
doces e bebidas açucaradas e diminuir a ingestão de 
cereais integrais, hortaliças e frutas, tem contribuído de 
forma negativa com a manutenção da vida saudável, 
inclusive na infância (NASSER, 2006). 

Estes maus hábitos alimentares têm desencade-
ado nas crianças, adolescentes e adultos doenças as-
sociadas à má alimentação como obesidade, doenças 
crônicas e carências nutricionais. Uma solução para 
reverter esta situação é a implantação de atividades 
de educação nutricional nas escolas, por possibilitar 
às crianças a obtenção de conhecimentos básicos so-
bre alimentação e nutrição e incentivá-las a aceitar a 
responsabilidade da aquisição de um comportamento 

alimentar, condizente com a saúde
A proposta do projeto de extensão é justamen-

te proporcionar a qualidade e a educação nutricional 
de crianças e jovens, a partir de experiências nos am-
bientes acadêmicos da Univale, como o laboratório do 
Curso de Nutrição, onde participam ativamente das 
preparações realizadas de acordo com as oficinas que 
são ofertadas como: aproveitamento de alimentos, in-
tolerância à lactose, intolerância ao glúten, sanduíches 
e sucos saudáveis, alimentação funcional, rotulagem 
nutricional e outras conforme demanda da escola.

Atividades desenvolvidas pelos alunos e professores 
durante a pandemia do covid-19

Ambulatório de Lesões

O objetivo do projeto é proporcionar o trata-
mento de lesões dermatológicas com a realização de 
atendimento interdisciplinar, através de acompanha-
mento ambulatorial, objetiva também a promoção, 
manutenção e/ou restauração da saúde do usuário e 
da comunidade.   

Oferecer conteúdo educativo e informativo sobre 
nutrição e cicatrização de feridas para os usuários do 
projeto Ambulatório de Lesões Dermatológicas. 

Diante do Contexto da Pandemia COVID-19 que 
estamos vivendo, o projeto de Extensão ambulatório 
de Lesões Dermatológicas – Curso de Nutrição reali-
zou adaptações: os encontros aconteceram por meio 
de um grupo na plataforma Whatsapp e Google Meet, 
todas as segundas-feiras. As atividades propostas foram 
a disponibilização de vídeos curtos com dicas de re-
ceitas com alimentos que ajudam na cicatrização de 
feridas e também a elaboração de um E-book pelos 
alunos juntamente com a orientação do professor. Os 
vídeos também foram postados nas mídias sociais do 
curso de Nutrição.

Oficina Saberes e Sabores

Devido a pandemia, o projeto de extensão Sa-
beres e Sabores – Curso de Nutrição realizou as ati-
vidades na plataforma virtual Google Meet, todas as 
quartas-feiras no período de março a junho de 2020. 
Os alunos extensionistas, orientados pelo professor 
responsável do projeto, desenvolveram vídeos educa-
tivos sobre a higienização das mãos e dos alimentos, 
além da confecção de um e-book com receitas desen-
volvidas nas oficinas. Os vídeos e o e-book foram dis-
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Oponibilizados para as escolas parceiras que passaram a 
seus alunos. Esses vídeos também foram postados nas 
mídias sociais do curso de Nutrição. 

Conclusão

Os Projetos de Extensão Oficina Saberes e Sa-
bores e Ambulatório de Lesões do curso de Nutrição 
desenvolveram vídeos educativos e a confeccionaram 
e-books com receitas saudáveis durante a pandemia 
do COVID 19 para incentivar os participantes dos pro-
jetos, escolares e portadores de doenças crônicas, res-
pectivamente,  o consumo de alimentos saudáveis e 
assim obter uma  melhor qualidade de vida durante o 
isolamento social. 

A impossibilidade de realizar os encontros pre-
senciais entre professores e alunos, devido às medidas 
de isolamento social, as atividades remotas surgiram 
como alternativa para reduzir os impactos negativos no 
processo de aprendizagem. 

Mesmo com os desafios, as atividades foram re-
alizadas com o suporte de recursos tecnológicos, em 
diferentes formatos de conteúdo e ambientes virtuais 
de aprendizagem. Tudo para diversificar e personalizar 
a experiência dos alunos.
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Resumo

Para que haja a inclusão do autista na rotina escolar, há 
que se fomentar mudanças estruturais no modelo tradi-
cional de ensino. Neste cenário situa-se o papel da psico-
pedagogia como uma ciência que irá analisar as variáveis 
interferentes no processo de inclusão escolar do autista, 
bem como, colaborar com possíveis métodos de inter-
venção psicopedagógica para que o autista seja verdadei-
ramente incluído. Objetiva-se neste estudo apresentar as 
possíveis práticas de intervenção psicopedagógica visando 
transformar o ambiente escolar comum em um ambiente 
escolar inclusivo para alunos com autismo, mostrando, 
em síntese, o papel do psicopedagogo nesse processo. A 
metodologia utilizada se deu através de pesquisa biblio-
gráfica em literatura específica que sustentaram as análi-
ses dos dados pesquisados junto ao CRAEDI (Centro de 
Referência e Apoio à Educação Especial Inclusiva Zilda 
Arms) de Governador Valadares, mediante conversas e 
visita oficial. Foram apresentados métodos basilares para 
a criação de metodologias educacionais voltadas ao au-
tista, mas que não contempla apenas este grupo. Como 
resultados, pode-se apontar que para tornar o ambiente 
escolar já existente em um ambiente escolar apropriado 
ao aluno com autismo, fazem-se necessárias mudanças 
no tradicional modelo de sala de aula, que atendam suas 
necessidades de aprendizagem. Dentre essas mudanças 
pode-se destacar diminuição dos estímulos sensoriais e 
visuais. Conclui-se que as metas de aprendizagem apre-
sentadas, apesar de parecerem muito genéricas, são de 
extrema importância para criar um ambiente saudável de 
aprendizagem tanto para o aluno com autismo, quanto 
para o profissional da educação que se relaciona direta-
mente com esse aluno.

Palavras-chave: Autismo. Inclusão Escolar. Psicopeda-
gogia.
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Este artigo objetiva apresentar possíveis práticas 
de intervenção psicopedagógica visando transformar 
o ambiente escolar comum em um ambiente escolar 
inclusivo para alunos com autismo, mostrando, em sín-
tese, o papel do psicopedagogo nesse processo.

A metodologia utilizada na apresentação deste 
conteúdo se deu através de pesquisa bibliográfica em 
literatura específica que sustentaram as análises dos 
dados pesquisados junto ao CRAEDI1 (Centro de Re-
ferência e Apoio à Educação Especial Inclusiva Zilda 
Arms) de Governador Valadares, mediante conversas 
e visita oficial. Foram apresentados métodos basilares 
para a criação de metodologias educacionais voltadas 
ao autista, mas que não contempla apenas este grupo. 
Posteriormente estes dados foram analisados e con-
densados na forma deste resumo.

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é transtor-
no do neurodesenvolvimento infantil (FONTES, 2014) 
caracterizado por dificuldades na interação social, co-
municação, comportamentos repetitivos e interesses 
restritos, podendo apresentar também sensibilidades 
sensoriais. Recebe o nome de “Espectro” (spectrum), 
porque envolve situações e apresentações muito dife-
rentes umas das outras, numa gradação que vai da mais 
leve a mais grave (VARELLA, 2019). Todas, porém, em 
menor ou maior grau, estão relacionadas com as difi-
culdades de comunicação e relacionamento social.

Porém, segundo o próprio Ministério da Saúde 
(2013) a ausência de modelos explicativos e propostas 
terapêuticas definitivas, além da grande complexidade 
das questões envolvidas nas diversas formas de autis-
mo – que será o termo utilizado neste trabalho acadê-
mico para denominar de igual modo o Transtorno do 
Espectro Autista –, exige que a ética do campo público 
seja ao mesmo tempo rigorosa e flexível para dar aco-
lhida a diferentes concepções sobre esse quadro. 

O autismo afeta quase sempre a iniciativa de in-
teração social da criança (ROGERS, 2014). Essas crian-
ças tendem a focar-se em algumas atividades específi-
cas, no âmbito das suas preferências individuais, e isso 
tende a se perpetuar por toda a vida. Essa rotina de 

estilo de vida costuma ser de hábitos repetitivos, com 
rotinas rígidas, estabelecidas ao longo do tempo e da 
própria repetição do comportamento, numa espécie 
de ciclo vicioso, mas nem todos os autistas terão esse 
comportamento, já que cada um terá sua individuali-
dade e seu grau de comprometimento.

A literatura pesquisada cita que há uma esti-
mativa de que, no Brasil, haja cerca de 2 milhões de 
pessoas com autismo. No município de Governador 
Valadares, MG, as crianças e adolescentes autistas, ma-
triculadas nas escolas públicas municipais, pelo menos 
em parte de sua totalidade, são atendidas pelo Centro 
de Referência e Apoio à Educação Inclusiva – CRAEDI. 
Em fevereiro de 2019, após levantamento de dados, 
foi constatado que há, aproximadamente, 265 autistas 
– diagnosticados ou com hipótese diagnóstica – aten-
didos pelo Centro de Referência. Segundo a diretora2 
do CRAEDI, desde 2005 houve um aumento de 60% 
no número de crianças e adolescentes atendidos.

O atendimento especializado para autistas 
no CRAEDI

Uma pessoa com um transtorno mental é, antes 
de tudo, uma “pessoa” e não um “transtorno” (MINIS-
TÉRIO DA SAÚDE, 2013). A inclusão do aluno com 
autismo faz-se necessária, principalmente, pela neces-
sidade de promover dignidade ao autista, de maneira 
abrangente e igualitária. Essa inclusão, além de trazer 
dignidade, traz aprendizados que vão além dos conhe-
cimentos científicos, já que uma das maiores necessi-
dades do autista é conviver em sociedade, aprenden-
do a lidar com os grupos e pares.

Os dados foram obtidos através de análise do-
cumental das crianças e adolescentes atendidas pelo 
CRAEDI, com idades entre 02 e 15 anos, além de um 
atendido com 19 anos de idade e dois de 16 anos de 
idade, estudantes de escolas públicas municipais de 
Governador Valadares. O atendimento especializado 
do CRAEDI é realizado uma vez por semana, no pe-
ríodo de 50 minutos além de mais 10 minutos para 
lanche. As crianças são atendidas em grupos, ou, nos 

1. Centro de Referência e Apoio à Educação Especial Inclusiva Zilda Arms – CRAEDI Governador Valadares, fundado em 09 de novembro de 
2005 – Rua Afonso Pena, 3313, Centro – CEP 35010-001.

2. Patrícia Cancilieri, Diretora do Centro de Referência e Apoio à Educação Especial Inclusiva Zilda Arms de Governador Valadares (CRAEDI). 
Visita em 26/02/2019.
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Ocasos de maior comprometimento, o autista terá aten-
dimento individual. 

Aos atendidos são oferecidas oficinas diversas, 
como, por exemplo, a Oficina de Estimulação Preco-
ce para crianças da Educação Infantil e a Oficina da 
Linguagem e Conhecimento, para os alunos do Ensino 
Fundamental. Essas oficinas fomentam o desenvolvi-
mento e a interatividade social do autista. Salientando 
que o atendimento do CRAEDI não é um atendimento 
de cunho terapêutico, mas educacional especializado, 
onde é oferecido também suporte às escolas e forma-
ção aos professores das crianças com deficiência.

Na busca por uma educação de qualidade para 
os alunos com autismo, os profissionais do CRAEDI 
buscam na interdisciplinaridade esses fatores de liga-
ção entre o aluno com autismo, a própria educação 
escolar e a docência. Portanto, essa educação se refere 
à igualdade de transmissão de conhecimento entre os 
alunos, com o nivelamento do ensino ocorrendo de 
maneira ascendente, onde as qualidades dos alunos 
sejam estimuladas e as deficiências sejam trabalhadas 
para amenizar possíveis dificuldades de aprendizado 
dos alunos, facilitando a transmissão do conhecimento 
por parte do professor e estimulando a interação har-
mônica entre alunos-professor, onde todos transmitam 
e recebam conhecimento.

A psicopedagogia é uma área de estudo inter-
disciplinar que olha para o sujeito como um todo no 
contexto no qual está inserido. É uma área de estudos 
de aplicação específica, uma vez que investiga conhe-
cimentos em outros campos, mas que cria seu próprio 
objeto de estudo e delimita seu campo de atuação 
(BOSSA, 2000).

A Psicopedagogia tem como objeto de estudo a 
aprendizagem humana, como se dá o aprender, suas 
variações e os fatores implicados, como ocorrem as 
alterações na aprendizagem e como preveni-las, ou 
tratá-las, (BOSSA, 2000).

Assim, nestes aspectos, em se tratando de inclu-
são do autista, o profissional do CRAEDI, assim como o 
psicopedagogo é, acima de tudo, um mediador entre 
os diversos conflitos e desafios da educação inclusiva; 
um difusor das propostas psicopedagógicas necessárias 
para que a aprendizagem escolar ocorra de maneira 
eficaz e positiva para todos os alunos e todos os envol-
vidos no processo educacional desse ambiente escolar.

A escola, por si só, é um ambiente desafiador. 
Assim, o ambiente escolar para o aluno autista carece 
de adaptações estratégicas para que ele seja funcional 
e eficiente, principalmente quando se pormenoriza a 
escola e observa-se o principal ambiente de convivên-

cia dos alunos, que é a sala de aula. Cabendo, pois, ao 
CRAEDI buscar e oferecer  suporte psicopedagógico às 
escolas a fim de que as mesmas possam efetivar ações 
inclusivas junto ao público autista.

Uma sala de aula ideal, precisa ter estímulos de 
comunicação visual práticos, que expliquem a fun-
ção dos objetos, a territorialidade da sala e a maneira 
com que isso deve ser usado pelos alunos e pelos 
professores. Para um aluno com autismo, direcionar 
o foco de sua atenção para cartazes e brinquedos ex-
postos na sala, pode dificultar o processo de apren-
dizagem, já que a atenção pode ser direcionada a 
pormenores de um desenho, ou textura de alguns 
materiais, por exemplo.

Um ambiente livre de estímulos visuais exacerba-
dos é o ideal para os alunos com autismo. Os ambien-
tes multissensoriais altamente enriquecidos são práti-
cas comuns em ambientes pré-escolares, mas algumas 
crianças com autismo têm dificuldades na filtração de 
informação irrelevante, atendendo seletivamente à in-
formação primária que é central para a tarefa a decor-
rer, e desviando suavemente a sua atenção (COUR-
CHESNE, 1993; FRITH E BARON-COHEN, 1987).

Intervenção para inclusão do autista e a psi-
copedagogia

Cabe, portanto, ao psicopedagogo auxiliar a cria-
ção dessa rotina, porém, é fundamental que o profes-
sor participe desse processo de montagem do crono-
grama das atividades escolares da classe para que a 
autonomia do professor não seja lesada. A rigidez de 
uma rotina positiva de atividades pré-definidas não 
pode ser confundida com uma ditadura do comporta-
mento da classe. O que se propõe é uma organização 
das atividades de maneira adequada às condições di-
dáticas da escola e das diversas características das dis-
ciplinas, professores e demais alunos.

Existem, hoje, algumas práticas que visam esti-
mular a inclusão do autista nas escolas e técnicas que 
auxiliam os professores no ensino desses alunos, bem 
como estimulam o aprendizado. Dentre essas práticas, 
amparado pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
(Lei 9394/96), o Plano de Desenvolvimento Individual 
– PDI – é o instrumento utilizado para adaptar o cur-
rículo escolar às necessidades dos alunos de inclusão 
escolar. Em Minas Gerais, desde 2005, a Secretaria Es-
tadual de Educação orienta o atendimento de alunos 
com necessidades educacionais especiais decorrentes 
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O PDI visa ao atendimento das dificuldades de 
aprendizagem, (SILVEIRA, 2013) das necessidades 
especiais dos educandos e ao favorecimento de sua 
escolarização. Consideram as competências e poten-
cialidades dos alunos, tendo como referencia o cur-
rículo regular.

Contudo, essas práticas inclusivas não têm cunho 
terapêutico, apesar de ter embasamento na literatura e 
na lida terapêutica de pacientes autistas. Pode-se citar 
como exemplo o método ABA (Applied Behavior Analy-
sis ou Análise Aplicada do Comportamento, em tradu-
ção livre). O ABA pode ser definido como um método 
completamente baseado na observação e investigação 
comportamental do autista, com aplicação dinâmica 
(BRITES, 2019). O método ABA propõe intervenções 
pontuais que tragam autonomia para o autista, mesmo 
em tarefas simples do cotidiano, como, por exemplo, 
escovar os dentes, tomar banho e vestir roupas, além 
de induzir o aprendizado de conhecimentos comple-
xos, sempre estimulando a autonomia. 

Além do ABA, pode-se destacar, também, o In-
ventário Portage de Educação Pré-Escolar que faz parte 
de um sistema amplo de Treinamento de pais e educa-
ção pré-escolar denominado “Projeto Portage” (BAR-
CELOS; GROSSI, 2013). O Inventário Portage orienta 
o aplicador, através do Guia Portage, para uma des-
crição de comportamentos de crianças de 0 a 6 anos 
de idade com o objetivo de construir um parecer para 
posterior intervenção no ambiente natural da criança 
avaliada, para que, através da sua aplicação, possa-se 
visualizar o seu desempenho, usá-lo para elaborar uma 
intervenção e avaliar os progressos da criança ao longo 
e durante o período de intervenção.

Essa intervenção é feita por meio de treinamento 
dado aos pais, outros familiares ou mesmo profissio-
nais que possam realizar atividades de estimulação, 
atividades e registro, visando aceleração do desempe-
nho destas crianças autista durante a idade pré-escolar.

Outro método que pode embasar esse processo 
de intervenção inclusiva é o Modelo Denver de In-
tervenção Precoce. O Modelo Denver foi implantado 
na década de 80 (ROGERS e DAWSON, 2014) como 
um programa pré-escolar de apoio ao desenvolvi-
mento para grupo de crianças autistas com idades 
entre 24 a 60 meses. Como principal finalidade, o 
Modelo Denver buscou construir relações próximas 
com as crianças autistas para fomentar o desenvolvi-
mento social e comunicativo.

Dentre as principais características do Modelo, 
que até hoje servem como base de uma proposta in-

clusiva de alunos autistas, pode-se destacar a utilização 
de uma equipe multidisciplinar; foco no desenvolvi-
mento interpessoal; desenvolvimento fluente, recípro-
co e espontâneo da imitação dos gestos, movimentos 
faciais e expressões, e uso de objetos; desenvolvimento 
da comunicação verbal e não-verbal; ênfase no aspec-
to cognitivo das brincadeira; e parceria com os pais.

O psicopedagogo, no contexto escolar, deve bus-
car conhecer estes métodos para poder auxiliar a fa-
mília, o monitor, professores e demais da escola, afim 
de que as estratégias de inclusão do autista sejam mais 
eficazes. Sua atualização profissional constante se faz 
necessária, pois ela será a mola propulsora da transfor-
mação do ambiente escolar. Cursos, leitura de artigos 
científicos e livros, e toda busca por atualizar-se é váli-
da, para que o psicopedagogo alcance a excelência na 
realização de suas atividades.

O aluno com autismo, apesar de inserido num 
novo contexto inclusivo de educação, ao qual se 
está acostumado a ler e ouvir falar, carece de uma 
metodologia de ensino que seja, ao mesmo tempo, 
desafiadora e adequada às suas limitações. Daí vem 
a grande necessidade da interdisciplinaridade para 
estabelecer essa relação entre várias disciplinas ou ra-
mos de conhecimento. 

A interdisciplinaridade não deve observada como 
uma ciência ou nova disciplina, mas como possibili-
dade de diálogo entre as diferentes disciplinas e seus 
conceitos, sem anular ou diminuir os conhecimentos 
produzidos em cada Ciência, que propõe a integra-
ção dos diferentes conhecimentos para dar sentido aos 
conceitos científicos (OLIVEIRA, SANTOS, 2017).

O mediador dessa relação interdisciplinar é o 
psicopedagogo, que, isento de uma única ciência 
para realizar o seu trabalho, deve guiar os profissio-
nais envolvidos a alcançarem essa simbiose harmôni-
ca, para que os objetivos educacionais sejam alcança-
dos. O psicopedagogo deve manter a metodologia de 
ensino nivelada entre os profissionais da educação, 
onde o resultado seria uma escola inteira envolvida e 
compromissada em promover a educação a um aluno 
com autismo.

Outro aspecto que precisa ser sistematicamente 
reorganizado na sala de aula é o que se refere à roti-
na de atividades escolares. O aluno com autismo que 
tem acesso a sua rotina escolar, como, por exemplo, se 
houver na sala de aula um quadro que especifique os 
dias e os horários das diferentes atividades da classe, 
sente-se seguro para realizar suas tarefas atuais e se 
prepara mentalmente para as próximas tarefas. 
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OO aluno autista não pode sentir-se sabotado. Por 
isso, torna-se importante que as disciplinas específicas 
sejam ministradas em dias fixos, já que, para o aluno 
com autismo, a rotina é uma necessidade inerente a 
sua condição.

Em contrapartida a todas as proposições, pode 
surgir, por parte de alguns professores, uma dúvida 
pontual com relação aos alunos que não possuem 
autismo, se estes podem ficar prejudicados por haver 
tal nivelamento entre os alunos e a interdisciplinari-
dade. Mas, a este questionamento, pode-se afirmar 
que limitar o número e a complexidade dos mate-
riais, principalmente os materiais em exposição, ser-
vem para focar a atenção e estimular os níveis sim-
ples de jogo simbólico.

O exposto anteriormente não deve significar que 
a sala de aula, bem como, o ambiente escolar sejam 
improdutivos ou desinteressantes para as crianças mais 
avançadas. Será fornecida uma gama de materiais, mas 
esses materiais são totalmente planejados. A organiza-
ção dos materiais servirá para todas as crianças e não 
apenas às que tem autismo (ROGERS e DAWSON, 
2014). Todos os alunos terão acesso aos materiais e às 
atividades no tempo adequado para tal.

Como ideal de aprendizagem, o aluno com au-
tismo e seus respectivos facilitadores, deverão buscar 
metas de desenvolvimento escolar-social (ROGERS e 
DAWSON, 2014). Dentre essas metas pode-se des-
tacar algumas apresentadas a seguir: 1) O aluno com 
autismo deverá ser capaz de seguir rotinas diárias e 
negociar transições de forma independente, na me-
dida do seu desenvolvimento; 2) participar gradati-
vamente de forma independente em atividades de 
pequenos e grandes grupos; 3) o aluno autista deverá 
ser capaz de comunicar intencionalmente com os co-
legas e os adultos num ambiente de grupo, envolver-
-se nas atividades de maneira intencional, superando 
assim uma grande barreira condicional do autismo e 
usar objetos de maneira adequada para seus devidos 
fins; 4) outra meta a ser alcançada pelo autista deverá 
ser de desenvolver independência pessoal na gestão 
dos pertences, vida diária e competências de segu-
rança e da própria autonomia.

Independentemente de suas preferências educa-
cionais, o aluno autista deverá expandir competências 
do desenvolvimento em todas as áreas do ensino (por 
exemplo, mesmo que o aluno autista tenha grande 
aptidão por determinada matéria, esta não poderá ser 
a única em que ele tenha desempenho satisfatório) e 
adquirir as competências necessárias para participar 

das próximas etapas da aprendizagem, havendo ne-
cessidade de mudanças no tradicional modelo de sala 
de aula e, dentre essas mudanças pode-se destacar 
diminuição dos estímulos sensoriais e visuais que, de 
certa forma, transformará o ambiente escolar em algo 
mais objetivo.

Considerações finais 

Para que o psicopedagogo desenvolva um traba-
lho de boa qualidade no processo de construção da 
Educação Inclusiva (CRISTINE, 2018) é necessário que 
ocorram mudanças amplas na gestão escolar, prepara-
ção de metodologias para a educação inclusiva, para 
solução das necessidades do aluno especial, não so-
mente do aluno autista, e mudanças estruturais do con-
texto histórico sobre como se processa a aprendizagem 
deste. No entanto, práticas já usadas em inclusão com 
autismo – práticas, essas, de eficiência sistematizada 
– podem ser um passo importante na construção de 
uma escola não apenas inclusiva, mas construída em 
alicerces educacionais firmes e eficientes.

Programas e centros como o CRAEDI, que ofer-
tam suporte às escolas, e métodos terapêuticos como o 
ABA devem ser cada vez mais incentivados e suas me-
todologias devem ser trazidas para dentro da escola. 
Essa boas práticas trarão grande resultado na conquista 
de uma educação digna para os autistas e podem ser 
um norte para que o psicopedagogo se oriente na bus-
ca por uma educação inclusiva de qualidade.

As metas de aprendizagem apresentadas são de 
extrema importância para criar um ambiente saudá-
vel de aprendizagem tanto para o aluno com autismo, 
quanto para o profissional da educação que se relacio-
na diretamente com esse aluno. Por isso, o trabalho do 
psicopedagogo se faz necessário para auxiliar o profes-
sor no traçar de metas que proporcionem o desenvol-
vimento pessoal ao aluno autista, colaborando para a 
eficiência na inclusão desses alunos.
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Resumo

Diante a pandemia de COVID – 19 e necessidade de 
isolamento social, o ensino na graduação sofreu modi-
ficações em seu formato. O MEC autorizou de forma 
emergencial as atividades no formato remoto. Entretan-
to, um dos grandes desafios apontados neste processo é 
manter qualidade de ensino e proximidade com os dis-
centes. Este artigo tem por objetivo relatar a experiência 
das atividades vivenciadas de forma remota no ano de 
2020 no curso de Fisioterapia da Univale, durante a pan-
demia de COVID-19, com ênfase nas ações de extensão. 
Trata-se de um relato de experiência, de base qualitativa 
e natureza descritiva. Foram apresentadas atividades de 
forma síncrona em sala de aula, via classroom e Google 
Meet. Dessa forma, os alunos puderam utilizar metodo-
logias ativas, como cinema comentado, problematiza-
ção, discussão de casos clínicos, utilização de vídeos e 
construção de materiais educacionais de forma lúdica e 
com aprendizagem real. Além disso, pôde-se vivenciar 
atividades com a comunidade, integrando o tripé ensino-
-pesquisa-extensão. As atividades de caráter extensio-
nistas foram realizadas com atividades direcionadas via 
whatsApp, com educação em saúde e também lives utili-
zando o canal do you tube da Univale e o Google Meet, 
com destaque especial ao teleatendimento. Ações de 
orientação em saúde e de humanização nos projetos de 
extensão Anjos da Alegria, CAIGE e PET Saúde puderam 
ser continuadas também através desta modalidade de en-
sino. Foram muitas as atividades vivenciadas no curso de 
Fisioterapia em 2020 e proporcionaram a continuidade 
da qualidade de ensino e a proximidade com o discente 
mesmo sendo realizadas de forma remota.

Palavras-chave: Fisioterapia. Educação em saúde. Exten-
são. Metodologias ativas. Ensino remoto.
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OIntrodução 
 

A educação superior tem por finalidade — 
de acordo com a Lei nº 9.394 de 20 de dezembro 
de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da 
educação nacional — estimular a criação cultural 
e o desenvolvimento do espírito científico e do 
pensamento reflexivo; formar diplomados aptos à 
inserção em setores profissionais e à participação 
no desenvolvimento da sociedade brasileira, co-
laborando na sua formação contínua; estimular o 
conhecimento dos problemas do mundo presen-
te, em particular os nacionais e regionais; prestar 
serviços especializados à comunidade e estabele-
cer com esta uma relação de reciprocidade, den-
tre outras (BRASIL, 2014).

A graduação no curso de Fisioterapia tem vá-
rias especificidades. Segundo Brasil, (2002), a Fisio-
terapia é uma atividade de saúde, regulamentada 
pelo Decreto Lei  938/69, Lei  6.316/75, Resolu-
ções do Coffito, Decreto 9.640/84, Lei 8.856/942. 
Trata-se de um curso com conteúdo curriculares 
básicos, profissionalizantes e práticos, onde o ensi-
no, a pesquisa e a extensão, se integram de forma 
a possibilitar o aprendizado ao discente. Dessa for-
ma, propõe-se formar um fisioterapeuta humanis-
ta e com as competências necessárias, segundo as 
DCN do curso de Fisioterapia.

Pensando-se sobre a formação humanista do 
profissional, é fundamental desde a graduação a 
interação entre o aluno, professor e comunidade. 
Uma educação que faça sentido ao aluno, que 
possa ter relação com saber. Charlot (2000) de-
fine que a relação com o saber é um conjunto 
de relações de sentido, portanto, de valor entre 
um indivíduo (ou um grupo) e os processos ou 
produtos do saber. Estudar a relação com o saber 
é estudar esse sujeito enquanto confrontado com 
a necessidade de aprender no mundo.

Dessa forma, a universidade vai se enchen-
do de significados, de sentido. O aprender se faz 
com os sujeitos e os espaços. Que gradativamente 
vão se transformando em “lugar”. Segundo Tuan 
(1983), o que começa como espaço indiferencia-
do, transforma-se em lugar à medida que é co-
nhecido melhor e dotado de valor, portanto, só 
se familiariza com um lugar após algum tempo. 
Lugar é, por sua vez, definido por e a partir de 
apropriações afetivas que decorrem com os anos 
de vivência e as experiências atribuídas às rela-
ções humanas. “Lugar é uma mistura singular de 

vistas, sons e cheiros, uma harmonia ímpar de 
ritmos naturais e artificiais [...] Sentir um lugar é 
registrar pelos nossos músculos e ossos” (TUAN, 
1983, p. 203).

E se as relações de saber vão se construindo 
ao longo das vivências e interações cotidianas e 
se o contato com o outro facilita a proximidade e 
uma educação significativa, como os professores 
do curso de Fisioterapia da UNIVALE exerceram 
seu trabalho durante a pandemia da COVID-19?

Na cidade de Governador Valadares – MG, 
município de atuação destes professores, os pri-
meiros casos de COVID-19 foram registrados no 
mês de março de 2020, assim, as aulas foram sus-
pensas e começou o processo de distanciamento 
social1. (GOVERNADOR VALADARES, 2020)

E diante de tantas outras repercussões de dis-
tanciamento, eis que o curso de Fisioterapia da 
Univale se viu no desafio de continuar as ações 
de educação, ainda que em outro formato. Foi 
preciso repensar cada momento, cada formação 
teórica e prática, pensar nas competências neces-
sárias e nas novas que deveriam ser adquiridas 
por estes discentes. E dessa forma, ser possível dar 
continuidade ao trabalho, de forma segura, capa-
citar o discente com a qualidade necessária e as 
habilidades que o mercado necessita.

Em nível institucional, a TV Univale e canal 
You Tube Univale têm transmitido muitas informa-
ções com entrevistas de profissionais de saúde e 
professores de diversos cursos para esclarecer os 
fatos sobre a doença, saúde mental dentre outros 
temas pertinentes, pois trabalhar a educação em 
saúde é primordial.

No curso de Fisioterapia, pensando no ensi-
no, utilizou-se atividades presencias (aulas práti-
cas e estágios supervisionados, quando liberados 
pela prefeitura municipal de GV) e atividades 
remotas de forma síncrona com aulas através do 
Google Meet. Além disso, o uso de atividades 
complementares no classroom puderam ampliar 
as competências adquiridas pelo discente. E o uso 
de metodologias ativas e de novas TICs, como 
cinema comentado, problematização, discussão 
de casos clínicos, utilização de vídeos e constru-
ção de materiais educacionais de forma lúdica e 
com aprendizagem real, puderam ser vivenciados 
em sala de aula, no Seminário Interdisciplinar e 
também nas Atividades Práticas Supervisionadas 
(APSs) e proporcionaram ludicidade e o interes-
se a este novo formato de aprendizagem. Alguns 
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po docente, dificuldade dos alunos em relação à 
conexão de internet e a construção desse novo 
modelo de aprendizagem. 

Diante da pandemia, a pesquisa no curso 
de Fisioterapia, apresentou dificuldade principal-
mente na parte da execução da coleta de dados. 
Alguns trabalhos de conclusão de curso (TCC) 
tiveram que ser repensados e adequados diante 
da nova realidade. A sugestão proposta foi a uti-
lização das mídias digitais para realizar a coleta 
de dados e também como forma de aplicação de 
atividades. Mas mesmo diante das dificuldades 
apresentadas foi possível realizar pesquisa e inte-
grar com o ensino e extensão.

E a extensão no curso de Fisioterapia tam-
bém teve que ser repensada e reinventada. Al-
guns projetos tiveram que ser suspensos e reini-
ciados quando houve uma segurança maior para 
os atendimentos presencias. Entretanto, para 
além das adversidades, neste artigo, o objetivo 
principal é relatar as experiências inovadoras dos 
projetos de extensão Anjos da Alegria, PET Saúde 
e CAIGE.

Metodologia

Como metodologia optou-se pela pesquisa qualita-
tiva e descritiva, do tipo relato de experiência, das ações 
realizadas durante as atividades remotas do curso de Fi-
sioterapia em 2020/1 e 2020/2, com ênfase especial no 
relato de experiência das atividades inovadoras dos pro-
jetos e programa de extensão.

Resultados

Anjos da Alegria

Anjos da Alegria Univale é um projeto de exten-
são vinculado ao curso de Fisioterapia, mas com cará-
ter interdisciplinar, pois conta com a participação dos 
cursos Enfermagem, Nutrição, Odontologia, Medicina 
e Pedagogia. Visa promover a formação interdiscipli-
nar, com oficinas de palhaçaria e visitas/intervenções 
no Hospital Municipal de Governador Valadares – 
HMGV, tendo como objetivo principal melhorar a hu-
manização no HMGV. 

A humanização em saúde tem se tornado “alvo” 
de vários projetos, políticas e propostas, mas a pergun-
ta norteadora por vezes fica sem resposta. Como hu-
manizar as relações interpessoais? Para isso, é necessá-
rio entender o que significa humanização. No sentido 
amplo da palavra, humanizar significa entender a pes-
soa como autor de sua própria história, possibilitando 
um espaço em que o sujeito possa viver de forma au-
tônoma, com respeito e dignidade humana (SEOANE; 
FORTES, 2014).  Nesse cenário, a figura do palhaço 
aparece como empoderadora, pois, sendo a própria 
piada, ele cria um espaço de empatia e promove um 
encontro afetivo em um lugar que geralmente é estra-
nho aos usuários. 

Neste contexto, o Anjos da Alegria Univale se ins-
pira no “Doutores da Alegria” e se vale dos recursos do 
palhaço: o jogo, o olhar, a escuta, o aprendizado mú-
tuo, na missão de promover a experiência da alegria 
como fator potencializador de relações saudáveis por 
meio da atuação de palhaços junto a pacientes hospi-
talizados e profissionais de saúde do HMGV.

Desde sua fundação o projeto leva um olhar hu-
manizador ao ambiente hospitalar com as práticas de 
educação em saúde, alinhadas à ludicidade e comici-
dade. O projeto viabiliza visitas quinzenais ao hospital 
e formações de palhaços aos seus integrantes.

No espaço do hospital é trabalhado os jogos cê-
nicos a partir do contato direto com o paciente, seu 
familiar e com os profissionais dos leitos por onde se 
passa. Além de cenas que servem para representar as 
ações ensaiadas e desenvolvidas durantes as oficinas 
artísticas.  Interação essa sempre de forma presencial e 
neste contexto de pandemia, como reinventar o proje-
to de extensão Anjos da Alegria?

Há fatores de sucesso no trabalho dos palhaços 
em hospitais, sendo que o mais evidente é a utilização 
do humor e da brincadeira como recurso e linguagem 
de contato (MASETTI, 2003). Além disso, eles são ca-
pazes de estabelecer uma boa comunicação usando 
o lúdico como uma ferramenta para promover a afe-
tividade e a proximidade, independente do formato, 
presencial ou virtual. 

Assim, os encontros com o grupo de alunos e 
professores do Anjos da Alegria Univale aconteceram 
semanalmente às sextas-feiras, de forma remota sín-
crona, utilizando o Google Meet. Outra forma de con-
tinuar com as atividades do projeto foi realizar estudos 
e experiências assíncronas, como leitura de artigos e vi-
sualizações de filmes. Neste momento, foi dada a prio-
ridade para a formação, com estudos e oficinas acerca 
da identidade palhacesca de cada membro. 
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ONestas formações, foram produzidos pelos inte-
grantes, professores e estudantes, vídeos com cenas que 
foram enviadas aos profissionais e pacientes do HMGV, 
por meio do Whatsapp e também publicadas no Insta-
gram do projeto, uma alternativa importante para fazer 
chegar as produções do projeto ao seu público. 

Outra estratégia de atuação do Anjos da Alegria 
Univale foi a interação do projeto com a comunidade 
através de mídias sociais. Neste contexto, foi realizado, 
o Plantão da Alegria, lives1, que através de parcerias, 
contou com a presença de importantes palhaços/as do 
estado de Minas Gerais – MG. Duas delas, ocorreram 
no Instagram do projeto e outra com acesso para toda a 
comunidade por meio do perfil do YouTube da universi-
dade: “ENTRE RISOS E AFETOS” e “EU PALHAÇO EM 
TEMPOS DE PANDEMIA”, em que o tema central foi a 
discussão sobre o momento experimentado por todos 
diante da COVID-19, mas na perspectiva do palhaço 
e a live “A MÚSICA E A PALHAÇARIA DE HOSPITAL”, 
que trabalhou o papel da música no ambiente hospita-
lar e sua relação com a palhaçaria. Outras duas lives, já 
na perspectiva de formação, aconteceram pelo Google 
Meet, apenas para os professores, alunos e convidados. 
Na primeira, com a presença da palhaça Brigite Guardô, 
do grupo Sociedade do Riso, foram abordadas questões 
sobre identidade, formação, amorosidade e sentimen-
tos de ser palhaço. E na segunda com a palhaça Xulepa 
do Instituto HAHAHA, foi uma Oficina, com foco na 
diversão e no prazer, buscando desenvolver, por meio 
de jogos/exercícios do universo do palhaço os primeiros 
passos em busca do seu EU PALHAÇO.

Neste processo de interação com a comunidade, 
percebe-se a oportunidade de produção de conheci-
mento, formação e criações artísticas. E neste período 
de pandemia, o projeto pode mostrar um pouco de 
seu trabalho através de 1 Documentário e 3 trabalhos 
apresentados no 18º Simpósio de pesquisa e iniciação 
científica da UNIVALE. Além de artigo publicado em 
revista científica.

O projeto Anjos da Alegria realizou também al-
gumas ações presenciais pontuais, no dia das crianças 
e no Natal, com a entrega de presentes às crianças do 
HMGV. Com autorização da PMGV de apenas 2 pro-
fessores para realizar a ação presencial e com os devi-

dos cuidados de combate ao coronavírus (uso de EPIs, 
desinfecção dos brinquedos e distanciamento entre as 
crianças), foi possível estar no hospital e relembrar as 
vivências presenciais.

Entretanto, neste artigo, enfatiza-se uma forma 
inovadora de comunicação e interação com as crian-
ças e profissionais de saúde do HMGV: o Disk Anjos; 
trata-se de Teleatendimentos realizados pelos alunos 
e professores do Anjos da Alegria com os pacientes 
do HMGV. Estes teleatendimentos ocorreram de for-
ma remota semanalmente de outubro a dezembro 
de 2020, através do Google Meet e com a participa-
ção da equipe de profissionais da saúde do HMGV e 
dos pacientes da pediatria do HMGV, conectados por 
meio dos tabletes. Os estudantes e professores do An-
jos colocavam o figurino e conseguiram interagir com 
as crianças, mesmo no formato digital... foram muitas 
brincadeiras e participações das crianças, com muitos 
sorrisos e encantamento. Através da criatividade, da 
arte, da palhaçaria de hospital e do riso, foi possível 
continuar o projeto e levar humanização ao HMGV.

O sorriso é um indicador de saúde muito im-
portante para o ambiente hospitalar; ele sinaliza que 
paciente e palhaço percorreram uma situação de di-
ficuldade e conseguiram ultrapassar, capazes de trans-
formá−la, ao gerar um vínculo e outra percepção so-
bre os fatos. O sorriso é um indício de que a vida é 
capaz de ser vivida em um ambiente diferenciado e 
vulnerável; é um fator de recuperação, porque leva ao 
aumento de potência e a uma conduta ativa quanto a 
uma situação vivenciada, causando bem−estar e me-
lhor interação com o ambiente como um todo (MA-
SETTI, 2001)

Na sequência, é apresentado o relato de aluna 
participante do teleatendimento:

“No dia 30/10 tive uma experiência maravilhosa no meu 
primeiro teleatendimento, onde atendemos uma pequena 
paciente cheia de animação e sua mãe que trabalha na 
área da epidemiologia da cidade de Governador Valada-
res, com casos de COVID-19. Foi um momento cheio de 
alegria, brincamos de pique esconde virtual com ela, con-
tamos a história dos nossos nomes, intervimos com a mãe 
e quando deu a hora de ir embora a pequena não queria 
que fôssemos, mas dissemos que voltaríamos... A felicida-

1. Até o dia 17 de dezembro de 2020, de acordo com o site da prefeitura Municipal de Governador Valadares- MG, observou-se 7.110.434 
foram confirmados para Covid-19, dos quais 402 evoluíram a óbito.

2. Expressão utilizada no meio televiso para indicar que um programa ou evento está sendo transmitido em tempo real.
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verdadeiro significado de fazer parte dos Anjos da alegria”.

O trabalho desenvolvido pelo projeto Anjos da 
alegria/UNIVALE, envolvendo professores e estudan-
tes de diferentes cursos da área da saúde e afins, se 
configuram como ferramentas potentes no processo de 
humanização e de formação, visto que a atuação inter-
profissional para o ambiente hospitalar se faz por meio 
de interações que podem ser diretas e indiretas, sendo 
necessário para isso planejamento, estudo, ações cola-
borativas e disponibilidade para uma  intervenção com 
o ser humano, para além da sua doença. 

Os processos pedagógicos em educação e saúde 
perpassam pelas brincadeiras, pelo exercício da ale-
gria, e é uma espécie de viagem exploratória e criativa. 
Assim, mesmo com distanciamento ocorrido em rela-
ção ao ambiente físico que nos recebia nas interven-
ções, foi possível criar perspectivas e atravessar as telas 
frias do computador, pois o ato de rir consiste em dar 
ao indivíduo uma possibilidade de se comunicar con-
sigo e com seu grupo social. Neste percurso, cumpre-
-se o preconizado pelas DCN para os cursos na área 
da saúde, bem como o Projeto Pedagógico dos Cursos 
envolvidos com o projeto.

PET Saúde Univale – Interprofissionalidade

A Educação Interprofissional (EIP) apresenta-se 
atualmente como a principal estratégia para formar 
profissionais aptos para o trabalho em equipe, prática 
essencial para a integralidade no cuidado em saúde. 
Partiu-se dos pressupostos de que, para entender a EIP, 
é necessário ressignificar dois conceitos essenciais – o 
de educação e o de saúde (BATISTA, 2012).

Educação entendida com uma perspectiva dialógi-
ca e crítica, comprometida com a construção de conhe-
cimentos como instrumentos de transformação social, 
onde professor e aluno atuam em situações interativas 
de ensino e aprendizagem (BATISTA, 2012). Desta ma-
neira, a proposta aqui apresentada, visa criar espaços de 
discussão interativos (on-line) e presenciais com a pers-
pectiva de troca de conhecimento entre tutores, alunos, 
preceptores e comunidade. A aprendizagem significati-
va será pautada por exemplos práticos do cotidiano dos 
serviços de saúde, levados para discussão tanto em gru-
pos de matriciamento, quanto em reuniões colegiadas. 
Tal discussão irá potencializar as ações e capacidade de 
resolubilidade dos problemas encontrados. 

Para seguir está lógica, a proposta entregue por 
esse Programa de Educação pelo Trabalho para a saú-
de (PET saúde), visa criar esses espaços de discussão. 
Os relatos e casos de usuários com comorbidades agra-
vadas ou situações problema do município (alto índi-
ce de doenças infectocontagiosas) são discutidos em 
uma equipe com diversas categorias profissionais para 
fomentar um resultado para o caso-problema selecio-
nado. Por muitas vezes na prática deparou-se com 
pacientes ou situações que apenas um conhecimen-
to profissional não consegue resolver a questão, dessa 
forma, com o olhar de todos, com o desenvolvimento 
de todas as habilidades necessárias, cria-se espaços de 
discussão e avaliação.

O projeto PET saúde Univale está sendo desen-
volvido em conjunto com a Secretaria Municipal de 
saúde (SMS/GV). E devido às diretrizes formadas, foi 
direcionado a presente proposta para três eixos de 
atuação: Cenários Doenças endêmicas e Crônico-De-
generativas; Cenários de Avaliação em Saúde nos di-
versos Ciclos de vida; Cenários na Saúde Mental e do 
Trabalhador. Tais cenários irão organizar as propostas 
pedagógicas da ação interprofissional a ser desenvol-
vida durante o projeto em diversos cenários do SUS, 
com a participação de todos os atores envolvidos.

O objetivo geral do projeto é: Promoção da in-
tegração ensino-serviço-comunidade com foco no de-
senvolvimento do SUS a partir dos elementos teóricos 
e metodológicos da EIP, com vistas a implementar os 
princípios previstos nos projetos político-pedagógicos 
dos cursos de graduação. 

Estão envolvidos os cursos de graduação res-
ponsáveis pela formação dos profissionais das áreas 
de Farmácia, Nutrição, Fisioterapia, Medicina, Psico-
logia, Enfermagem, Educação Física e Odontologia, 
com professores tutores e os respectivos alunos. Além 
disso, tem a participação também de 24 profissionais 
na seguinte proporção: 6 das ESFs; 6 dos NASF; 6 dos 
centros de especialidades e ou gestão - 1 da Vigilância 
em saúde; 1 do Caps-ad ou Capsi ou Caps II; 1 do 
centro de referência para pessoas com deficiência; 1 
do Centro de referência para gravidez de auto risco; 1 
do CREDENPS; 1 do CRASE; 6 profissionais do Hospi-
tal e ou SAMU.

Neste tempo de pandemia, os integrantes deste 
projeto continuaram as reuniões de forma virtual, atra-
vés do Google Meet e puderam aprofundar na con-
textualização teórica e utilizar as metodologias ativas 
para produção de produtos que contribuíram para 
integração do ensino-serviço-comunidade. Alguns 
destes produtos gerados foram podcast, vídeos, man-
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Odala e cordel; além de uma atividade realizada com a 
metodologia “word café” para trabalhar o tema de EIP 
na ESF Santa Terezinha com toda equipe da unidade, 
vivenciando intensamente a integração proposta.

CAIGE

A cidade de Governador Valadares vivencia as 
mesmas demandas associadas ao envelhecimento po-
pulacional apresentadas pelo restante do país, com um 
número significativo e crescente de sua população com-
posto por pessoas idosas (60 anos e mais) (IBGE, 2010). 
Dentre as inúmeras demandas e desafios associados a 
essa realidade, as políticas públicas destinadas a essa po-
pulação preconizam ações que promovam o Envelheci-
mento Ativo, cujos pilares se dão na segurança, saúde, 
dignidade e participação social (OMS, 2005) e nesse 
sentido, a implementação de ações de prevenção e cui-
dado direcionados às necessidades de quem envelhece, 
formando uma rede que seja capaz de ofertar serviços e 
ações no âmbito da proteção social, torna-se uma me-
dida necessária e urgente (MIRANDA; MENDES; SILVA, 
2016).  Frente ao crescente processo de envelhecimen-
to populacional, a elaboração de estratégias específicas 
de abordagens voltadas para os desafios relacionados à 
velhice enquanto fase da vida, ao idoso enquanto cida-
dão e ao envelhecimento enquanto processo, se faz de 
suma importância. Nesse sentido, a criação do progra-
ma Centro de Atendimento Interdisciplinar de Geriatria 
e Gerontologia (CAIGE) vai ao encontro da significativa 
e progressiva demanda associada ao número de idosos 
que vivem em nossa cidade e necessitam de atendi-
mento qualificado. 

Com abordagens realizadas de forma multidi-
mensional, o programa tem suas propostas pautadas 
em aspectos biopsicossociais e legais que só poderiam 
ser contemplados por meio de ações multiprofissionais 
e interdisciplinares. Para tanto, o programa se baseia 
na promoção da saúde e da qualidade de vida da pes-
soa idosa; no controle de doenças crônico-degenera-
tivas, bem como na prevenção de problemas comuns 
e desafiadores como a imobilidade e as quedas nos 
idosos. As ações do projeto são baseadas nas necessi-
dades e especificidades da população idosa, centrada 
no indivíduo, considerando sua integração na família e 
na comunidade. A busca pela equidade, integralidade 
e resolutividade do cuidado humanizado a ser oferta-
do, direciona o Centro de Atendimento Interdiscipli-
nar Geriatria e Gerontologia da Univale na promoção 

da funcionalidade global da pessoa idosa, garantindo 
autonomia, independência e um envelhecer com boa 
qualidade de vida e alegria.

O CAIGE é um programa de extensão do curso 
de Fisioterapia da Univale, com atividades interdisci-
plinares dos cursos Fisioterapia, Agronegócio, Educa-
ção Física, Enfermagem, Estética e Cosmética e Nu-
trição. Por ser o único equipamento social específico, 
multiprofissional e gratuito de apoio as pessoas idosas 
da cidade, o CAIGE tem atuado de forma a tentar su-
prir a grande demanda de atendimentos e a escassez 
de oferta de serviços prestados de forma gratuita e es-
pecializada a comunidade de idosos de Governador 
Valadares. Como algumas atividades realizadas, cita-se 
Aulas de hidroginástica, Atendimentos fisioterapêuti-
cos (individuais e em grupo), Grupos de atendimento 
Psicossocial, Grupos de saúde nutricional, Atendimen-
tos Estética e Cosmética, Horta terapêutica e Avaliação 
da saúde geral. 

Em 2020, o contexto da pandemia COVID-19 
trouxe expressivo destaque às pessoas idosas pelo po-
tencial risco apresentado por essa população e novos 
cursos e novas atividades foram acrescentadas ao CAI-
GE. Entre as diretrizes recomendadas para segurança 
dos idosos durante a pandemia, está o distanciamento 
e isolamento social (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2020) 
que apesar de ser uma forma de proteção frente a 
pandemia, pode resultar em inúmeras consequências 
negativas para a população envelhecida. Diante dis-
so, o programa CAIGE tem se mobilizado para criar 
estratégias que possam prestar assistência aos idosos 
do município, a fim de minimizar alguns dos impactos 
negativos e até mesmo devastadores que o isolamento 
social tem causado a essa parcela da população. De-
safios preocupantes como a imobilidade, a depressão, 
a ansiedade e o aumento do número de quedas vivi-
do por esses idosos em seus domicílios são exemplos 
de problemas atuais e cada vez mais frequentes que 
precisam ser enfrentados pelo grande potencial que 
possuem de causar perda da independência e autono-
mia dos idosos, comprometendo a qualidade de vida e 
podendo até mesmo resultar em óbitos. 

Nesse contexto, estratégias e ações foram pensa-
das com foco nas especificidades da parcela idosa da 
população a fim de prevenir não só o contágio pela 
doença, mas principalmente as consequências secun-
dárias ao isolamento social vivido. Algumas atividades 
propostas: FISIOTERAPIA: Oficinas para Cuidadores 
de Idosos. Orientações sobre posturas no ambiente 
domiciliar. Estratégias para manejo da dor crônica, pre-
venção da imobilidade e da ocorrência de quedas. Te-
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O leatendimento e tele monitoramento. ENFERMAGEM: 

Ações de abordagem preventiva visando assistência 
ao estado geral da saúde dos idosos. PSICOLOGIA: 
orientações para enfrentamento da situação atual de 
pandemia com foco no idoso e em sua família. JOR-
NALISMO: divulgação das ações e apoio na elabo-
ração dos materiais a serem desenvolvidos por cada 
curso por meio de TICs e que posteriormente serão 
disponibilizados aos idosos. NUTRIÇÃO: Oficinas de 
culinária, orientações sobre higiene de alimentos e 
orientações gerais sobre cuidados com a saúde nutri-
cional. EDUCAÇÃO FÍSICA: Orientação e aconselha-
mento para a prática de atividades físicas. Vídeos com 
aulas de pilates, ginástica e alongamentos por meios 
digitais. AGRONEGÓCIO NA PANDEMIA: Produção 
de vídeos norteadores e com soluções práticas para 
montagem de Horta vertical em casa.

Para além dessa questão, o programa emerge 
também como alternativa relevante na integração dos 
cursos da Universidade, atendendo a necessidade de 
ofertar aos alunos, formas de aprendizado extracur-
riculares e que proporcionem formação profissional 
em consonância com as competências de cada área, 
desenvolvendo nos discentes a visão crítica e reflexi-
va, o respeito aos princípios éticos/bioéticos, morais 
e culturais do indivíduo e da coletividade, além de 
incentivá-los ao desenvolvimento científico e à pes-
quisa. Nesse âmbito cabe destacar que o programa 
CAIGE da UNIVALE tem sido valoroso espaço para 
atividades de extensão, estágios e pesquisas na área 
do Envelhecimento, além de ser um campo que vem 
se consolidando como estratégia do processo de cur-
ricularização da extensão.

Discussão

Discutir sobre a educação em tempos de pandemia é 
urgente e necessário. Principalmente sobre seu tripé 
ensino, pesquisa e extensão. A extensão em particu-
lar, merece uma atenção especial. 
O projeto Pet-Saúde da UFRGS realizou vivências nas 
Unidades de Saúde Modelo e Santa Marta e desen-
volveram ações virtuais e presenciais ligadas às temá-
ticas sobre Interprofissionalidade e também temas 
referentes à pandemia do COVID 19. Pedron, et al, 
(2020) destacam algumas ações realizadas, entre elas, 
a confecção de cards sobre cuidados gerais, utiliza-
ção e descarte de EPIs pelos profissionais de saúde 
que estão na linha de frente dos serviços de saúde 
da atenção primária, assim como os usuários que 

acessam os serviços. Reforçam ainda o papel funda-
mental de ações em parceria com a Liga Acadêmica 
Interprofissional da Saúde discutindo, estudando e 
promovendo palestras e ações para a comunidade, 
principalmente sobre a Interprofissionalidade. Alguns 
projetos de extensão da Univale seguiram estes prin-
cípios de envolvimento com a comunidade, no Pet 
saúde Univale trabalhou-se a vertente da interprofis-
sionalidade e integração ensino-serviço-comunidade 
através de ações como World Café e produção de 
produtos de comunicação como cordel, vídeos, post, 
podcast, entre outros.
Ribeiro, G. M.F. et al (2021) explana sobre as dificul-
dades no Programa de Extensão Centro de Referência 
da Cultura Popular Max Justo Guedes, da Universi-
dade Federal de São João del-Rei nestes tempos de 
pandemia. O Centro de Referência tem como forma 
de atuação oficinas temáticas, principalmente rela-
cionadas à cultura e ao patrimônio afrodescendentes, 
voltadas para o público infantil e ocorridas no Fortim 
dos Emboabas. Relatam ainda sobre as dificuldades 
de estabelecer vínculos com participantes que não 
estão fisicamente presentes, pois não se sabe ao cer-
to quais são os contextos em que estão expostas as 
pessoas, às quais as oficinas se direcionam, somando-
-se às questões de acessibilidade digital. Entretanto, 
mesmo diante do isolamento social, tiveram que 
reinventar as atividades com gravação das oficinas, 
edição e postagem, em que se utiliza do Instagram 
e do Facebook e lives que debatem assuntos relati-
vos às vivências humanas. A saída encontrada pelo 
Núcleo Museu de Vivências, as vias cibernéticas em 
sua maioria, demonstra a capacidade do humano 
de se refazer em virtude das possibilidades que lhe 
são apresentadas. Essa capacidade é de interesse em 
tempos como estes, visto que a realização de oficinas 
presenciais, dentro desta pandemia, seria algo com-
pletamente inviável.
ARENDT, (2009), já enfatizava que mesmo que não 
exista a presença corpórea durante as atividades, elas 
ainda podem ocorrer e aparecer com toda sua de-
monstração de significado, pois os seres se revelam 
nas gravações por meio de suas ações e diálogos, de 
modo que sejam sujeitos e objetos – percebendo e 
sendo percebidos – ao mesmo tempo. Na Univale foi 
possível experimentar tais percepções de presença 
cheio de significados, através das ações dos projetos 
de extensão Anjos da Alegria e também do CAIGE. 
Outra estratégia importante apontada por Zikan. F.E 
et al (2020) foi o teleatendimento/ tele monitoramen-
to. No curso de extensão “Saúde e Dança - um belo 
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Opas de deux” alunos do curso de Fisioterapia da UFRJ 
planejaram e monitoraram aulas teóricas e práticas 
sobre conhecimentos anatômicos e fisiológicos, a fim 
de promover maior troca de informações que influem 
sobre cuidados e prevenção. Neste tempo de isola-
mento, utilizaram de tele monitoramento dos baila-
rinos e cuidados com o ambiente domiciliar; realiza-
ção de lives sobre educação em saúde e elaboração 
de um formulário de investigação de saúde para os 
bailarinos e seus familiares. Os teleatendimentos e 
tele monitoramento foram estratégias também utili-
zadas pelos projetos de extensão Anjos da Alegria e 
CAIGE da Univale. Dar orientações e informações so-
bre saúde, no contexto atual de isolamento, também 
direciona adaptações práticas.
A partir dessa experiência e de vivência em olhar o 
fazer terapêutico como prática de ensino, as ações de 
extensão foram possíveis e puderam proporcionar a 
diminuição dos efeitos do isolamento social entre os 
participantes, através de meio de interações virtuais. 
A escuta terapêutica e a interação social tornaram-se 
possibilidade de aprendizado e alcance de bem-estar 
entre todos os envolvidos. Enxergaram-se caminhos 
e saberes sobre a vida e sobre como é importante a 
escuta do outro em momentos difíceis e restritivos. 
(MARTINEZ, M.R, 2021)

Considerações Finais

A pandemia de Covid 19 exigiu dos docentes 
reinvenção da sua técnica de ensino, extensão e pes-
quisa e foi necessário que os discentes acompanhas-
sem esta transição pedagógica, e ao mesmo tempo, 
através de novas possibilidades este período desafiador 
trouxe possiblidade de desenvolver competências im-
portantes neste cenário, e que fazem e farão diferença 
no potencial de competitividade dos alunos no merca-
do de trabalho. 

Mas além de pensar em competência técnica e 
inovadora, foi importante refletir sobre competência 
emocional, acolhimento e aprendizagem significativa. 

Percebe-se que foram muitas as atividades viven-
ciadas no curso de Fisioterapia da Univale em 2020/1 
e 2020/2 e proporcionaram a continuidade da quali-
dade de ensino e a proximidade com o discente mes-
mo sendo realizadas de forma remota.

Diante do exposto, fica notória a condição im-
posta aos acontecimentos das atividades extensionistas 
e demais atividades acadêmicas: o fator do imprevisí-

vel que ocorre desde o início da pandemia. Primeira-
mente, foram postas em questão as formas como eram 
trabalhadas, bem como os métodos que eram utiliza-
dos para o seu acontecimento. E diante disso, faz com 
que haja a possibilidade de repensar as atividades de 
tal forma que possa ser elaborado um novo começo 
para as ações ou uma reinvenção desta relação que es-
tabelecida com o mundo, em um novo espaço – mes-
mo com todos os desafios já existentes nele. 

Nesse contexto, vale-nos a prevalência da ideia 
de que, diante do que está posto, cabe, então, reela-
borar, na medida daquilo que é possível, e ressignificar 
a experiência extensionista.
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Resumo

As tecnologias da informação e comunicação e as no-
vas tecnologias da informação e comunicação são par-
te integrante da vida humana na contemporaneidade. 
As Instituições de Ensino Superior - IES, neste contexto 
tecnológico não mais podem fechar os olhos e continu-
ar adotando métodos e ferramentas do Século XIX para 
alunos do Século XXI. Não basta porém equipar as IES 
com o que há de mais moderno, docentes e discentes 
precisam conhecer as tecnologias e delas extrair o contri-
buto para o processo ensino aprendizagem. O Objetivo 
do presente artigo consiste em examinar os desafios e as 
oportunidades que a utilização das tecnologias da infor-
mação e comunicação – TICs e novas tecnologias da in-
formação e comunicação - NTICs carreiam ao Ensino Su-
perior. Para consecução dos objetivos foi realizada uma 
revisão de literatura utilizando bases de dados como: 
Scielo, Google Acadêmico, Pepsic e Revistas Eletrônicas. 
A conclusão a que se chega é que não utilizar as TICs e 
NTICs no processo ensino aprendizagem nas IES impacta 
diretamente no profissional que se insere no mercado de 
trabalho, pois falta-lhe competência e habilidade espe-
cífica na área. As IES precisam investir nesta área, este 
o maior desafio que, ultrapassado, carreará ao processo 
oportunidades múltiplas.

Palavras-chave: Tecnologias da Comunicação e Infor-
mação. Instituição de Ensino Superior. Formação Do-
cente. 
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A Introdução 

Vivemos num mundo globalizado, tecnológico, 
em que as relações são permeadas por Tecnologias 
da Informação e Comunicação (TICs) e por No-
vas Tecnologias da Informação e da Comunicação 
(NTICs). Estamos interconectados. As informações 
são on line, instantâneas, em tempo real. O conhe-
cimento é disponibilizado em indexadores eletrôni-
cos. Basta clicar uma palavra chave e um programa 
seleciona o que já foi produzido sobre o assunto. 
Livros são disponibilizados via internet, os chamados 
e-books ou livros eletrônicos.  

Diante deste novo cenário, os estabelecimentos, 
do Ensino Fundamental às Instituições de Ensino Supe-
rior (IES) não podem mais “vendar os olhos” e conti-
nuar a utilizar metodologias do Século XX para os es-
tudantes do Século XXI, menos ainda utilizar das TICs 
e NTICs como meros substitutos do “cuspe e giz”, mu-
dando as ferramentas sem alterar o método. Utilizar 
um computador de última geração como um substituto 
da boa e velha máquina de escrever.

Se é certo que as instituições de ensino não po-
dem permanecer inertes à nova realidade incorpora-
da às relações pela utilização das TICs e NTICs, como 
proceder? Quais são os desafios e oportunidades que 
este novo cenário traz à educação? Basta equipar as 
instituições com ferramentas tecnológicas de última 
geração sem que seus operadores diretos (docentes, 
discentes, responsáveis pela administração) sejam ca-
pacitados para tal?

Os desafios estão postos e as oportunidades se 
apresentam. Não basta entregar nas mãos de alguém 
a chave de uma Ferrari modelo último se este alguém 
não sabe dirigir. Não basta equipar escolas com o que 
de mais moderno há, se os usuários não estão devi-
damente capacitados. A inquietação posta acerca do 
impacto da capacitação docente para a utilização das 
TICs e NTICs é o que objetiva discutir o presente artigo 
que se justifica pela atualidade do tema.

Para consecução dos objetivos realizou-se uma 
revisão de literatura que corresponde a um processo de 
pesquisa de conhecimentos relevantes já produzidos 
sobre o tema em livros, artigos, almejando responder a 
uma pergunta específica, os desafios e oportunidades 
decorrentes do uso de TICS e NTICS nas Instituições 
de Ensino Superior. Foram consultados os indexadores 
eletrônicos Scientific Electronic Library Online (SciE-
LO); Google Scholar, Portal de Periódicos Eletrônicos 
de Psicologia  (PePSIC)  e Revistas Eletrônicas

A primeira parte do trabalho discute conceitos de 
educação, tecnologias e novas tecnologias da informa-
ção e comunicação envolvendo questões pertinentes 
a necessidade de utilização das TICs e NTICs no pro-
cesso ensino aprendizagem. Segue o trabalho apon-
tando os desafios que a introdução das tecnologias da 
informação trazem ao mundo do ensino, seguindo-se 
às oportunidades que se abrem ao processo ensino/
aprendizagem através da utilização das ferramentas 
tecnológicas, seguida da discussão sobre a formação 
docente para a utilização das tecnologias e novas tec-
nologias da informação e comunicação. O trabalho 
tem expectativa de contribuir para a discussão sobre 
os desafios e oportunidades que a utilização das TICs e 
NTICs carreiam ao Ensino Superior.

Educação, tecnologias e novas tecnologias 
da informação e comunicação

A educação se dá em muitos contextos, nas re-
lações domésticas, nas relações sociais, interpessoais. 
Brandão (2007) aduz que a educação está em toda a 
sociedade, desde à família à comunidade, são várias as 
formas de aquisição do aprendizado, de início, em “...
classes sem alunos, sem livros e sem professores espe-
cialistas; mais adiante, com escolas, salas, professores 
e métodos pedagógicos.”

É da educação com professores, em escolas, salas 
e métodos pedagógicos e da integração das tecnologias 
e novas tecnologias da informação e comunicação ao 
processo ensino/aprendizagem que se refere o presen-
te estudo. Sanfelice (2003, p. 11) afirma que “a educa-
ção não está imune às transformações da base material 
da sociedade, hoje em processo de globalização e, ao 
mesmo tempo, não está imune à pós-modernidade 
cultural que as sinalizam.” 

As Tecnologias da Informação e Comunicação, 
segundo Miranda (2007), referem-se a união da tec-
nologia computacional ou informática à tecnologia 
das telecomunicações e a internet é a sua mais vigo-
rosa expressão. Mendes (2008, p 17) citado por Lobo 
e Maia (2015) Definem TIC como ajuntamento “...de 
recursos tecnológicos que, quando integrados entre si, 
proporcionam a automação e/ou a comunicação nos 
processos existentes nos negócios, no ensino e na pes-
quisa científica ...”. Segundo os mesmos autores, são 
técnicas através das quais informações são reunidas, 
distribuídas e compartilhadas.
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APara Balancieri et al (2005) o advento da inter-
net é, sem dúvida, o grande marco das Novas Tec-
nologias da Informação e Comunicação (NTICs).  A 
internet faz parte do cotidiano, está no lar, no lazer, 
no transporte, na segurança e na escola, certamente 
não poderia ficar de fora.

O uso da internet na escola e na universidade é exigência 
da cibercultura, isto é, do novo ambiente sociotécnico que 
surge com a interconexão mundial de computadores em 
forte expansão no início do século 21. Novo espaço de so-
ciabilidade, de informação e comunicação, de trabalho, de 
serviços, de colaboração, de conhecimento e de educação 
(SILVA, 2017?, p. 1).

Os computadores e a rede mundial de compu-
tadores modificação a forma e os meios de comunica-
ção, pondo fim a distâncias e propiciando interações 
de forma síncrona ou assíncrona (PALANGE, FERNAN-
DES, 2014). As instituições de ensino não podem igno-
rar esta realidade.

Miranda (2007) aponta que tecnologias da in-
formação e comunicação utilizadas para finalidades 
educacionais com o intuito de potencializar a apren-
dizagem dos discentes e proporcionar o desenvolvi-
mento de ambientes ensejadores da aprendizagem 
podem ser consideradas como um subdomínio da 
Tecnologia Educativa.

Atualmente as informações são partilhadas so-
cialmente via redes sociais; muitos trabalhadores 
dependem do uso da internet para desenvolver suas 
atividades; as informações veiculadas na rede mun-
dial de computadores são cada vez mais essenciais ao 
homem, seja no trabalho ou na vida. A economia, as 
bolsas de valores, os bancos, os sistemas de segurança 
dependem cada vez mais dos sistemas de informa-
ção. “Se a escola não inclui a Internet na educação 
das novas gerações, ela está na contramão da história, 
alheia a espírito do tempo e, criminosamente, pro-
duzindo exclusão social ou exclusão da cibercultura” 
(SILVA, 2017?). 

Sendo o mercado de trabalho e das relações ca-
pilarizado pelas TICS e NTICS, incluí-las no processo 
de ensino/aprendizagem tornou-se algo indiscutível.

Desafios ao uso das TICS e NTICS na do-
cência

De acordo com Jaques Delors (2000) “à educação 
cabe fornecer, de algum modo, os mapas de um mun-

do complexo e constantemente agitado e, ao mesmo 
tempo, a bússola que permite navegar através dele”. 
É ainda Delors quem aponta a educação como com-
preendendo 4 (quatro) pilares essenciais à sua conso-
lidação: 

Aprender a conhecer, combinando uma cultura geral, su-
ficientemente ampla, com a possibilidade de estudar, em 
profundidade, um número reduzido de assuntos, ou seja: 
aprender a aprender, para beneficiar se das oportunidades 
oferecidas pela educação ao longo da vida. • Aprender a 
fazer, a fim de adquirir não só uma qualificação profissional, 
mas, de uma maneira mais abrangente, a competência que 
torna a pessoa apta a enfrentar numerosas situações e a tra-
balhar em equipe. Além disso, aprender a fazer no âmbito 
das diversas experiências sociais ou de trabalho, oferecidas 
aos jovens e adolescentes, seja espontaneamente na sequ-
ência do contexto local ou nacional, seja formalmente, gra-
ças ao desenvolvimento do ensino alternado com o traba-
lho. • Aprender a conviver, desenvolvendo a compreensão 
do outro e a percepção das interdependências – realizar 
projetos comuns e preparar se para gerenciar conflitos – no 
respeito pelos valores do pluralismo, da compreensão mú-
tua e da paz. • Aprender a ser, para desenvolver, o melhor 
possível, a personalidade e estar em condições de agir com 
uma capacidade cada vez maior de autonomia, discerni-
mento e responsabilidade pessoal. Com essa finalidade, a 
educação deve levar em consideração todas as potencia-
lidades de cada indivíduo: memória, raciocínio, sentido 
estético, capacidades físicas, aptidão para comunicar se 

(DELORS, 2000, p. 31).

Hauck et al (2016) afirma que a universidade é 
a organização que sofreu maior desenvolvimento, seja 
no âmbito interno, seja no âmbito externo e que, de 
outro lado, continua a operar quase do mesmo jeito. 
A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 
9394/96) estabelece que as Instituições de Ensino Su-
perior (IES) devem compor seu corpo docente com 
pelo menos um terço com titulação de mestres e dou-
tores. Ocorre que os cursos têm priorizado o conheci-
mento específico, sem aprofundamento em métodos e 
técnicas de ensino, incluindo-se aqui a formação para 
o uso de tecnologias da informação e comunicação.

Para que a educação possa cumprir seu papel de 
fornecer orientações seguras para um mundo intrica-
do, observando-se os pilares essenciais à sua consoli-
dação (aprender a conhecer, aprender a fazer, apren-
der a conviver, aprender a ser), parece necessária uma 
reformulação no processo ensino/aprendizagem, le-
vando em consideração as ferramentas disponíveis na 
contemporaneidade, entre elas, as TICs e NTICs.

De acordo com Oliveira “et al”:

A principal dificuldade de se incorporar as TIC no processo 
de ensino, é o fato de o professor ser ainda apontado, o 
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A uma formação apropriada dos docentes para tal feito 

(OLIVEIRA, 2015).
Há, ainda, um outro desafio à incorporação das 

TICs e NTICs à educação que, segundo Dertouzos 
(2000) é muito mais do que a transmissão de conhe-
cimento de docente para discentes. São fatores essen-
ciais à aprendizagem, acresce o autor, despertar no 
discente a vontade de produzir conhecimento, estabe-
lecer vínculos com os alunos, dar exemplo. Estas fun-
ções, a tecnologia não conseguirá exercer.

Não basta apenas a inserção de tecnologias nas 
instituições de ensino, Vieira assevera que:

O desafio posto para o espaço educativo não se reduz sim-
plesmente à introdução das TIC no espaço educacional a 
qualquer custo por entender que estas são interativas. Pelo 
contrário, a interatividade é um conceito que vai em encon-
tro à cultura escolar, vivenciada pela nossa sociedade atual, 
cujas raízes são bastante antigas. A interatividade pressupõe 
a troca, o diálogo, o fazer junto. Enquanto isso, estamos 
acostumados com uma educação centrada na transmissão 
de informação e conhecimento pelo professor. O aluno é 
receptor passivo, que no máximo responde a questões pro-

postas pelo professor (VIEIRA, 2011, p. 66).

Não há dúvidas acerca do potencial inovador das 
TICs e NTICs. Bem utilizadas, acresce Vieira (2011), 
carreiam ao processo ensino aprendizagem ricas opor-
tunidades, contudo, não substituem o professor. Sozi-
nhas, são meros instrumentos, contudo, se forem uti-
lizadas adequadamente, podem contribuir para uma 
“mudança radical no processo ensino-aprendizagem”.

Oportunidades geradas pela utilização das 
TICS e NTICS na docência

Utilizar recursos tecnológicos consiste em fazer 
uso de ferramentas que estão a disposição do profes-
sor e que podem e devem ser por ele exploradas para 
atingir os propósitos almejados com o ato de ensinar. O 
uso de recursos tecnológicos não se restringe a tornar 
um ambiente motivador, mas, essencialmente, como 
um poderoso instrumento capaz de proporcionar aos 
discentes novas maneiras de administrar e propagar o 
conhecimento na conformidade com a formação que 
se almeja (RAMALHO, 2011).

Na atualidade, fazer uso de recursos tecnológicos 
é inevitável.

A utilização de recursos tecnológicos no processo de en-
sino, é cada vez mais necessária, pois torna a aula mais 
atrativa, proporcionando aos alunos uma forma diferen-

detentor de todo conhecimento. Hoje, diante das tecno-
logias apresentadas aos alunos, o professor tem o papel de 
interventor dessa nova forma de ensino, dando o suporte 
necessário ao uso adequado e responsável dos recursos tec-
nológicos. Para que isso aconteça, o professor deve buscar, 
ainda em sua formação, se atualizar não só dentro de sua 
especialidade, mas também, dentro das tecnologias que 
possam auxiliar em suas práticas pedagógicas (OLIVEIRA 
“et al”, 2015, p. 79).

No atual cenário, a regra consiste exatamente na 
mudança tecnológica, consequentemente, para prepa-
rar um profissional para o futuro, há que se ter táticas e 
técnicas diferenciadas. O futuro profissional interagirá 
com aparelhagens sofisticadas, inteligentes e precisa-
rá ser alguém capaz de tomar decisões, ser dinâmico, 
criativo e empreendedor. Só a educação será capaz de 
cumprir este mister, de preparar indivíduos para os de-
safios da nova sociedade (SILVA e CUNHA, 2002).

As TICs e NTICs aparecem como condição in-
dispensável à melhoria do processo ensino/aprendiza-
gem, porém, existem problemas ainda associações à 
integração de tecnologias nas Instituições de Ensino. 
Aos professores se apresenta um desafio de alterar sua 
concepção e prática do ensino através de um novo ins-
trumento (OLIVEIRA, 2015)

De acordo com Imbérnom:

 Para que o uso das TIC signifique uma transformação edu-
cativa que se transforme em melhora, muitas coisas terão 
que mudar. Muitas estão nas mãos dos próprios professores, 
que terão que redesenhar seu papel e sua responsabilidade 
na escola atual. Mas outras tantas escapam de seu controle 
e se inscrevem na esfera da direção da escola, da admi-
nistração e da própria sociedade (IMBÉRNOM, 2010 apud 

OLIVEIRA, 2015, p. 79).

Simplesmente introduzir tecnologias da informa-
ção e comunicação no processo ensino aprendizagem 
não são requisitos para atender a demanda da atuali-
dade. Miranda (2007, p. 44) afirma que “a investiga-
ção tem demonstrado que a estratégia de acrescentar 
a tecnologia às atividades já existentes na escola e nas 
salas de aula, sem nada alterar nas práticas habituais de 
ensinar, não produz bons resultados na aprendizagem 
dos estudantes”.

O instrumento pedagógico não é o eixo cen-
tral em um processo ensino/aprendizagem, trata-se 
de uma ferramenta que propicia o diálogo, que faz a 
intermediação entre professores/saberes/alunos/pro-
fessores, razão pela qual não basta trazer a tecnologia 
para a escola. É necessário que o processo de constru-
ção do conhecimento seja algo que desafie, que seja 
instigante a partir do uso das tecnologias, o que exige 
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Aciada de ensino. Para que isso se concretize de maneira 
que todos os envolvidos sintam-se beneficiados, a questão 
das TIC deve estar bem consolidada. A forma de ensinar 
e aprender podem ser beneficiados por essas tecnologias, 
como por exemplo, a Internet, que traz uma diversidade 
de informações, mídias e softwares, que auxiliam nessa 
aprendizagem (OLIVEIRA, 2015, p. 76).

Masseto (2004) aduz que se a ferramenta de tra-
balho de uma instituição de ensino é o conhecimento 
é imperioso refletir sobre os efeitos que a tecnologia à 
sociedade, modificando-a e quais os reflexos isso traz 
para o ambiente universitário, que precisa ser repensa-
do. Não é possível mudança em “...abertura, diálogo, 
intercomunicação e parceria com as mais diversas fon-
tes de produção de conhecimento; revisão e reformu-
lação de bancos de dados e informações; implantação 
de novos processos informativos e de comunicação.”

Trabalhar com novas tecnologias no desenvolvi-
mento das aulas traz uma maior facilidade nas trocas 
decorrentes do processo ensino aprendizagem. As in-
formações estão ali, acessíveis, a todos, indistintamen-
te, os docentes não são mais os detentores do saber e 
dispõe-se de materiais pedagógicos de textos e livros 
para programas e projetos mais amplos (RIBAS, 2008).

Vieira (2011) aponta que é imprescindível discu-
tir e valorizar como parte integrante do processo de 
ensino/aprendizagem as experiências vividas, os sabe-
res produzidos e as informações obtidas através das 
mais diversas mídias e aponta a interatividade como o 
desafio a ser vencido.

Num processo ensino aprendizagem,

A disposição interativa permite ao usuário ser ator e au-
tor, fazendo da comunicação não apenas o trabalho da 
emissão, mas cocriação da própria mensagem e da co-
municação. Permite a participação entendida como troca 
de ações, controle sobre acontecimentos e modificação 
de conteúdos. O usuário pode ouvir, ver, ler, gravar, vol-
tar, ir adiante, selecionar, tratar e enviar qualquer tipo de 
mensagem para qualquer lugar. Em suma, a interatividade 
permite ultrapassar a condição de espectador passivo para 
a condição de sujeito operativo (SILVA, 2010 in VIEIRA, 

2011, p. 66).

Conviver com as TICs na educação é algo inevi-
tável, impondo-se analisar as vantagens, as alterações 
e o que se precisa saber para aplicar as tecnologias 
proporcionando aprendizado ao aluno. Utilizar tec-
nologias no processo ensino/aprendizagem implica em 
oportunizar aos discentes a construção de um saber 
partindo da comunicação e contato com um mundo 
diversificado, sem barreiras geográficas, culturais, par-

tilhando conhecimentos e experiências permanente-
mente. As TICs funcionam como “... molas propulsoras 
e recursos dinâmicos de educação, à proporção que 
quando bem utilizadas pelos educadores e educandos 
proporcionam a intensificação e a melhoria das práti-
cas pedagógicas desenvolvidas em sala de aula e fora 
dela” (OLIVEIRA, 2015).

Barbero (2006) e Morrissey (2008) apud Azevedo 
et al (2014) reafirmando a impossibilidade de ignorar 
as tecnologias da informação e comunicação e as no-
vas tecnologias da informação e comunicação, aponta 
que elas devem ser inseridas no dia a dia da escola 
proporcionando o desabrochar da criatividade, das 
descobertas e do enriquecimento propiciado pelas tro-
cas de conhecimento entre alunos-professores-alunos-
-alunos, o que avaliza um processo de construção do 
conhecimento mais efetivo.

Formação docente para o uso das TICS e 
NTICS como ferramenta de aprendizagem

Do livro ao quadro de giz, ao retroprojetor, à TV, ao DVD, 
ao laboratório de informática e ao tablet, a escola vem ten-
tando dar saltos qualitativos, sofrendo transformações que 
levam junto um professorado mais ou menos perplexo, que 
se sente muitas vezes despreparado e inseguro diante do 
enorme desafio que representa a incorporação da informá-
tica ao cotidiano escolar. Isso não ocorre apenas nas peque-
nas cidades do interior do Brasil, mas também nas capitais, 
onde os professores, diante das facilidades de acesso de 
seus próprios alunos, são pressionados a utilizar essa nova 

ferramenta (OLIVEIRA, 2013, p. 4).

Incorporar TICs e NTICs na construção do conhe-
cimento, nas relações de saber, no processo ensino/
aprendizagem é uma necessidade a que não se pode 
fugir. As TICs e NTICs fazem parte da vida diária dos 
profissionais e a utilização de tais recursos na forma-
ção destes integra um grupo de requisitos que facilita e 
possibilita a entrada futura no mercado de trabalho. A 
questão que se põe em voga é, não basta utilizar TICs 
e NTICs sem propósitos pedagógicos claros, definidos, 
preestabelecidos. Não basta trabalhar com tecnologias 
se elas não alteram práticas já existentes, se não agre-
gam valor, se apenas aparecem com novas roupagens, 
sem qualquer contributo novo. “Ninguém coloca re-
mendo novo em roupa velha; porque o remendo for-
ça o tecido da roupa e o rasgo aumenta” (BIBLIA, Mt. 
9:16).

Valer-se um equipamento de última geração para 
alcançar os mesmos resultados que se alcançava an-
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carreiam consigo novas possibilidades, novas formas 
de agir, interagir, construir, permitem o alcance dos 
objetivos através de novas metodologias onde o papel 
do Professor se altera substancialmente.

Há uma necessidade de alteração na forma em 
que são desenvolvidas as aulas convencionais em 
que se tem o professor como aquele que tem o co-
nhecimento e o aluno como aquele que o receberá, 
para ele, essa modalidade de aula expositiva em que 
o professor tem o papel de transmitir conhecimento 
para que o aluno o receba e repita nas avaliações está 
ultrapassado. Se o processo ensino/aprendizagem de-
pendesse exclusivamente das tecnologias, já teríamos 
encontrado o meio mais eficaz para conduzi-lo. Tecno-
logias “...são importantes, mas não resolvem as ques-
tões de fundo” (MORAN, 2007, p. 12 apud LOBO e 
MAIA, 2015, p. 17).

Vieira (2011) aponta que a formação do profes-
sor é apenas um dos pilares a serem atendidos para 
que as tecnologias e novas tecnologias da informação e 
comunicação sejam utilizadas no ambiente acadêmico 
com êxito, para o autor

[...] a implantação da informática como auxiliar do processo 
de construção do conhecimento implica mudanças na es-
cola que vão além da formação do professor. É necessário 
que todos os segmentos da escola – alunos, professores, 
administradores e comunidades de pais – estejam prepa-
rados 82 e suportem as mudanças educacionais necessárias 
para a formação de um novo profissional. Nesse sentido, 
a informática é um dos elementos que deverão fazer par-
te da mudança, porém essa mudança é mais profunda do 
que simplesmente montar laboratórios de computadores 
na escola e formar professores para utilização dos mesmos 

(VIEIRA, 2011, p. 4). 

O papel do professor no contexto das novas 
tecnologias deve ser repensado, ele, segundo Moran 
(2011) “ensina menos, orienta mais, articula melhor. 
Ele se aproxima mais dos alunos, se movimenta mais 
entre eles”. O processo de construção do conhecimen-
to se faz em momentos síncronos e assíncronos, são 
múltiplos espaços, num mesmo ambiente. Continua 
Moran, dizendo que “há uma exigência de maior pla-
nejamento pelo professor de atividades diferenciadas, 
focadas em experiências, em pesquisa, em colabora-
ção, em desafios, jogos, múltiplas linguagens. Forte 
apoio de situações reais, de simulações”. 

Ante as demandas novas da “sociedade do co-
nhecimento”, as carreiras profissionais exigem a aqui-
sição de novas habilidades e competências, além da 
competência técnica. E estas novas necessidades im-

pactam diretamente na IES enquanto responsável pela 
formação do profissional que o mercado de trabalho 
exige, tornando-se imperioso pensar na inovação nas 
IES, atendendo a uma demanda para que o conheci-
mento seja cada vez mais, interdisciplinar, cooperativo 
e integrado. (MASSETO, 2004).

O que então podemos considerar até aqui é a necessidade 
da formação de professores para uso das novas tecnologias, 
como já têm apontado diversos pesquisadores, nas seguin-
tes questões prioritárias: como conhecimento das implica-
ções sociais e éticas das tecnologias; capacidade de uso do 
computador e de software utilitários; capacidade de uso e 
avaliação de software educativo; capacidade de uso das 
tecnologias de informação e da comunicação em situações 

de ensino-aprendizagem (OLIVEIRA, 2013, p. 4).

Aos educadores do século XXI compete pensar, 
refletir, analisar e discutir as possibilidades que as TICs 
e NTICs trazem ao processo ensino aprendizagem, sa-
ber o que usar, como usar, para que usar, como usar as 
ferramentas tecnológicas para formar indivíduos capa-
zes de cooperar, de trabalhar por um relacionamento 
interpessoal harmônico (OLIVEIRA, 2013).

Um processo educacional, para Market (1992) 
apud Oliveira (2013, p. 4), é aquele “que prepara a 
vida, para tomar decisões, para integrar conhecimen-
to. Trata-se de uma educação que prepara o indivíduo 
para agir, não apenas para reagir; para planejar e não 
apenas executar. E diríamos ainda: criar e desenvolver 
a intuição e a sensibilidade.”

Para BRITO (2011, p 113) pesquisas sobre o uso 
de tecnologias em sala de aula precisam ser empreen-
didas. Acresce a autora a certeza de que “...aqueles 
que se dedicarem consciente e prazerosamente à con-
quista das tecnologias aplicadas à educação jamais so-
frerão o abandono e a solidão (e suas consequências) a 
que estão condenados no sistema tradicional”.

Espera-se que o professor do século XXI em uma 
IES seja alguém que lance mão da criatividade, que 
seja competente e assuma o compromisso com o ad-
vento de novas tecnologias, afirma Ribas (2008). A 
internet está no dia-a-dia do aluno e, portanto, deve 
fazer parte das metodologias e tecnologias utilizadas 
pelo professor. Segundo Moran,

A Internet é uma mídia que facilita a motivação dos alu-
nos pela novidade e pelas possibilidades inesgotáveis de 
pesquisa que oferece. Essa motivação aumenta se o pro-
fessor cria um clima de confiança, de abertura, de cor-
dialidade com os alunos. Mais que a tecnologia, o que 
facilita o processo ensino-aprendizagem é a capacidade 
de comunicação autêntica do professor de estabelecer re-
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Alações de confiança com os seus alunos, pelo equilíbrio, 
pela competência e pela simpatia com que atua (MORAN, 

2000, p. 53).

Formar o professor para o uso de tecnologias 
aplicadas à educação é uma necessidade. A formação 
inicial é importante e, tão importante quanto, é a for-
mação continuada que tem por objetivo 

[...] sugerir novas metodologias e a atualização dos profis-
sionais nas discussões teóricas da atualidade, bem como 
contribuir para as mudanças de melhorias em toda a ação 
pedagógica. A atualização e o aperfeiçoamento do profis-
sional em qualquer área têm como intuito acompanhar o 
avanço tecnológico de um mundo globalizado e em cons-

tante transformação (RIBAS, 2008, p. 5).

O uso das TICs e NTICs será considerado efeti-
vamente como uma tecnologia a favor da educação, 
conforme afirma Oliveira (2013) se o seu uso puder 
propiciar a formação de um sujeito que se insira no e 
para o mundo em constante modificação e que possa 
alterar as atitudes em relação a problemática que en-
volve o conhecimento, suplantando a visão que frag-
menta e restringe o mundo. 

Conclusão

As TICs e NTICs capilarizam as relações sociais, 
econômicas e educacionais nos seus mais diversos seg-
mentos. A educação, ao incorporar, por necessidade 
de atualizar-se as tecnologias e novas tecnologias ao 
processo ensino aprendizagem padecem, em grande 
parte, de formação dos docentes e conscientização 
dos demais pares do processo.

O uso das tecnologias permite não só que o am-
biente educacional se torne motivador, mas, e prin-
cipalmente, como um meio que propicia aos alunos 
maneiras novas de administrar e propagar o conheci-
mento na carreira que almeja em consonância com 
que o mercado exige do novo profissional que nele 
se insere.

Não basta, contudo, utilizar das tecnologias e 
novas tecnologias da informação e comunicação para 
que os pilares aprender a conhecer, aprender a fazer, 
aprender a conviver e aprender a ser estejam satisfei-
tos. Os docentes precisam ser formados para tal. Mes-
mo prevendo a Lei de Diretrizes Básicas da Educação 
que parte dos docentes deve ter o grau de Mestrado e 
Doutorado, os cursos não privilegiam a formação para 

a docência mas ao domínio da área do conhecimento.
Necessária uma formação inicial e uma formação 

continuada para que os docentes estejam aptos ao uso 
efetivo de tecnologias e novas tecnologias de informa-
ção e comunicação na educação. As tecnologias não 
podem ser meros substitutos do “cuspe e giz”. As aulas 
precisam ser pensadas levando-se em consideração as 
habilidades e competências que precisam ser desen-
volvidas a partir delas e as tecnologias e novas tecnolo-
gias representam um meio necessário no mundo atual.

Novas discussões sobre as oportunidades e os 
desafios carreados ao processo ensino/aprendizagem 
devem ser empreendidas, especialmente no mundo 
contemporâneo em que as transformações ocorrem a 
períodos diminutos e novas tecnologias de informação 
e comunicação são descobertas a cada instante.
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A IMPORTÂNCIA DOS 
PROFISSIONAIS DA 

SAÚDE NA IDENTIFICAÇÃO 
DO ABUSO SEXUAL 

EM CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES  
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Universidade Vale do Rio Doce.

** Orientadora. Professora do curso de Medicina da 

Univale, Doutora em Sociologia.

Resumo

Abuso sexual infanto-juvenil é um fator de risco para inú-
meros problemas de saúde, manifestando na vítima de 
formas físicas e psicológicas. A capacitação dos profissio-
nais de saúde para identificação desse tipo de violência 
é importante para o diagnóstico, cuidado e proteção da 
vítima. Este artigo tem como objetivo central informar as 
principais características do abuso sexual em crianças e 
em adolescentes, destacar os procedimentos adequa-
dos a serem seguidos após o diagnóstico e demonstrar 
a importância da qualificação do profissional de saúde 
nessa área. Trata-se de um estudo bibliográfico, usando 
as plataformas Scholar Google e SCIELO, além de dados 
secundários do SINAN (Sistema de Informação de Agra-
vos de Notificação). A partir da análise e reflexão com 
base nos dados secundários e bibliografias levantadas é 
possível concluir que é fundamental a capacitação dos 
profissionais da saúde, para que os mesmos se tornem, 
não só competentes para identificar e diagnosticar, mas 
também, como elemento de apoio para efetivação da 
denúncia e assim auxiliar ao combate desse fenômeno 
na sociedade, como também, o atendimento integral da 
vítima minimizando as consequências desse tipo de vio-
lência, começando os tratamentos adequados imediata-
mente após o diagnóstico e a denúncia.

Palavras-chave: Abuso Sexual. Criança e adolescente. 
Profissional da saúde.
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AIntrodução

A violência é um problema mundial de saúde pú-
blica que infelizmente acompanha a história da huma-
nidade, atinge todas as classes e os segmentos sociais, 
sendo que as crianças e os adolescentes estão entre os 
grupos mais vulneráveis, uma vez que possuem uma 
dependência emocional, financeira e física dos res-
ponsáveis ou dos seus genitores. Além de representar 
uma ameaça enorme a saúde desse grupo etário, pois 
pode diminuir a qualidade de vida individual e coleti-
va das vítimas, essa violência também é uma violação 
dos diretos humanos (SANTOS, et al., 2018; SENA, et 
al., 2018; SOUTO, et al., 2017).

Os dados sobre abuso e violência são alarmantes, 
segundo Sena, et al. (2018) no mundo, cerca de 120 
milhões de crianças e de adolescentes do sexo femini-
no, com idade inferior a vinte anos, já foram forçadas 
a ter relações sexuais ou praticar outros atos sexuais. 
Na América Latina, 7% a 36% das mulheres já relata-
ram ter sofrido algum tipo de abuso sexual na infância. 
No Brasil, a violência sexual representou nos anos de 
2006-2007, a principal causa de atendimento aos ser-
viços de saúde, segundo o VIVA (Sistema de Vigilância 
de Violências e Acidentes), sendo 1939 registros de 
violência contra crianças, 845 desses em crianças de 
zero a nove anos de idade (SENA, et al., 2018; SOU-
TO, et al., 2018).

A violência sexual pode ser dividida em explora-
ção sexual e abuso sexual, sendo que esse último será 
o foco principal desse artigo, assim, ele é caracterizado 
quando tais atos são realizados para satisfação sexual de 
um ou mais adultos ou de um ou mais adolescentes mais 
velhos do que a vítima, isso ocorre tanto com relações 
entre pessoas que tenham laços afetivos (intrafamiliar), 
quanto com pessoas que não possuem nenhum grau de 
parentesco (extrafamiliar). O comportamento suicida, 
reclusão social, baixa autoestima, sentimento de culpa, 
depressão são algumas das sequelas desse ato violento. 
(FLORENTINO, 2015; NICOLETTI, et al., 2017).

Nesse sentido, o abuso sexual infanto-juvenil é 
considerado um fator de risco para vários problemas 
de saúde não somente na infância, mas repercutindo 
e se perpetuando durante a vida adulta. Essas conse-
quências podem se manifestar de diversas maneiras – 
física ou psicológica - em qualquer idade da vida da 
vítima. Quando este abuso ocorre no contexto familiar 
o desenvolvimento emocional da criança e do adoles-
cente são ainda mais afetados. É notório que a crian-
ça ou o adolescente encontra motivos para acreditar 
que é culpada pelo abuso sexual que sofreu, portanto, 

torna-se essencial ouvi-las, entende-las e, assim, não 
julgá-las (FLORENTINO, 2015; LIRA, et al., 2017; 
PLATT, et al., 2018).

Dessa forma, para enfrentar a violência sexual 
é viável esforços e a participação multidisciplinares, 
intersetoriais, interinstitucionais e multiprofissionais, 
sendo de suma importância a capacitação dos profis-
sionais de saúde para identificação de vítimas de abuso 
sexual, principalmente em crianças e em adolescen-
tes. Esse esforço deve envolver ações que integram 
o cuidado e a atenção à saúde, além da punição do 
agressor e proteção das vítimas e dos familiares sub-
metidos ao abuso sexual. Assim, torna-se primordial 
que o profissional de saúde saiba identificar crianças 
e adolescentes vítimas de abuso sexual ao se deparar 
com essa situação, tratando com humanidade, respei-
to e realizando o preenchimento adequado da ficha 
de notificação (DESLANDES, et al., 2015).

Destaca-se que muitas vezes a vítima, principal-
mente criança e adolescente, por se considerar culpa-
da, por vergonha ou por ameaças do agressor, esconde 
o fato e indica outras razões para as lesões físicas ou 
danos psicológicos. Por essa razão é fundamental que 
o profissional da saúde saiba como identificar, proce-
der no acolhimento e atendimento da vítima (FLO-
RENTINO, 2015; PLATT, et al., 2018).   

Um atendimento humanizado por parte do pro-
fissional gera oportunidade para vítima revelar este se-
gredo, pois quando essas percebem que podem confiar 
no profissional de saúde e contam para eles o que está 
acontecendo, muitas das manifestações psicossociais 
decorrentes desse tipo de violência tendem a diminuir 
ou até mesmo desaparecer (FLORENTINO, 2015).

O presente artigo através de uma revisão biblio-
gráfica tem como objetivo informar as principais ca-
racterísticas do abuso sexual em crianças e em adoles-
centes e a ressaltar a importância dos profissionais da 
saúde no atendimento, reconhecimento, bem como 
indicar os procedimentos adequados a serem seguidos 
após essa identificação. 

A seleção da bibliografia foi realizada a partir de 
pesquisas eletrônicas nas bases de dados Scholar Goo-
gle e SCIELO, entre os anos de 2015 a 2020, priorizan-
do artigos mais atuais sobre o tema e sem restrições 
de idioma, com as palavras-chave: Violência Sexual; 
Abuso Sexual infanto-juvenil; Perfil do agressor; Con-
sequências do Abuso Sexual; Capacitação Profissional. 
Foram selecionados 102 artigos, destes 31 são refe-
renciados no presente artigo. Além da pesquisa biblio-
gráfica foram utilizados dados secundários do banco 
nacional do Sistema de Informação de Agravos de 
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A Notificação (SINAN), disponibilizado pelo portal vir-

tual DATASUS, com o objetivo de agregar dados que 
permitam compreender o tema em um gráfico, com o 
auxílio do software Excel.

Inicialmente será definindo abuso sexual em 
crianças e em adolescentes e apresentada a Ficha de 
Notificação de Violência Interpessoal e Autoprovoca-
da e sua importância, diferenciando violência sexual 
intrafamiliar, da violência sexual extrafamiliar. A seguir 
será descrito o perfil dos abusadores sexuais infanto-
-juvenil. Dando continuidade à discussão será identifi-
cando as consequências físicas e psicológicas do abuso 
sexual nas crianças e nos adolescentes, pois todas essas 
informações são de suma importância para que o pro-
fissional de saúde se sinta capacitado em reconhecer, 
denunciar e tratar as vítimas de abuso sexual.

Abuso sexual em crianças e em adolescentes  

Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA) a violência sexual em crianças e em adolescen-
tes é definido como atos que envolvem contato sexual 
com ou sem penetração genital, anal ou oral, a atos 
que não envolvem contato sexual, podendo ir desde 
comentários até a práticas de caricias, induzida ou rea-
lizada por um adulto ou adolescente mais velho, além 
de incluir explorações sexuais com intuito de lucrar, 
como a pornografia e a exploração sexual. Ainda se-
gundo o ECA uma pessoa é considera criança quando 
tem até doze anos de idade incompleta e adolescente 
são aqueles entre doze a dezoito anos de idade (BRA-
SIL, 1990). 

É valido lembrar que a violência sexual é um pro-
blema que acomete em ambos os sexos, não distingue 
nível social, econômico, religioso ou cultural, além de 
ser caracterizado por violar não somente o corpo, mas 
também a mente da vítima, pois desrespeitam os di-
reitos e as garantias individuais (liberdade, respeito e 
dignidade) defendidos pelo ECA. 

O abuso sexual infanto-juvenil é um dos tipos 
de violência mais frequentes. Como nessa faixa etária 
se inicia o desenvolvimento psicossocial do cidadão 
as consequências decorrentes dessa violência nesses, 
seja sexual ou não, muitas vezes são irreversíveis, resul-
tando em danos físicos e psicológicos, prejudicando o 
crescimento e o desenvolvimento das vítimas. Por isso 
é de suma importância que os profissionais de saúde 
saibam lidar com as implicações medicas, legais e pro-
fissionais que envolvem o abuso sexual (FLORENTINO, 
2015; SOUTO, et al., 2018).

No Capítulo II do Código Penal brasileiro, que 
trata dos Crimes sexuais contra vulnerável, na Lei nº 
12.015, Estupro de Vulnerável é considerado qualquer 
tipo de conjunção carnal ou pratica de ato libidino-
so com menores de 14 anos, com pena de reclusão 
de oito a quinze anos. Além disso, a pena pode subir 
de acordo com as consequências, se resultar em le-
são corporal de natureza grave, a pena passa de dez 
a vinte anos de reclusão, já quando a conduta resulta 
em morte, a pena de reclusão pode ir de doze a trinta 
anos. Tais penas são previstas por lei independente do 
consentimento da vítima ou do fato dela já ter mantido 
relações sexuais anteriores ao crime (BRASIL, 2009).

O ECA garante a obrigatoriedade da notificação 
das situações de violência, instruída por atos normati-
vos e legais, portanto, a notificação compulsória torna-
-se obrigatória não só para os médicos, mas para todos 
os profissionais ou responsáveis pelos serviços públi-
cos e privados de saúde. Dessa forma, a notificação se 
tornou uma das etapas fundamentais para enfrentar o 
abuso sexual infanto-juvenil, pois, a partir dela derivam 
ações de proteção a vítima. O atendimento humaniza-
do é o principal fator para desenvolver uma relação 
de confiança e assim os caminhos para o cuidado e 
denúncia são percorridos com maior segurança e ga-
rantias. Ao conseguir protocolar os tipos de violências 
que as crianças e os adolescentes sofreram, os profis-
sionais da saúde conseguiram fazer os procedimentos 
adequados para o acolhimento e o atendimento das 
vítimas – como diagnóstico, tratamento e cuidados. 
Dessa forma, as crianças e os adolescentes são enca-
minhadas para uma rede de cuidados e de proteção 
social adequados (EGRY, et al., 2018).

A ficha de notificação é, pois, um instrumento de 
denuncia importante e deve ser preenchido com pre-
cisão e cuidado. A Ficha de Notificação de Violência 
Interpessoal e Autoprovocada, constitui uma estratégia 
central na identificação do abuso sexual, essas são digi-
tadas no SINAN pelas Secretarias Municipais de Saúde, 
e os dados são transferidos a níveis estadual e fede-
ral, sendo essenciais para compor os bancos de dados. 
Essa ficha é utilizada pelos profissionais da saúde para 
notificar casos suspeitos ou confirmados de violências, 
entre elas a sexual e a doméstica, entre outros tipos. 
Tal ficha é composta por diferentes informações, como 
dados individuais e de residência das vítimas, dados 
da violência, incluindo o tipo de violência e os dados 
do provável autor da violência, além dos encaminha-
mentos quando necessário. O preenchimento correto 
dessas fichas é obrigatório, por isso, é fundamental que 
todo profissional de saúde preencha adequadamente, 
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Acompletando todas as informações solicitadas (GRI-
MALDI, 2018; SANTOS, et al., 2018).

É possível, através do DATASUS, obter os dados 
sobre doenças e agravos que foram notificadas ao SI-
NAN, como por exemplo os dados referentes a violên-
cia doméstica, sexual e/ou outras violências ocorridas 
no Brasil. 

Com base nestes dados disponíveis e referente 
aos anos de 2015 a 2017, sobre violência, especifi-
cando a violência sexual pode-se observar no gráfico 1 
que em relação a faixa etária e sexo existe um total de 

72492 casos de notificações, sendo predominante ví-
timas do sexo feminino, aproximadamente 85,5% das 
notificações. Já a faixa etária mais acometida é entre 
os 10 até 14 anos, independente do sexo da criança, 
chegando a 28834 notificações. Quando analisado so-
mente o sexo masculino, um dado chama a atenção, 
na faixa etária entre os 5 aos 9 anos foram os que mais 
registraram notificações (4502). Além disso, é notório 
que em 4 casos, foram ignorados o sexo, mostrando 
que talvez não houve o preenchimento adequado da 
ficha de notificação (DATASUS, 2020).

GRÁFICO 1 – Violência sexual infanto-juvenil, no Brasil, nos anos de 2015 a 2017:

FONTE - Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net, em julho de 2020.

 Violência sexual intrafamiliar e extrafamiliar 

A violência sexual é dividida em: intrafamiliar 
e extrafamiliar. A violência sexual intrafamiliar pode 
ocorrer dentro ou fora do ambiente doméstico, nesse 
caso, o agressor possui vínculo ou algum grau de pa-
rentesco com a vítima. Isso faz com que haja um pre-
domínio do medo e do desamparo para com a criança 
ou o adolescente violentado, e como consequência 
essa violência é mantida em segredo, não somente 
pela vítima, mas, algumas vezes, também pelos mem-
bros da família que sabem, mas omitem a informação. 
Assim, estudos comprovam que esse tipo de violência 
sexual em crianças e em adolescentes, principalmen-
te, ocorre repetidas vezes e, normalmente, sem evi-

dência física. Esse tipo de violência sexual, conhecida 
como intrafamiliar, é predominante em ambientes que 
são marcados pela desigualdade e pela subordinação, 
e possuem alguns fatores de risco tais como pai e/ou 
mãe com histórico de violência, consumo excessivo de 
álcool e outras drogas, estresse, falta de diálogo entre 
os membros da mesma família, desemprego, mãe au-
sente, entre outros (GRIMALDI, 2018; NICOLETTI, et 
al., 2017).

Já a violência sexual extrafamiliar, pode ter como 
agente conhecidos, mas ocorre fora do âmbito familiar, 
ou seja, não há laços de consanguinidade, no entanto, 
pode ocorrer tanto no ambiente doméstico da vítima 
ou do agressor, quanto no ambiente público, como lo-
cais de lazer e terrenos baldios, além dos institucionais, 
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A como escolas ou outros locais educativos. O abusador 

de crianças e de adolescentes, na grande maioria, é 
um conhecido que tem a confiança da família, tipo 
vizinhos, amigos da família, entre outros. No mais, tais 
atos podem ser praticados por pessoas que tenham 
melhores condições socioeconômicas do que a família 
da vítima, muitas vezes, pode haver situações abusi-
vas em troca de bens básicos para a sobrevivência do 
indivíduo, como alimentação e moradia, isso facilita 
o ciclo da exploração sexual comercial infanto-juvenil 
(COSTA, et al., 2018; GRIMALDI, 2018). Quem são 
estes agressores e qual o seu perfil? Trataremos disso 
no item a seguir. 

Perfil dos agressores sexuais de crianças e de ado-
lescentes  

Como demonstrado no gráfico 1 a diferença en-
tre as vítimas do sexo masculino e feminino é signifi-
cativa. Segundo Reis, et al. (2015) de forma inversa, 
o mesmo vai ocorrer em relação aos agressores, estes 
são predominantemente do sexo masculino. Ainda 
segundo estes autores este fato pode ter a mesma ex-
plicação, ou seja, por vergonha a maioria das vítimas 
não denunciam. Esta é, pois, a importância de um 
atendimento humanizado pela equipe de saúde. Ten-
do a confiança do profissional de saúde, fica menos 
constrangedor contar sua história e fornecer os dados 
para preencher o formulário e fazer a denúncia. 

Existem poucos estudos que tratam especifi-
camente sobre o agressor, nos estudos que existem 
sobre os agressores sexuais de crianças e de adoles-
centes, há um indicativo de que, geralmente, esses 
agressores estão na faixa etária entre 30 a 50 anos, 
além disso, são principalmente do sexo masculino 
(cerca de 95%), contra quase 4% dos agressores que 
são do sexo feminino, e possuem algum grau de pro-
ximidade com a vítima. Quanto ao aspecto psicoló-
gico dos agressores, esses apresentam uma imagem 
negativa em relação a figura das mulheres, conde-
nando praticas da violência, contudo, se identificam 
com um papel de masculino dominante. Outrossim, 
os agressores sexuais contra crianças e adolescentes 
apresentam baixa autoestima, podem ser viciados em 
drogas ilícitas ou licitas, além de serem incapazes de 
lidar com a raiva, muitas vezes, esse tipo de agressão 
sexual pode ser usado como uma estratégia de con-
trolar as pessoas ao seu redor. Já quanto as caracterís-

ticas sociais, os indivíduos que cometem esse tipo de 
crime, normalmente, vêm de famílias com dinâmica 
disfuncional e sofreram algum tipo de violência na 
infância e na adolescência (REIS, et al., 2019).

Além disso, quando se trata dos agressores adul-
tos, a grande maioria pratica atos de abuso sexual 
em adolescentes do sexo feminino, já quando esses 
agressores são adolescentes, esses molestam prefe-
rencialmente crianças. Tal fato serve de alerta para a 
crescente participação de adolescentes e jovens nes-
se tipo de crime sexual. Estudo realizado por Santos 
et. al (2015), em Londrina, no estado do Paraná, no 
Brasil, em 2006, mostrou as frequências em relação 
a faixa etária dos agressores, esses na faixa etária de 
adolescente corresponderam a 21% dos casos, jovens 
por volta de 6,4%, já entre os adultos, na faixa etária 
de 25 a 39 anos chega a 44,1%, sendo, portanto, a 
grande maioria, e adultos acima de 40 anos cerca de 
25,3% dos casos. Outros estudos comprovam ainda 
que por volta de 60% dos molestadores eram conhe-
cidos pela vítima, sendo os pais, padrastos ou fami-
liares em torno de 27%, comprovando que a maioria 
das vítimas convivem com seus agressores.

Outro ponto a ser levado em consideração, é o 
fato dos abusadores serem, frequentemente, camu-
flados sob disfarces de respeitabilidade para a socie-
dade, o que acaba deixando eles longe de suspeitas 
e com um ótimo álibi. Há uma dificuldade maior em 
denunciar o abusador, quanto maior for o poder so-
cial, econômico ou político do mesmo. Se o abusa-
dor ocupa posição política ou religiosa ou goza de 
respeito junto a família a vítima se sente acuada e 
maior será a dificuldade em relatar o fato e efetivar a 
denúncia. Por isso, a importância da família, dos pro-
fissionais da saúde e da educação, da promotoria, do 
juiz, dos serviços sociais, entre outros, serem orienta-
dos acolher e estimular a denúncia (VICENTE, 2017).

Por tudo isso, é notório que existe uma subno-
tificação dos casos de abuso sexual infanto-juvenil, e 
isso se deve ao fato do agressor, muitas vezes, estar 
inserido no âmbito familiar da vítima. Tal fato gera 
uma dificuldade em denunciar, pois, existem amea-
ças por parte do agressor, além do receio da vítima 
de não acreditarem nela; tudo isso é empecilho para 
a interrupção dessa violência. É de suma importân-
cia ter consciência que existem poucos estudos que 
traçam o perfil de abusadores sexuais, mas seria ex-
tremamente importante criar esse perfil, com o intui-
to de diminuir ou até mesmo cessar esse problema 
de caráter psicossocial, envolvendo e sensibilizando 
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Anão somente profissionais de saúde e da educação, 
mas também da família e de toda a sociedade (JESUS, 
2019).

Consequências físicas e psicológicas do abuso sexu-
al nas crianças e nos adolescentes 

As consequências do abuso sexual são de cará-
ter físico, social, sexual, entre tantos outros. Esse tipo 
de crime compromete a vida da criança ou do ado-
lescente deixando sequelas graves principalmente em 
seu estado emocional e psíquico. Dessa forma, é im-
prescindível compreender e avaliar essas. Contudo, 
esse não é um trabalho fácil, pois, ao tentar entender 
os inúmeros graus das consequências desse tipo de 
violência é importante levar em consideração a bruta-
lidade do ato, por exemplo: grau de penetração, uso 
e intensidade da violência física e da violência psi-
cológica. Além disso, as consequências variam muito 
conforme a idade da vítima quando iniciou o abuso, 
duração e quantidade de vezes que ocorreu o abuso; 
a diferença de idade entre a pessoa que cometeu o 
abuso e a vítima, além de saber se existe algum vín-
culo entre eles, e por fim, o grau de violência psicoló-
gica, com ameaças, no entanto, muitas vezes, isso só 
é possível quando o abuso é revelado (FLORENTINO, 
2015; LOPEZ, LEFEVRE, 2019).

Tendo em vista as diversas consequências do abu-
so sexual infanto-juvenil nas vítimas, é perceptível que 
essas se manifestem em curto, médio e longo prazo, ou 
seja, as consequências podem ocorrer ainda na infân-
cia, mas também podem se manifestar na adolescência 
ou até mesmo na vida adulta da vítima. Os sintomas 
podem ser: transtorno de estresse pós-traumático; pro-
blemas interpessoais, variando entre autoestima baixa, 
até ideias suicidas; além de problemas com relações 
sexuais na vida adulta, podendo levar a uma menor 
satisfação sexual; como também manifestação de ati-
vidade sexual que não condiz com a idade da pessoa 
que sofreu abuso (SAID, COSTA, 2019).

O abuso sexual é uma violação do corpo da ví-
tima, assim fica fácil compreender que tal violência, 
muitas vezes, deixa marcas no próprio corpo da crian-
ça ou do adolescente. Sendo possível fazer uma inves-
tigação clínica dessas marcas, ou seja, das lesões físicas 
gerais, como as lesões genitais, anais e orais, lembran-
do que esse tipo de ferimento não ocorre somente 
pela penetração, pois podem ocorrer também pela 
introdução de dedos ou objetos no interior da vagina, 
boca e anus; além disso, é comum outras marcas na 

vítima, como ferimentos por de tentativa de enforca-
mento, hematomas, contusões e fraturas. Como tam-
bém queimaduras de cigarros pelo corpo dos meninos 
e meninas, além de lacerações dolorosas e sangramen-
tos genitais, com ou sem irritação da mucosa vaginal 
ou anal (FLORENTINO, 2015).

Contudo, na grande maioria dos casos de abuso 
sexual não é possível encontrar evidências físicas ou 
biológicas, torna-se, portanto, um enorme desafio para 
os profissionais de saúde no momento da identificação 
desse crime. Sendo imprescindível entender que apen-
sar de não existir evidências físicas ou biológicas, isso 
não quer dizer que o abuso sexual não tenha ocorrido. 
Para isso, existe avaliação psicológica forense que vem 
como um recurso, assim, protocolos investigativos e 
avaliação do relato da criança e do adolescente acaba 
se tornando o único elemento que prova a ocorrência 
do abuso. Outrossim, as vítimas de abuso sexual pos-
suem consequências psíquicas, comportamentais, psi-
copatológicas e neurológicas (SCHAEFER, et al., 2018). 

As consequências psicológicas do abuso sexual in-
fanto-juvenil são relacionadas a quadros de depressão, 
transtornos de ansiedade, transtornos alimentares, hi-
peratividade, déficit de atenção e transtorno de estres-
se pós-traumático. Além disso, crianças e adolescentes 
podem apresentar também alterações de comporta-
mento, tais como uma hipersexualização, isolamento 
social, fugas do lar, podendo chegar até a comporta-
mentos agressivos ou até mesmo autodestrutivos, mui-
tas vezes, com ideias suicidas, assim como mudanças 
no padrão de sono. Além das alterações cognitivas, 
como refúgio na fantasia, baixo rendimento escolar e 
sentimento de culpa pelo abuso; além de alterações de 
caráter emocional, sentir medo em excesso, vergonha, 
culpa, tristeza e raiva. Estes são, também, sinais que 
quando detectados pela família e profissionais da saú-
de podem auxiliar a vítima denunciar e interromper 
o abuso. O abuso sexual afeta o desenvolvimento da 
vítima, todas essas consequências psicológicas podem 
ser desenvolvidas logo após o abuso, ou no decorrer 
da vida (LIMA, et al., 2016).

Importância dos profissionais da saúde na identifi-
cação dos abusos sexuais infanto-juvenil

Tendo em vista todas as consequências nas quais 
as crianças e adolescentes vítimas de abuso sexual po-
dem sofrer, é impossível delimitar ou generalizar os efei-
tos que esse crime pode causar no presente e no futuro 
da vítima. Dessa forma, é relevante entender que cada 
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A indivíduo vai agir de forma diferente, e para disponi-

bilizar um tratamento adequado para elas é necessária 
inicialmente detectar o abuso e promover uma aborda-
gem multiprofissional no decorrer de todo processo de 
tratamento. É fundamental que a vítima tenha disponí-
vel profissionais capacitados para acolher e realizar um 
atendimento e tratamento adequado e humanizado. 
(FLORENTINO, 2015; SOARES, et al, 2016).

Como as vítimas raramente expõem o abuso 
sexual, seja pelas ameaças do agressor, seja por senti-
mento de culpa ou de vergonha, é possível identificar 
algumas vítimas que acabam manifestando de uma 
maneira verbal ou não verbal, o que estão sofrendo, 
como uma forma desesperada de sair dessa situação. É 
notório que muitas famílias buscam serviços de saúde 
em decorrência das consequências que o abuso sexual 
traz consigo, assim, apesar do motivo do atendimento 
nem sempre ser nítido, os profissionais de saúde, por 
estarem em uma posição bem estratégica de identifi-
cação dos fatores de risco para o abuso sexual, esses 
devem assumir um papel de proteção para com a víti-
ma, identificando e ajudando as a romper o silêncio, e 
notificando, logo em seguida (SILVA, et al., 2015). 

Dessa forma, os profissionais da saúde exercem 
um importante papel não somente na interrupção do 
ciclo da violência, onde se inclui o abuso sexual, mas 
também no reconhecimento e na notificação desses 
casos, lembrando sempre de dar assistência necessária 
as vítimas. Mas, infelizmente, ainda existe uma falha 
na qualificação de diversos profissionais quanto a im-
portância da sua atuação nesse âmbito, a fim de cum-
prir com as políticas que enfrentam a violência. Como 
o abuso sexual tem diferentes formas de manifestação 
na vítima, torna-se necessário que se tenha uma rede 
de atenção adequada, com o intuito de acolher as víti-
mas que sofreram ou sofrem com esse problema, qua-
lificando os profissionais da saúde adequadamente, 
para que esses profissionais consigam interver (EGRY, 
et al., 2017).

Como o profissional da saúde pode proceder após 
o diagnóstico de abuso sexual nas crianças e nos 
adolescentes

O que é essencial que todo profissional da saúde 
saiba é que há uma obrigatoriedade em notificar para 
o conselho tutelar os casos de abuso sexual em crianças 
e em adolescentes, para que esse departamento tome 
medidas jurídicas cabíveis, e que sem essa notificação, 
muitas vezes, a vítima continua a sofrer abusos; em 

vez de proporcionar os tratamentos necessários para 
a criança ou o adolescente. Lembrando que os profis-
sionais não devem focar os cuidados apenas nos danos 
físicos e psicológicos, mas também preocupar com os 
riscos de que ocorra novos episódios desse tipo de vio-
lência. Para o ECA quando essa obrigatoriedade é des-
cumprida pelos profissionais da saúde, esses tornam-se 
passíveis de penalidades, nesse intuito também existe 
a Ficha de Notificação de Violência Interpessoal e Au-
toprovocada (SILVA, et al., 2015; COSTA, et al., 2015).

No momento em que a notificação é realizada, 
por meio da Ficha de Notificação de Violência Inter-
pessoal e Autoprovocada, é investigado, normalmente, 
quando a vítima for adolescente ou uma criança que 
já tenha tido sua primeira menstruação, uma possível 
gravidez decorrente do abuso, ou até mesmo possíveis 
abortos, doenças sexualmente transmissíveis, tentati-
vas de suicídio, ou comportamento de transtorno de 
estresse pós-traumático. Quando é confirmado uma 
gravidez indesejada, deve-se levar em consideração 
outras consequências como problemas psicológicos 
decorrentes do trauma que a vítima passou, além de 
problemas médicos que uma gravidez na adolescência 
pode acarretar para a grávida ou para o feto (ROSENS-
TOCK, GUILLEN, 2019; PLATT, et al., 2018; SOARES, 
et al., 2016).

Segundo Fonseca, et al. (2018) a cerca de 50 a 
75%, das crianças vítimas de abuso sexual tem feridas 
na boca, rosto e cabeça, sendo assim, é pertinente que 
o dentista ou até mesmo médicos ou enfermeiros ana-
lisem clinicamente a região oral dos pacientes pediá-
tricos suspeitos de sofrer abuso sexual. Sendo de suma 
importância a documentação de lesões suspeitas para 
que se tenha provas para denunciar o agressor, obten-
do evidências de laboratório e fotografias como docu-
mentos. Assim, os dentistas seriam essenciais para que 
abusos sexuais fossem identificados com maior facili-
dade, no entanto, a grande maioria desses profissionais 
não se sentem capacitados para identificar tais crimes, 
além de não saber como registrá-las adequadamente.

Schaefer, et al. (2018) destaca que em 90% dos 
exames forenses não comprovam o abuso sexual infan-
til com analises físicas do corpo da vítima. Com isso, 
ao se basear apenas nesse tipo de exame, o relato da 
vítima acaba sendo desacreditado, portanto, torna-se 
uma medida pouco segura para investigar esse tipo de 
crime. Por isso, para que haja comprovação ou não 
do abuso sexual, é essencial o relato da vítima, e cabe 
ao profissional analisar o quadro sintomatológico, não 
somente físico, mas também emocional da vítima, in-
vestigando de outras formas possíveis provas do crime 
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Ae apresentando um laudo clinico do estado emocional 
da vítima (SILVA, et al., 2018).

Considerações finais

Diante do exposto, é notório que o abuso sexu-
al em crianças e em adolescentes tem consequências 
devastadoras que podem se perpetuar por todo o ciclo 
da vida, sendo esse tipo de violência cometido em sua 
grande maioria, no ambiente intrafamiliar. Assim, é de 
suma importância que profissionais da saúde ajam como 
interruptores de tal crime, mas, para isso, faz-se neces-
sário que esses profissionais conheçam todas as caracte-
rísticas do abuso sexual, principalmente, em crianças e 
em adolescentes, com o intuito de se tornarem aptos na 
identificação de vítimas, pois, muitas vezes, a denúncia 
não ocorre pelo fato de se sentirem inseguros quanto a 
isso. Nesse sentido o acolhimento com um tratamento 
humanizado é fundamental para estabelecer um clima 
de confiança e segurança para a vítima. 

Além disso, foi possível verificar que existem 
poucos estudos que caracterizem o perfil do agressor 
sexual, logo, conhecer esse perfil seria uma forma a 
mais de identificar, com maior facilidade, os que so-
frem desse mal. É relevante ressaltar, também, o fato 
das vítimas, por medo ou coação, não denunciar ou 
demorar a fazer a denúncia, assim, na sua grande 
maioria, quando ocorre a denúncia, as marcas físicas 
do abuso já não estão mais presentes, dificultando a 
avaliação física do ato. Dessa forma, os profissionais da 
saúde precisam estar preparados para, a partir de um 
acolhimento humanizado, possibilitar a vítima sentir-
-se segura para fazer seu relato sobre o abuso e assim 
proceder a denúncia, ter o tratamento adequado para 
efetivar a promoção da saúde desses pacientes.

Com tudo isso, torna-se primordial que haja uma 
capacitação dos profissionais da saúde, para que eles 
se tornem um dos elementos cruciais no momento da 
identificação da vítima e da denúncia do abuso sexu-
al, principalmente com crianças e com adolescentes, 
a fim de que as consequências desse tipo de violência 
sejam minimizadas, e que logo após a denúncia, seja 
disponibilizado o tratamento adequado.
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Resumo

O presente trabalho apresenta práticas desenvolvidas 
pelo curso de Teatro Universitário da Universidade Vale 
do Rio Doce (UNIVALE), que atende aos estudantes de 
diversos cursos de graduação, tendo como base a edu-
cação através dos sentidos. Para tanto, tem por objetivo 
apresentar a forma como o Teatro Universitário desen-
volveu suas práticas educativas durante o distanciamen-
to social no ano de 2020. A metodologia utilizada teve 
como fundamento a pesquisa qualitativa e descritiva, 
do tipo relato de experiências. Os resultados apontam 
que o teatro colabora significativamente na vida de es-
tudantes universitários, mesmo de forma remota, para 
sua formação humana e expressão de sua corporeida-
de. Concluiu-se que o Teatro Universitário é um projeto 
artístico-cultural importante para promover reflexões 
sobre os direitos humanos, ampliando o pensamento 
crítico, fundamental para o exercício da cidadania e da 
resistência cultural.

Palavras-chave: Teatro Universitário. Arte. Educação. 
Corporeidade.
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IAIntrodução

“Que se abram as cortinas para começar a festa, pois onde 
a vida impõe a dor, que o homem invente a alegria”.

João Carlos Cardoso

O teatro faz parte da história da humanidade 
marcando seu início na Pré-história até a Grécia Anti-
ga, períodos em que era desenvolvido como prática re-
ligiosa nas festas para homenagear os deuses, ou como 
entretenimento para os povos daquela época. Esta arte 
é uma manifestação artística, considerada uma ativi-
dade cognitiva que tem como objetivo fazer a plateia 
refletir por meio de cada espetáculo apresentado.

As artes cênicas, macro campo da arte de repre-
sentar, é uma arte ficcional ou representação do real 
que busca revelar e discutir questões essenciais do co-
tidiano, preparando os sujeitos para exercerem seus 
direitos e deveres como cidadãos. O teatro faz parte 
do mundo educacional como forma de linguagem, 
levando sujeitos à comunicação de fatos, ou fruição, 
permitindo o desenvolvimento a partir de suas obser-
vações e percepções do mundo a sua volta por meio 
da arte (SANTOS, 2018).

No Brasil, o início do processo teatral começa 
por volta do século XVI, através das obras teatrais es-
critas pelos padres jesuítas, com a intenção de pro-
pagar a fé religiosa entre os índios. Somente a partir 
do século XIX, que o teatro brasileiro ganhou forma, 
momento em que as apresentações se desenvolvem 
com mais intensidade, sendo encenadas as situações 
vividas no dia-a-dia, surge então o teatro realista 
(GASSNER, 2005).

Avançando na historicidade, a Semana de Arte 
Moderna de 1922 foi tida como um marco para as ar-
tes, todavia não abrangeu o teatro e assim permaneceu 
esquecido por longos anos. A renovação do teatro bra-
sileiro só aparece na metade do século XX, com as pe-
ças teatrais de Nelson Rodrigues, que escandalizavam 
o público, e, ao mesmo tempo, modernizava o palco 
brasileiro. Com o golpe militar, em 1964, muitas peças 
foram proibidas e censuradas (GASSNER, 2005).

Somente a partir dos anos 70 que o teatro res-
surge mostrando diferentes produções, com apresen-
tações não só nos palcos e ruas, mas também nos espa-
ços alternativos, o que inclui as escolas e universidades, 
como um direito de todo cidadão, sendo apresentado 
a diferentes públicos como crianças, adolescentes, jo-
vens, adultos e idosos, buscando a leitura e discussão 
de fatos atuais relacionado aos direitos humanos.

É nesse estilo de teatro, alternativo, que o proje-

to de extensão Teatro Universitário (TU) ganha forma, 
através da interlocução entre universidade e comuni-
dade. O curso é ofertado anualmente, de forma gratui-
ta, aos universitários da Universidade Vale do Rio Doce 
(UNIVALE), com o intuito de formar sujeitos sensíveis, 
capazes de criticar, opinar, atuar e transformar.

O grupo TU começou as atividades no segundo 
semestre de 2016, com estudantes e funcionários sele-
cionados, por meio de edital aberto a todos os cursos 
da universidade. Atualmente o grupo é formado por 
um professor-coordenador que desenvolve o processo 
de imersão em arte e estudantes de diferentes cursos; 
Pedagogia, Medicina, Arquitetura e Urbanismo, Enfer-
magem, Direito e egressos.

As atividades presenciais são desenvolvidas atra-
vés de jogos de percepção e sensação, estimulando o 
desenvolvimento do intérprete-criador em sua totali-
dade, por meio de exercícios para o corpo, mente e 
voz. No final de cada ano é produzido um espetáculo 
ou esquete (espetáculos de até 15 minutos) e apresen-
tada à comunidade.

No ano de 2020, com a pandemia do CO-
VID-19, o grupo se viu impossibilitado de desenvolver 
suas atividades presenciais, e precisou adaptá-las para 
o formato remoto para que projeto continuasse com a 
mesma qualidade.

Metodologia

 “A arte existe porque a vida não basta.”

Ferreira Gullar

Como metodologia optou-se pela pesquisa qua-
litativa e descritiva, do tipo relato de experiência das 
apresentações e atividades corporais realizadas duran-
te a formação remota dos sujeitos participantes do pro-
jeto, na dimensão do corpo como forma de expressão 
e escuta criativa.

O corpo é um campo de criação permanente e 
através da experiência artística podemos criar e recriar 
o mundo através do saber, incorporado de uma ex-
pressividade sensível que não pode ser negada ou co-
locada em segundo plano na ação educativa. Podemos 
considerar que a sobreposição do corpo com o mun-
do está na condição da produção dos sentidos, já que 
através da experiência corporal, significamos nosso agir 
no mundo.

Merleau-Ponty (2011) nos leva a refletir sobre as 
relações que vivenciamos com nosso corpo, o que nos 
permite experienciar formas de nos relacionar consigo, 
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ças era: o que será da arte em tempos de pandemia? 

Após a promulgação do decreto municipal que 
definiu as regras de distanciamento social, escolas, uni-
versidades, casas de shows, teatros e espaços alternati-
vos foram obrigados a suspender suas atividades como 
forma de prevenção contra o COVID-19.

Como sobreviver em tempos de distanciamento? 
A cultura é tão importante para a vida da população 
quanto a saúde e a educação. Sendo assim fez-se neces-
sário dar continuidade às atividades artísticas-culturais, 
de forma que, ainda que em distanciamento social, a 
cultura permanecesse presente na vida das pessoas.

Diversos grupos artísticos: de teatro, dança, mú-
sica, poesia, circo, entidades religiosas, grupos relacio-
nados à moda, dentre outras entidades culturais, pas-
saram a promover lives6 utilizando plataformas virtuais 
para o desenvolvimento de suas atividades.

Quando buscamos o significado da palavra “te-
atro” entendemos que são eventos apresentados ao 
vivo, com a presença de um público ou plateia. A live, 
ou espetáculos gravados, não seriam considerados pro-
dutos cênicos, mas sim produtos audiovisuais.

Contudo, nessa nova configuração, grupos se vi-
ram na obrigação de dar continuidade às suas ativi-
dades, mesmo que de forma audiovisual, para que a 
sociedade apreciasse, participasse e usufruísse de seus 
direitos como cidadão: de se alimentar/produzir/con-
sumir arte e cultura.

Nesse processo o grupo Teatro Universitário UNI-
VALE reestruturou suas ações para o desenvolvimento/
envolvimento/entretenimento da sociedade, para que 
a arte e a cultura teatral chegassem às pessoas, como 
aconteceu nos últimos anos.

O primeiro movimento foi reorganizar a agen-
da de aulas e projetos. O grupo precisou inicialmente 
adiar o início do exercício do projeto “Teatro Universi-
tário UNIVALE: Interlocução entre universidade e co-
munidade”, aprovado no final do ano de 2019, através 
de um edital realizado pela Fundação Renova.

A proposta do projeto era aumentar o número de 
participantes do grupo, abrir as portas da Universida-
de à comunidade, cujo objetivo era acolher e integrar 
mais participantes para montagem e apresentação de 
uma peça teatral em diferentes bairros de Governador 
Valadares- MG. Porém, para garantir o distanciamento 
e preservar a saúde de todas as pessoas, o projeto teve 
seu início adiado.

Com o intuito de dar prosseguimento às propos-
tas foram realizadas oficinas teatrais de forma virtual 
síncrona, em tempo real, com rodas de conversa e jo-

com o outro e com o mundo à nossa volta, pois “o 
mundo não é aquilo que eu penso, mas aquilo que eu 
vivo; eu estou aberto ao mundo, comunico-me indu-
bitavelmente com ele, mas não o possuo, ele é inesgo-
tável” (MERLEAU-PONTY, 2011, p. 14).

A experiência artística se torna mobilizadora 
de sentidos, ou seja, a expressão artística manifesta 
a possibilidade máxima de retomada do sensível na 
construção do conhecimento. Nas experiências com 
a arte o corpo se reveste de uma atitude reflexiva com 
o intuito de se contrapor aos aspectos formais e disci-
plinadores, muitas vezes imposto pela sociedade, que 
na visão de Merleau-Ponty (2011), se constituem nas 
interações das dimensões entre o corpo sensível e o 
corpo racional.

É preciso que mudemos nossa visão em relação 
ao corpo e sua relação com o conhecimento, para as-
sim garantir que o corpo fale por meio de sensações e 
percepções, “é preciso que com meu corpo despertem 
os corpos associados, os outros” (MERLEAU-PONTY, 
2011, p. 17).

O corpo pensa e fala por meio de seus sentidos, 
de seus gestos, percepções e ações. É preciso permitir 
que o corpo desfrute dos contatos com outros corpos e 
escreva sua história, suas narrativas emanadas em cada 
curvatura e movimento, e isso é e pode ser possível por 
meio das experiências artísticas.

Nesse processo de compreender o corpo como 
forma de expressão e de escuta, capaz de expor sensa-
ções e sentimentos, que o TU trabalha, buscando co-
nhecimentos corporais que entrelacem as dimensões 
racionais, própria das universidades, com as dimensões 
sensíveis que são potentes para a formação humana.

No entanto, diante do contexto de pandemia 
e distanciamento social, por força do Decreto nº 
11.123, de 18 de março de 2020 (GOVERNADOR 
VALADARES, 2020), não foi possível realizar ativida-
des presenciais, como antes, e o desenvolvimento das 
práticas teve que ser repensado em um novo planeja-
mento com resultados que serão apresentados a seguir.

Resultados

 “Agora não quero saber mais nada, só quero aperfeiçoar o 
que não sei.”

Manoel de Barros

No início da pandemia, em março de 2020, pen-
sávamos que rapidamente voltaríamos às atividades 
presenciais, porém a realidade foi outra e após alguns 
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IAgos teatrais, para o desprendimento e desenvolvimen-

to do corpo e da mente dos estudantes participantes.
Os encontros formativos que geralmente acon-

teciam aos sábados, passaram a acontecer às quartas-
-feiras, em um horário em que todos pudessem parti-
cipar. Através de diálogos, alongamentos e exercícios 
a proposta para o primeiro semestre foi um sarau de 
poesias pelo Instagram7 do grupo.

Após as discussões o grupo percebeu a necessi-
dade de expandir as atividades para que a companhia 
se fortalecesse com o sentimento de coletivo. Sendo 
assim, no primeiro semestre de 2020, aconteceu a sé-
rie “Poesia no caos”, via Instagram. Cada intérprete-
-criador apresentou uma poesia para nos aliviar no 
tempo de distanciamento social.

A proposta foi de aliviar as tensões criadas pelo 

isolamento social, por meio da poesia. Sabe-se que 
essa arte de brincar com as palavras tem o poder de 
transformar os sujeitos, levando-os a refletir, compre-
ender, perceber o mundo a sua volta e redimensionar 
situações de caos, que bem nos lembra Manoel de 
Barros, é preciso usar “as palavras para compor silên-
cios” (BARROS, 2010, p. 47).

O distanciamento social provocou muitos silên-
cios nas pessoas e foi preciso refletir esses momentos 
como forma de autoconhecimento. A poesia foi o tipo 
de arte encontrada para tocar a cada intérprete que 
pôde escolher a poesia a ser recitada.

O momento permitiu uma interação entre os in-
tegrantes do TU e os espectadores, que por sua vez pu-
deram ter um contato direto com as vozes, expressões 
e sensações percebidas e transmitidas pela tela.

Figura 1: Poesia no caos
Fonte: Arquivo Pessoal - retirado do Instagram:@teatrouniversitáriounivale (2020).
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IA Ao todo foram sete apresentações realizadas en-
tre os meses de março a junho do ano de 2020, esta-
belecendo diálogos com diferentes poetas como: Caio 
Fernando Abreu, Lucas Veiga, João Doerdelein, Walt 
Whitman e Carlos Drummond de Andrade.

O grupo pode perceber que em meio ao caos 
é preciso criar elos e vínculos, a fim de nos manter 
acordados, atentos, desprendidos e conectados com 
a arte, para que possamos viver e reviver nossa cultu-
ra, às vezes adormecida, e levar as sutilezas artísticas 
à comunidade.

As expectativas eram de um segundo semestre de 
forma presencial, contudo a pandemia do COVID-19, 
novamente, atravessou as atividades artísticas presen-
cias e o grupo se viu obrigado a reestabelecer novas 
atividades para reconexão entre a arte e o público.

Foram organizados, assim, encontros descontraí-
dos para o desenvolvimento do processo cênico, que 
são brincadeiras de improvisação que a partir de atos 
de espontaneidade e criatividade de interação entre 
os sujeitos, auxiliam o jovem em seu processo de re-
flexão, formação, conhecimento de si e do outro. O 
resultado final culminou na apresentação de dois pro-
cessos criativos.

A primeira atividade, realizada em agosto de 
2020, foi entrar contato com outros grupos locais e con-
versar sobre como estavam “sobrevivendo” à falta de 
apresentações. Integrantes do TU começaram a partici-
par de reuniões virtuais junto a grupos da cidade com a 
proposta de intercâmbio e estudos sobre a arte teatral.

Os encontros aconteceram quinzenalmente e ne-
les foram discutidos vários temas: o trabalho virtual dos 
grupos, leis de incentivo à cultura em tempos de pan-
demia e a reforma do Teatro Atiaia, espaço fechado há 
mais de 4 anos na cidade de Governador Valadares.

Além dos estudos e participações em reuniões, o 
segundo semestre foi marcado pela realização do 18° 
Simpósio de Pesquisa e Iniciação Científica da UNIVA-
LE. Neste evento, os integrantes do TU sempre partici-
pam das sessões culturais apresentando peças teatrais, 
de cunho social. Neste ano o evento foi todo online 
e o grupo precisou se reinventar para conseguir levar 

alguma proposta para ser apresentada. Após algumas 
reuniões optou-se por fazer uma peça teatral que seria 
filmada e apresentada em uma sessão cultural durante 
o simpósio.

A proposta do tema para a peça, entre tantas 
apresentadas pelos integrantes do TU, a que prevale-
ceu foi a abordagem sobre como as pessoas têm lidado 
com a pandemia, em casa, e como isso afetou direta-
mente os comportamentos sociais. A provocação era 
que cada pessoa, ao assistir ao espetáculo audiovisual, 
fosse capaz de refletir sobre sua própria vida, colocan-
do-se no lugar de cada personagem ou analisando se 
alguém próximo atuou daquela forma.

O nome da peça: “Os sete pecados da pande-
mia”, tinha como propósito uma relação cômica, entre 
os sete pecados capitais e as ações que realizamos em 
nosso dia-a-dia. O texto foi uma escrita coletiva e con-
tou com a supervisão e direção do professor Valdicélio 
Martins dos Santos.

2020, Covid-19... Corona vírus! Pessoas em todo o mun-
do buscando novas formas de viver e sobreviver. Alguns se 
isolam e outros se distanciam. A casa vira escola, escritório 
e teatro. É neste palco virtual que o Teatro Universitário/
UNIVALE apresenta a proposta cênica/audiovisual: “Os 7 
pecados da pandemia”. Você já parou para pensar como 
os pecados capitais estão imersos em nosso cotidiano? 
Quem durante esse tempo de distanciamento social não 
cometeu nenhum pecado? Não exagerou na comida? 
Não se arrumou para ver uma live? Ou, não sentiu uma 
“invejinha” daquela pessoa animada que colocava sua 
roupa para malhar em casa? 7 amigos, 7 pecados, e uma 
afirmativa: Quem não cometeu nenhum pecado durante 
a quarentena, que atire a primeira pedra (SINOPSE DO 

ESPETÁCULO, 2020).

Os ensaios aconteceram pela plataforma Google 
Meet e no roteiro foram colocados, detalhadamente, 
as rubricas8 para serem seguidas. Cada intérprete-cria-
dor fez sua própria filmagem, em casa. No fim, todos 
os pequenos vídeos formaram um espetáculo de 24 
minutos, editado pela Univale TV, e veiculado no ca-
nal da UNIVALE9 no Youtube. Assistiram ao espetácu-
lo, em tempo real 75 pessoas, e, atualmente, o vídeo 
conta com 466 visualizações.
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Em outra sessão cultural do simpósio, o grupo par-
ticipou do “Assalto Poético” que foi idealizada pela pro-
fessora Karla Nascimento de Almeida. A apresentação 
acontece semestralmente tendo como proposta realizar 
“disparos de poesia” por meio da declamação de poe-
mas por professores, estudantes e comunidade acadê-
mica com o objetivo sensibilizar e despertar a emoção 
das pessoas, e, também de levá-las a refletir sobre fatos 
da vida, integrando arte e ciência.

Nessa versão, também virtual, o grupo participou 
enviando vídeos com poesias que foram reunidas em 
uma playlist10 disponível no Youtube e realizando uma 
live de celebração da arte, da valorização e estímulo 
à literatura, considerando toda a sua potência huma-
nizadora e expressiva. Participaram da transmissão ao 
vivo11 os poetas valadarenses Elizete Pereira e Marcelo 
Rocha, e a mediação dos professores do curso de Pe-
dagogia Valdicélio Martins dos Santos e Karla Nasci-
mento de Almeida. 

Figura 2: Apresentação Teatro Universitário
Fonte: Arquivo pessoal (2020)

Figura 3: Apresentação Assalto poético
Fonte: Arquivo pessoal (2020)
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cultura em todas suas nuances, que o grupo deu prosse-
guimento ao seu trabalho, mesmo de forma remota, de-
vido ao distanciamento social. Foi preciso ressignificar e 
criar novas possibilidades de produção artístico-cultural 
para que o teatro cumprisse o seu papel social, humani-
zador, formador e descentralizador de arte.

Conclusão

“O menino sentenciou: Se o nada desaparecer a poesia 
acaba.”

Manoel de Barros

A partir desse relato de experiências, em que 
descrevemos as vivências junto do grupo de Teatro 
Universitário – UNIVALE, foi possível perceber que o 
teatro está para além dos conhecimentos básicos rela-
cionados à atuação. A arte tem a potência de tornar os 
sujeitos mais sensíveis, protagonistas de suas histórias, 
sendo capazes de opinar, criticar, se perceberem e in-
tervirem na sociedade. 

Durante os encontros do Teatro Universitário 
foi possível perceber, sob a ótica de Merleau-Ponty, a 
ideia de que corpo e mente não se separam, pois nos-
so modo de se relacionar com as pessoas e mundo à 
nossa volta é através de nosso corpo, com todo o seu 
saber sensível, que é de suma importância para a for-
mação humana.

Nossos corpos são dotados de saberes e conhe-
cimentos, por isso é essencial que desenvolvamos 
também o corpo e não somente a mente. Contudo, 
parece-nos que a maioria das escolas e universidades 
se preocupa, apenas, em desenvolver o cognitivo dos 
sujeitos e acabam por deixar de lado o corpo, igno-
rando-o ou tornando desnecessário as atividades que 

trabalham a corporeidade.
Na contramão do exposto acima, a Univale valo-

riza e incentiva projetos artístico-culturais na institui-
ção, a exemplo do Teatro Universitário. As reuniões do 
grupo, ainda que virtuais, nos possibilitaram vivenciar 
a dimensão da arte, nos reencontros, partilhas de sen-
timentos em comuns e de tudo aquilo que estávamos 
vivendo durante o período de distanciamento social. 

A partir das práticas vivenciadas, compreende-
mos que o trabalho com o teatro está relacionado com 
todas as áreas do conhecimento e a escola ou a uni-
versidade que o valoriza e fomenta em suas atividades 
contribui, sobremaneira, na formação de seus estudan-
tes, fazendo-os adquirir conhecimentos que vão para 
além da sala de aula.

O fazer teatral, com jovens universitários, propi-
cia o fruir das artes, sua corporeidade, na dimensão ex-
pressiva de ser e estar no mundo, contribuindo para a 
formação de sujeitos socioculturais críticos e sensíveis 
capazes de lidar com as subjetividades, desenvolven-
do empatia, alteridade e conhecimentos que transcen-
dem a sala de aula.
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Resumo

Este trabalho tem por objetivo relatar a experiência 
da participação dos acadêmicos do curso de Odon-
tologia da Universidade Vale do Rio Doce (UNIVALE) 
no projeto de extensão Rede Solidária Natureza Viva, 
realizando ações de promoção à saúde e atendimen-
to odontológico aos catadores de materiais recicláveis 
da ASCANAVI. Trata-se de estudo observacional, no 
formato relato de experiência, de integração ensino- 
associação dos catadores de materiais recicláveis da 
ASCANAVI com o do Curso de Odontologia da Uni-
versidade Vale do Rio Doce (UNIVALE) na cidade de 
Governador Valadares/MG.  Participaram 14 acadê-
micos do curso de Odontologia (07 do sétimo e 07 
do oitavo período) selecionados a partir de um Edital 
especifico e 05 professores do curso de Odontologia. 
As atividades aconteceram de forma programada e em 
cinco etapas. Foram realizadas todas as terças-feiras, 
na Clínica Odontológica IV do curso de Odontologia 
da UNIVALE, localizada no campus II, no horário de 
18:00 as 21:00 horas. Espera-se que essa experiência 
possa contribuir para melhoria da condição de saúde 
bucal dos catadores de materiais recicláveis da ASCA-
NAVI e suas famílias; aprimoramento das ações de in-
tegralidade desenvolvidas pelos acadêmicos do curso 
de Odontologia da UNIVALE, colaborando na reorien-
tação e consolidação das práticas de saúde baseadas 
nos princípios do Sistema Único de Saúde; integra-
ção da Universidade com Instituições permitindo di-
versificar ambientes de aprendizagem, favorecendo a 
construção de um perfil acadêmico e profissional com 
competências e habilidades diversificadas. 

Palavras-chave: Saúde bucal, Educação em Saúde, 
Relações Comunidade-Instituição, Ação de extensão.
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A formação do cirurgião-dentista exige uma qua-
lificação que envolve a aquisição de conhecimentos 
biológicos, técnicos, humanos e sociais. A participa-
ção em projetos de extensão em saúde proporciona 
ao discente do curso de Odontologia o entendimento 
que a saúde bucal é integrante do processo de cuida-
do na atenção. Assim, sua incorporação possibilita um 
processo de formação capaz de trabalhar em equipe 
e instituir o cuidado em saúde dentro do cotidiano da 
vida das famílias, uma ação muito além da boca.

A interação entre Universidade-Comunidade é 
fundamental na formação do discente, uma vez que 
a Universidade baseia sua filosofia em três pilares bá-
sicos: a docência, a pesquisa e a extensão. A extensão 
proporciona uma relação direta com a comunidade, 
propiciando propostas que democratizam o benefício 
comum, numa ação bilateral. A importância da parti-
cipação da comunidade em programas estabelecidos 
pela Universidade, funcionando como mecanismo 
retroalimentador do sistema, possibilitando sua avalia-
ção. A demanda pelos serviços, o grau de satisfação 
obtido, as críticas positivas e negativas são dados passí-
veis de análise, que poderiam ser utilizados para uma 
melhor adequação de currículo, conteúdos e até mes-
mo da própria filosofia profissional (MS, 2005).

Para o Ministério da Educação e Cultura (BRASIL, 
2007, p. 11), extensão universitária é

o processo educativo, cultural e científico que articula 
o ensino e a pesquisa de forma indissociável e viabili-
za a relação transformadora entre a Universidade e a 
Sociedade. [...] Esta interação da Universidade com a 
Sociedade, com as comunidades externas em suas mais 
diferentes formas de organização, estabelece uma troca 
de saberes acadêmico e popular, que terá como con-
sequência a produção do conhecimento resultante do 
confronto com a realidade nacional, a democratização 
do conhecimento acadêmico e a participação efetiva da 

comunidade na atuação da universidade.

O Projeto “Natureza Viva” foi selecionado na 
2ª Chamada Pública do Instituto MRV e iniciou sua 
execução em junho de 2017. Trata-se de um Projeto 
de Educação Ambiental que propõe a organização de 
uma rede solidária de apoio à Associação de Catado-
res de Materiais Recicláveis Natureza Viva (ASCANA-
VI), com vistas à ampliação e melhoria da coleta se-
letiva em Governador Valadares. Fundamentado nos 
princípios da Educação Ambiental Crítica, este proje-
to tem dois eixos de ação: 1) Formação de Catadores 

e 2) Formação de Estudantes.
A incorporação das atividades do curso de Odon-

tologia ocorreu em agosto de 2017 a partir de uma 
demanda da necessidade de assistência odontológica 
específica aos associados da ASCANAVI. Nesse cená-
rio, o projeto pressupõe uma atenção diferenciada ao 
associado e suas famílias ao oferecer uma abordagem à 
saúde geral e não somente a saúde odontológica, ain-
da que este seja o foco do atendimento.

O foco centrado no núcleo familiar se justifica 
pelo fato de que a família é o âmbito no qual se origi-
nam e se reforçam hábitos, crenças e valores (PINTO, 
2011). As ações desenvolvidas proporcionam atendi-
mento odontológico capaz de devolver aos pacientes 
suas funções fisiológicas e sociais, com ênfase na edu-
cação e promoção de comportamentos e práticas so-
ciais preventivas.

Este trabalho tem por objetivo relatar a experiên-
cia da participação dos acadêmicos do curso de Odon-
tologia da Universidade Vale do Rio Doce (UNIVALE) 
no projeto de extensão Natureza Viva, realizando ações 
de promoção à saúde e atendimento odontológico aos 
catadores de materiais recicláveis da ASCANAVI.

Relato de experiëncia

Trata-se de estudo observacional, no formato re-
lato de experiência, de integração ensino - associação 
dos catadores de materiais recicláveis da ASCANAVI 
com o do Curso de Odontologia da Universidade Vale 
do Rio Doce (UNIVALE) na cidade de Governador Va-
ladares/MG.

As atividades aconteceram de forma programada 
e em etapas.

Primeira etapa: levantamento das condições de saú-
de bucal 

Essa etapa foi realizada no local de funcionamen-
to da Associação dos Catadores de Materiais Reciclá-
veis Natureza Viva (ASCANAVI) 14 acadêmicos por 
curso de Odontologia (07 do sétimo e 07 do oitavo 
período) selecionados a partir de um Edital especifico 
e 03 professores do curso de Odontologia. 

Esse levantamento teve por objetivos conhecer 
a distribuição dos problemas de saúde bucal da po-
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muladas e estabelecer prioridades. Os levantamentos 
fornecem um quadro de informações apuradas das 
condições de saúde bucal e das necessidades de tra-
tamento de uma população, bem como podem pro-
porcionar condições para controlar as mudanças nos 
níveis ou padrões da doença.

Os dados deste levantamento foram coletados 
na ASCANAVI, visando proporcionar um ambiente 
tranquilo e descontraído, evitando causar medo ou 
“stress”. Foram realizados pelos acadêmicos de odon-

tologia, com supervisão dos professores. Todos estavam 
devidamente paramentados, utilizando máscaras e lu-
vas descartáveis, avental, gorro e óculos de proteção. 
Os dados foram registrados por anotadores previamen-
te treinados. Todos estes dados foram registrados em 
protocolo clínico, especialmente, desenvolvido para 
este levantamento.

O exame foi realizado sob luz natural, com o 
auxílio de espelho bucal nº5, abaixador de língua e 
gases esterilizadas para secagem das superfícies a se-
rem examinadas.

CONDIÇÃO
INVESTIGADA CRITÉRIOS UTILIZADOS

CPO-D

Hígido (H) – dente sem alteração, esmalte integro, com ou sem 
presenças de manchas, ou lesão duvidosa.
Obturado (O) – quando há uma ou mais restaurações definitivas 
e inexiste cárie.
Lesão em dentina (C2) – sulco, fissura ou superfície lisa que 
apresenta cavidade evidente, ou presença de tecido amolecido, 
ou descoloração do esmalte ou de parede, ou presença de uma 
restauração temporária.
Lesão em polpa (C3) – dente restaurado ou não, apresentando 
cavitação sugerindo comprometimento pulpar.
Perdido (Ex) – ausência de dente permanente.
Extração indicada (Ei) – dente com coroa parcialmente ou 
totalmente destruída que justifique extração.

Lesão de mucosa
Ausente
Presente
Diagnóstico duvidoso

Uso de prótese removível Presença ou não, no momento do exame

Necessidade de prótese removível
Presença de prótese total ou parcial, mas em condições clínicas 
inadequadas, quebradas, com dentes gastos ou com falta de um 
ou mais dentes

Quadro 1 – Critérios utilizados para as condições investigadas no 
levantamento epidemiológico.
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e atual, com ênfase ao histórico da saúde do paciente; 
hábitos alimentares; hábitos de higiene corporal e bu-
cal. Esta anamnese teve por objetivo estabelecer uma 
relação acadêmico/paciente, obter elementos essen-
ciais da história clínica, conhecer os fatores pessoais, 
familiares e ambientais relacionados com o processo 
saúde/doença, definir um plano de tratamento clínico.

O exame clínico é considerado uma etapa de 
fundamental importância, pois permite o diagnóstico, 
o plano de tratamento dos problemas do paciente e o 
prognóstico. Tem por finalidade avaliar as condições 
de saúde bucal e detectar possíveis alterações. Inicia 
no momento em que se tem o primeiro contato vi-
sual com o paciente. O paciente é percebido a partir 
de uma visão holística e seu tratamento depende de 
muitos fatores e, por vezes, da associação de diversas 
áreas da saúde.  

Além da anamnese e do exame clínico, o aca-
dêmico utilizou-se dos exames complementares, que 
incluem radiografias e outras formas de imagem para 
o diagnóstico final e elaboração de um plano de tra-
tamento odontológico. De acordo com a Associação 
Dental Americana (American Dental Association - 
ADA), radiografias dentárias são ferramentas úteis e 

Segunda etapa: Cadastro dos funcionários, anamne-
se, exame clínico e radiográfico

A partir dessa etapa todas as atividades foram re-
alizadas as terças-feiras, na Clínica Odontológica IV do 
curso de Odontologia da UNIVALE, localizada no cam-
pus II, no horário de 18:00 as 21:00 horas.

Previamente ao atendimento odontológico, o 
curso de Enfermagem realizava o acolhimento aos 
funcionário da ASCANAVI e familiares. Ao acolher o 
paciente permite-se o relacionamento e a criação de 
vínculo entre o paciente e a equipe de saúde. O aco-
lhimento gera relações humanizadas entre quem cuida 
e quem é cuidado, assegurando ao conceito de cuidar 
o sentido de refletir, pensar, interessar-se por, preocu-
par-se, considerar o outro.

Inicialmente foi confeccionado o cadastramento 
dos pacientes pelos discentes participantes do Projeto 
com supervisão dos professores e posteriormente, uma 
anamnese detalhada foi realizada pelos acadêmicos 
com a supervisão dos professores. 

A anamnese foi realizada na forma de entrevista 
individual com preenchimento de prontuário específi-
co, contendo questões sobre história de vida pregressa 

Levantamento epidemiológico em odontologia

Fonte: Arquivo do Curso de Odontologia
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necessárias para o diagnóstico e o tratamento de pato-
logias orais, como a cárie e a doença periodontal. 

Após a realização desses exames fez-se necessá-
rio o preenchimento do Plano de tratamento. Nessa 
ficha constará o odontograma com os tratamentos a 
serem realizados. 

Terceira etapa: Execução do Plano de tratamento clí-
nico odontológico

O plano de tratamento clínico odontológico é 
caracterizado por uma lista ordenada de procedi-
mentos visando atender as necessidades do paciente. 
A sequência para a execução do plano de tratamen-
to mais indicada é: caso haja urgência (presença de 
dor odontogênica, traumatismo dento-alveolar, lesão 
não-odontogênica e estética); procedimentos de pe-
riodontia (preparo periodontal inicial, orientação de 
higiene bucal); cirurgias (periodontais, oral menor e 
pré-protética); dentística; procedimentos protéticos 
fixos e móveis.

Equipe de professores envolvidos
Fonte: Arquivo do Curso de Odontologia

Realização do Exame Clínico e Plano de Tratamento
Fonte: Arquivo do Curso de Odontologia

A ordem de cada procedimento pode ser alte-
rada conforme a tomada de decisão clínica baseada 
nos componentes que influenciarão o planejamento 
em odontologia: evidência científica, experiência e 
julgamento do profissional, circunstâncias clínicas e sis-
têmicas do paciente. São desenvolvidos procedimen-
tos de raspagem e polimento coronário, aplicação de 
flúor, exodontias, restaurações de amálgama e resina; 
confecção de próteses fixas; próteses totais e parciais 
removíveis (reabilitação funcional), bem como reparo 
em próteses, quando necessário.
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Quarta etapa: Ações educativas e preventivas

Nessa fase são realizados procedimentos educati-
vos voltados para ações gerais e específicas no cuidado 
ao paciente. Em linhas gerais a atenção volta-se para a 
educação e prevenção em saúde geral e bucal. Quan-
to à saúde geral, a ênfase volta-se para a orientação 
sobre uma alimentação saudável, considerando a pre-
sença de doenças identificadas (hipertensão, diabetes); 
orientação sobre os riscos da medicação sem prescri-
ção e receita médica; estímulo à participação em ativi-

Execução do Plano de tratamento
Fonte: Arquivo do Curso de Odontologia

Cartão para controle de atendimento
Fonte: Arquivo do Curso de Odontologia

dades comunitárias e incentivo à prática de exercícios 
físicos. Em relação à saúde bucal dá-se orientação para 
a prática do auto-exame; e técnicas de higiene bucal.

Inserida em um conceito mais amplo de saúde, 
a promoção da saúde bucal ultrapassa a dimensão 
técnica da prática odontológica e se integra às demais 
práticas de saúde coletiva. As ações com finalidade de 
promoção e proteção à saúde objetivam reduzir os fa-
tores de risco, que são considerados uma ameaça à 
saúde das pessoas, podendo causar-lhes incapacidade 
e doenças.
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Quinta etapa: Preparação e apresentação de traba-
lho acadêmico em evento científico

O estímulo à participação dos alunos em eventos 
científicos é fundamental para a formação de cultu-
ra científica, colaborando na dinâmica dos debates e 
decisões que permeiam a sociedade acadêmico-cien-
tífica. É necessário incitar o desenvolvimento científico 

Realização das ações educativas e preventivas
Fonte: Arquivo do Curso de Odontologia

Apresentação de trabalho acadêmico
Fonte: Arquivo do Curso de Odontologia

e criação de uma cultura científica a partir da promo-
ção do conhecimento enquanto principal insumo para 
uma sociedade que busca qualidade de vida.

Nessa fase, os acadêmicos com a supervisão dos 
professores desenvolvem a partir dos atendimentos clí-
nicos relatos de caso. Esses relatos descrevem os sinto-
mas, sinais, diagnóstico, tratamento e acompanhamen-
to do paciente. 
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Para a população atendida: melhoria da educa-
ção e condição de saúde bucal dos catadores e suas 
famílias atendidas na clínica odontológica da UNIVA-
LE. Foram realizados 690 procedimentos odontológi-
cos no âmbito individual e coletivo, tanto na atenção 
primária quanto secundária visando a promoção e a 
proteção da saúde, a prevenção de agravos, o diagnós-
tico, o tratamento, a reabilitação, a redução de danos 
e a manutenção da saúde. Buscou-se desenvolver uma 
atenção integral que tenha impacto na situação de saú-
de e autonomia desses indivíduos e nos determinantes 
e condicionantes de saúde.

Para a formação profissional do aluno extensio-
nista: o projeto contribuiu com a ampliação da consci-
ência ambiental e cidadã dos estudantes extensionistas 
e possibilitou-lhes a compreensão da responsabilidade 
socioambiental da profissão escolhida, aprimorando a 
construção da sua identidade profissional. Destaca-se 
o comprometimento dos estudantes extensionistas do 
curso de Odontologia, cuja atuação foi voluntária.

Articulação com ensino/pesquisa: extensão é 
uma ação que vai além da sala de aula, promovendo 
interação entre a universidade e a sociedade. Colabo-
rou no envolvimento e fortalecimento das atividades 
de pesquisa que se articularam na perspectiva da ex-
tensão, ensino, pesquisa e gestão. Estimulou docentes 
e discentes para ação de investigação, e, portanto, 
a elaboração de conhecimento que colabore para a 
construção do sujeito consciente capaz de desenvolver 
uma visão crítica da realidade.

Considerações finais

A realização do Projeto de Extensão possibilitou 
a integração ensino-Associação dos catadores e a reor-
ganização da prática da atenção ao cuidado integral à 
saúde bucal sob novas bases, centrando o cuidado no 
associado e na família. Essa integração pode favorecer 
o entendimento da importância da saúde bucal.

Acredita-se que essa experiência possa contribuiu 
para melhoria da condição de saúde bucal dos catado-
res de materiais recicláveis da ASCANAVI e suas famí-
lias; aprimoramento das ações de integralidade desen-
volvidas pelos acadêmicos do curso de Odontologia da 
UNIVALE, colaborando na reorientação e consolida-
ção das práticas de saúde baseadas nos princípios do 

Sistema Único de Saúde; integração da Universidade 
com Instituições permitindo diversificar ambientes de 
aprendizagem, favorecendo a construção de um perfil 
acadêmico e profissional com competências e habili-
dades diversificadas. 

Portanto, compreende-se que as ações desenvol-
vidas pelos acadêmicos de odontologia da UNIVALE 
impactaram a realidade da associação assistida e da 
sua condição de saúde, pois ampliou o acesso à assis-
tência odontológica e aos conhecimentos dos cuidados 
básicos, priorizando ações de prevenção, promoção e 
recuperação da saúde bucal.

Por se tratar de uma ação processual e contínua, 
de caráter educativo, social e cultural, científico e 
tecnológico, diversas ações estão sendo programadas 
para serem incorporadas ao Projeto. Em 2021 serão 
desenvolvidas atividades educativas e curativas com a 
população infantil, agregando ao corpo docente (que 
supervisiona o atendimento odontológico) uma pro-
fessora especializada na área de odontopediatria. Essa 
proposta visa melhor qualidade do cuidado e atenção 
odontológica à comunidade. Serão realizadas também 
nesse ano capacitações para os discentes relacionadas 
a saúde e ambiente.
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Resumo

O envelhecimento populacional é um fenômeno mun-
dial que ocorre de forma acelerada, principalmente nos 
países em desenvolvimento, como o Brasil. Possui re-
percussões sobre a saúde principalmente quando está 
relacionado ás Doenças Crônicas não Transmissíveis, 
diminuindo a expectativa de vida, além de provocar sig-
nificativo aumento para os gastos públicos com saúde 
e previdência. A Educação Alimentar e Nutrição (EAN) 
constitui uma estratégia preconizada pelas políticas pú-
blicas, sendo um importante instrumento para a promo-
ção de hábitos alimentares saudáveis. O presente tra-
balho buscou descrever as ações realizadas pelo curso 
de nutrição no projeto de extensão CAIGE. O projeto 
desenvolveu-se durante o período de fevereiro a no-
vembro de 2019. Participaram 142 idosos em atividades 
como oficinas de EAN, rodas de conversa, orientação 
e avaliação do estado nutricional. As atividades foram 
executadas semanalmente por alunas extensionistas do 
curso de Nutrição da Universidade Vale do Rio Doce 
em Governador Valadares/MG. Através das atividades, 
foram obtidos relatos dos idosos indicando melhoria nos 
hábitos alimentares, com aumento no consumo de fru-
tas, vegetais e cereais integrais; diminuição da adição de 
sal, açúcar e óleo nas preparações. Além disso, As rodas 
de conversa propiciaram um espaço de discussão e de 
troca de conhecimento importante para a promoção da 
alimentação saudável. O projeto possibilitou autonomia 
e empoderamento dos idosos, utilizando a EAN como 
estratégia para constituir ações que busquem aumen-
tar a qualidade de vida e um envelhecimento saudá-
vel. Contribuindo para a construção do conhecimento 
e autonomia para que os idosos possam fazer escolhas 
alimentares saudáveis.

Palavras-chaves: Envelhecimento. Doenças Crônicas 
não Transmissíveis. Educação Alimentar e Nutricional.
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O envelhecimento populacional é um fenômeno 
mundial que ocorre de forma acelerada, principalmente 
nos países em desenvolvimento, como o Brasil. É con-
siderado um dos fatos mais importante da sociedade 
atual, que nos próximos anos trará desafios cada vez 
maiores (DANTAS et al., 2012; MIRANDA et al., 2016).

O aumento da longevidade é um dos grandes 
triunfos na história humana.  A redução nas taxas de 
fertilidades e mortalidade, aumento da expectativa de 
vida e consequente aumento das demandas sociais e 
econômicas devido ao aumento da proporção de pes-
soas com mais de 60 anos levantam sérias preocupa-
ções sobre as consequências desses fatores nas popula-
ções de países ricos e pobres (BLOOM, 2011; BLOOM 
et al. 2015, WHO, 2020).

Globalmente, a parcela da população com 65 
anos ou mais aumentou de 6 por cento em 1990 para 
9 por cento em 2019. De acordo com a World Health 
Organization em 2019, havia 703 milhões de pessoas 
com 65 anos ou mais na população. Este número está 
projetado para dobrar para 1,5 bilhão em 2050, quan-
do espera-se que uma em cada seis pessoas em todo 
o mundo terá idade 65 anos ou mais (WHO, 2020).

Segundo dados estatísticos do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística nos próximos 40 anos, um 
quarto da população brasileira (25,5%) deverá ter mais 
de 65 anos, sendo que destes, 19 milhões de pessoas 
terão idade igual ou superior a 80 anos (IBGE, 2018).

O processo de envelhecimento envolve modi-
ficações no estado fisiológico e nutricional do idoso 
e isso pode afetar seu bem-estar. Seja pelos aportes 
deficitários de calorias e nutrientes (causando a des-
nutrição proteico-calórica e deficiência de vitaminas 
e minerais), pelo excesso calórico (provocando obe-
sidade e outras patologias relacionadas à alimentação 
errônea) ou pela utilização excessiva de substâncias 
como o álcool ou ainda exacerbar doenças crônicas e 
agudas, seja de origem física ou mental. Isso resulta em 
aceleração do desenvolvimento de doenças degene-
rativas, que dificultam o processo de recuperação das 
mesmas (KUDLACEK et al., 2000).

Diante desse cenário, o envelhecimento po-
pulacional aumenta as doenças associadas á idade, 
destacando as Doenças Crônicas Não Transmissíveis 
(DCNT), como as doenças cardiovasculares, cânceres, 
diabetes, enfermidades respiratórias crônicas e doen-
ças neuropsiquiátricas, que além de diminuir a expec-
tativa de vida, ocasionam incapacidades e limitações, 
além de provocar significativo aumento para os gastos 

públicos com saúde e previdência (SCHMIDT et al., 
2011; IBGE, 2019).

Segundo a Organização Mundial da Saúde, as 
DCNT são a principal causa de morte no mundo, sen-
do responsável por 71% do total de mortes a cada ano. 
As quatro principais causas de morte entre as DNTs 
com maior número de mortes são as doenças cardio-
vasculares (17,9 milhões de mortes anualmente), cân-
cer (9,0 milhões), doenças respiratórias (3,9 milhões) e 
diabetes (1,6 milhões) (WHO, 2019).

Contudo, um envelhecimento pouco saudável 
associado à DCNT e outras doenças relacionadas à 
terceira idade podem ser amplamente evitados com a 
modificação do estilo de vida, incluindo uma alimen-
tação adequada e saudável que fornece os nutrien-
tes essenciais para o crescimento, desenvolvimento e 
manutenção de um estado saudável ao longo da vida 
(SHLISKY et al., 2017).

Para o enfrentamento dos desafios relacionados á 
alimentação e Nutrição, políticas públicas foram cria-
das como a Política Nacional de Alimentação e Nutri-
ção (PNAN) que apresenta como propósito a melhoria 
das condições de alimentação, nutrição e saúde da 
população brasileira, mediante a promoção de prá-
ticas alimentares adequadas e saudáveis, a vigilância 
alimentar e nutricional, a prevenção e o cuidado inte-
gral dos agravos relacionados à alimentação e nutrição 
(BRASIL, 2012).

Como valorização dessas ações de realização do 
Direito Humano a alimentação adequada e saudável, 
em 2012, foi publicada pelo Ministério do Desenvolvi-
mento Social e Combate a Fome, o Marco de Referên-
cia de Educação Alimentar e Nutricional para Políticas 
Públicas. Tendo como objetivo de promover iniciativas 
de Educação Alimentar e Nutricional (EAN), contem-
plando os diversos setores vinculados ao processo de 
produção, distribuição, abastecimento e consumo de 
alimentos (BRASIL, 2012a).

Destacam-se entre as várias diretrizes da EAN a 
abordagem do sistema alimentar, valorização da cultu-
ra alimentar e da culinária como prática emancipató-
ria. Contudo, essas estratégias necessitam de uma ação 
integrada que reconheça as práticas alimentares como 
resultantes da disponibilidade e acesso aos alimentos, 
além dos comportamentos, práticas e atitudes envolvi-
das nas escolhas, nas preferências, nas formas de pre-
paração e no consumo dos alimentos (BRASIL, 2012a).

Nesse contexto, ações de promoção da alimen-
tação saudável devem ser desenvolvidas junto a essa 
população específica, sendo que EAN visa ampliar o 
conjunto de possibilidades do indivíduo e desenvolver 
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subsidiar as decisões e práticas alimentares (AQUINO 
et al., 2018).

Diante desses desafios relacionados ao envelhe-
cimento populacional, o Projeto de Extensão no Cen-
tro de Atendimento Interdisciplinar de Geriatria e Ge-
rontologia (CAIGE) da Universidade Vale do Rio Doce 
(UNIVALE), foi criado com o objetivo de melhorar a 
qualidade de vida dos idosos de Governador Valadares/
MG, através de um serviço interdisciplinar com ações 
em níveis primário e secundário de atenção à saúde e 
assistência à pessoa idosa. Envolve todas as dimensões 
que interferem de forma direta ou indireta, na conquista 
de um envelhecimento saudável e com qualidade.

Para atender a demanda em relação à alimenta-
ção, nutrição e envelhecimento saudável, em 2019 o 
Curso de Nutrição da UNIVALE tornou-se integrante 
do projeto.  Por conseguinte, objetiva-se com 
esse relato de experiência apresentar as estratégias uti-
lizadas pelo curso, para promover a saúde do idoso 
através de ações de EAN.

Materiais e métodos

O Projeto de extensão CAIGE, desenvolve ações 
comunitárias e educativas junto ao público idoso, ten-
do como princípio norteador o Plano de Desenvolvi-
mento Institucional (PDI-2019/2023). Como entidade 
filantrópica, sem fins lucrativos cumpri seu papel social 
em relação à sua contribuição para à inclusão social, 
desenvolvimento econômico e social, defesa do meio 
ambiente, da memória cultural, da produção artística e 
do patrimônio cultural (UNIVALE, 2019).

O CAIGE é um projeto de extensão interdiscipli-
nar que envolve diversos cursos tais como fisioterapia, 
nutrição, farmácia, enfermagem, agronomia, educação 
física, estética e cosmética.

As atividades desenvolvidas pelo curso de nutri-
ção ocorreram no período de fevereiro a novembro 
de 2019, no espaço físico da universidade, e tiveram 
duração de cerca de três horas. Participaram durante 
esse período 142 idosos.

As ações de extensão articulam-se ás de ensino 
e pesquisa da instituição e integram quatro objetivos 
principais de atuação do curso de nutrição (1) orien-
tação nutricional individual e coletiva; (2) avaliação 
antropométrica e dietética para os idosos com saúde 
mais debilitada; (3) atividades de EAN; (4) confecção 
de material lúdico por parte dos alunos: desenvolvi-

mento de estratégias metodológicas.
Foram realizadas atividades práticas de EAN, sen-

do elas as seguintes:
Oficinas de EAN: Essas oficinas foram desenvol-

vidas às quintas-feiras, com duração de aproximada-
mente 50 minutos.  Os temas abordados foram basea-
dos nas diretrizes propostas pelo Marco de Referência 
de Educação Alimentar e Nutricional para Políticas 
Públicas e no Guia Alimentar da População Brasileira. 
Com o objetivo de incentivar à adoção de práticas ali-
mentares saudáveis contribuindo para a promoção da 
saúde e prevenção de doenças relacionadas aos hábi-
tos alimentares (BRASIL, 2012a; 2014).

Rodas de conversa: Antes de iniciar as oficinas 
de EAN, foram realizadas as rodas de conversa com 
dinâmicas de entrosamento entre os idosos e pergun-
tas iniciais para verificar o nível de conhecimento dos 
indivíduos sobre o tema a ser abordado. Desse modo, 
foi possível a construção coletiva (idosos e extensionis-
tas) de conhecimento relacionado às percepções sobre 
a alimentação saudável dentro do contexto cultural de 
cada indivíduo. A duração da atividade foi de cerca de 
30 minutos.

Ao final de cada roda de conversa e oficina eram 
realizadas pesquisas entre os idosos sobre os temas 
que os mesmos gostariam que fossem abordados. Al-
guns exemplos de assuntos que foram trabalhados: 
envelhecimento; alimentos industrializados; doenças e 
sua relação com alimentação; “alimentos da moda”; 
“mitos e verdades sobre alimentação”, rotulagem dos 
alimentos; benefícios dos chás para a saúde; hábitos 
alimentares e conceito de alimentação saudável; de-
finição dos grupos de alimentos; compra e armazena-
mento correto dos alimentos; receitas culinárias saudá-
veis e de baixo custo.

Durante os encontros os idosos também recebe-
ram orientações nutricionais, sendo que para a avalia-
ção antropométrica e dietética foram selecionados os 
idosos com a situação de saúde mais debilitada.

Todos os materiais lúdicos, assim como a escolha 
das dinâmicas utilizados nas oficinas foram previamen-
te elaborados pelas alunas extensionistas, sob orienta-
ção da professora envolvida no projeto.

Resultados e discussão

A participação dos idosos nas atividades desen-
volvidas pelo projeto foi positiva, uma vez que a frequ-
ência média de participação era sempre constante, ex-
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Durante a realização das oficinas de EAN e de-
bates nas rodas de conversas foi observado grande 
entusiasmo dos idosos em compartilhar as vivências, 
dúvidas, questionamentos, demostrando compreensão 
e senso crítico sobre as temáticas abordadas nas ações. 
Assim como comparações das suas práticas alimenta-
res anteriores e as mudanças nos hábitos alimentares 
após a participação no projeto (Figura 1).

Foi possível verificar reação positiva na maioria 
dos idosos ao degustarem preparações culinárias sau-
dáveis sem adição de açúcar e sal, saborizadas com o 
açúcar natural das frutas, com aroma e sabor de er-
vas aromáticas, especiarias e temperos frescos. Assim 
como os relatos de execução das receitas das oficinas 
em casa, aumento no consumo de frutas, vegetais e 
cereais integrais; diminuição da adição de sal, açúcar e 
óleo nas preparações.

O uso de preparações culinárias teve como obje-
tivo demonstrar que é possível se alimentar de forma 
saudável e saborosa. As ervas aromáticas e temperos 
frescos têm por objetivo conferir aroma e sabor agra-
dáveis ao olfato e paladar, sendo possível a redução de 
consumo de sódio, que é um dos fatores de risco para 
as DCNT (Figura 2).

Além dos relatos relacionados a mudanças de hábitos 
alimentares, foi possível observar o benefício trazido 
pelas atividades do projeto na socialização dos idosos. 
Frases como: “Aqui é bom porque conhece mais gen-
te, podemos conversar, rir um pouco”. O processo de 
socialização e o vínculo afetivo entre os idosos podem 
ser vistos como uma forma de apoio social, entendido 
como aspectos das relações sociais que são capazes de 
trazer efeitos benéficos à saúde física e mental, uma vez 
que nessas relações são vivenciados sentimentos recí-
procos de afeto, de cuidado e de solidariedade.
Através desses resultados foi possível confirmar que as 

Figura 1: Roda de conversas sobre “Alimentação sau-
dável no Envelhecimento: Será importante?”.

Figura 2: “Oficina culinária de lanches saudáveis”.
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para gerar mudanças no estilo de vida e no estado de 
saúde e nutricional com aumento da ingestão de vege-
tais, fibras e frutas.
Importante considerar que os hábitos alimentares em 
idosos são influenciados por uma série de fatores que 
podem afetar a escolha, aquisição e preparação dos ali-
mentos, tais como cultura, nível econômico, atividade 
física, estrutura familiar, estado civil, conhecimento nu-
tricional e saúde bucal (WHITELOCK e ENSAFF, 2018).
Dessa maneira, desenvolver e trabalhar estratégias de 
EAN são importantes para promover a adoção volun-
tária de hábitos alimentares saudáveis que auxiliem 
no combate às DCNT e às deficiências nutricionais.  É 
uma ferramenta importante na promoção de um estilo 
de vida saudável e de boa qualidade de vida entre os 
idosos, por meio de abordagens que consideram seus 
fatores fisiológicos e sociais relacionados ao consumo 
alimentar (NEVES et al., 2020).
Estudo de Franzoni e cols. (2013), com objetivo de ava-
liar a efetividade de uma intervenção nutricional em 
grupo, observou que o objetivo do estudo foi atingido, 
uma vez que o grupo apresentou melhora dos hábitos 
alimentares. Enfatizando a importância das intervenções 
realizadas em grupo, com ênfase na alimentação e nu-
trição.
De acordo com Aquino e cols. (2018), a EAN pode 
contribuir para muito além da alimentação saudável, 
colaborando inclusive, para o melhoramento da saúde 
mental e da socialização da pessoa idosa, gerando um 
prolongamento de uma velhice com autonomia e inde-
pendência.

Considerações finais

Dos resultados obtidos pela atuação do curso de 
nutrição no projeto de extensão CAIGE, demostra a 
importância desse espaço de atendimento da popula-
ção idosa, sendo referência no apoio e atendimento a 
esses indivíduos, com trocas de experiências, cuidado 
e fortalecimento das relações sociais. Para apoiar o en-
velhecimento saudável e atender as necessidades dos 
idosos, é necessário não apenas políticas públicas, mas 
sim um olhar diferenciado para essa população.

A promoção da EAN é uma importante estra-
tégia para constituir ações que busquem aumentar 
a qualidade de vida e um envelhecimento saudável. 
Contribuindo para a construção do conhecimento e 

autonomia para que os idosos possam fazer escolhas 
alimentares saudáveis.

Essas ações devem ser aplicadas de forma dinâmi-
ca, com linguagem de fácil entendimento, estimulando 
a participação dos indivíduos na compreensão da im-
portância de serem autores na promoção da sua saúde.
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Resumo

A tuberculose (TB) é uma doença infecciosa e sua ocor-
rência nas instituições para privados de liberdade (IPL) 
é maior do que relatada na população geral devido aos 
fatores ambientais e individuais da população carcerá-
ria. Atividades de educação permanente em saúde (EPS) 
podem se tornar estratégias importantes no controle da 
doença, especialmente para os profissionais que atuam 
nas IPL. Objetiva-se relatar as experiências vivenciadas 
desde a idealização da EPS/TB até a sua efetivação no 
formato à distância desses profissionais em Governador 
Valadares. Trata-se de um relato de experiência de uma 
pesquisa-ação em desenvolvimento junto aos profis-
sionais envolvidos, aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa. Idealizada pelo grupo técnico da TB munici-
pal, a EPS/TB está em andamento, cumpridas as fases 
de exploração e aprofundamento, com onze profissio-
nais da saúde e segurança de três IPL, executada com 
apoio de ferramentas síncronas (WhatsApp e Google 
Meet) e assíncronas (Google Classroom) e acompanha-
mento dos tutores. Alguns desafios têm surgido: baixa 
adesão ao edital de inscrições, dificuldade de acesso às 
ferramentas tecnológicas utilizadas e demora pelos edu-
candos nas devolutivas às atividades propostas. Alguns 
sinais, porém, de aprendizagem e a problematização 
de como o manejo da TB poderá ser reorganizado nas 
IPL, despontaram nos dois módulos vivenciados. Enfim, 
tem-se demonstrado a relevância da EPS/TB para as ins-
tituições e profissionais envolvidos, corroborando o for-
talecimento da parceria ensino-serviço-comunidade e, 
consequentemente, apoio na reorganização do manejo 
da TB nas IPL e integração à rede de atenção em saúde 
municipal.

Palavras-chaves: Tuberculose. Educação permanente. 
Privados de liberdade.
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IAIntrodução

A tuberculose (TB) se configura como um grave 
problema de saúde pública mundial, em que milhares 
de pessoas ainda adoecem e morrem devido às suas 
complicações, necessitando que profissionais da saúde 
sejam capacitados, equipados e habilitados para forne-
cer o cuidado e assistência com qualidade e segurança 
(ARAKAWA et al., 2020).

Algumas condições podem favorecer o surgimen-
to da TB, entre essas se destacam a infecção pelo HIV, 
tabagismo, desnutrição e diabetes mellitus. No entan-
to, a investigação de suspeitos deve estar voltada para 
grupos prioritários que têm maior risco de desenvolvê-
-la, como: os sintomáticos respiratórios (SR), os que 
têm contatos com pacientes de tuberculose, as pes-
soas com doenças imunológicas ou predispostas, os 
residentes em comunidades fechadas como presídios, 
manicômios, abrigos e asilos (AUGUSTO et al., 2013).

Mediante grupos vulneráveis em relação à TB, 
a sua ocorrência nas instituições carcerárias é muito 
maior do que relatada na população geral e, o diag-
nóstico tardio ou o tratamento interrompido, acabam 
se tornando um problema muito recorrente nessa po-
pulação (MOREIRA et al., 2019).

Em tal cenário, há dois importantes pilares que 
contribuem para a disseminação da TB: fatores ine-
rentes ao ambiente penitenciário (superlotação, pouca 
ventilação, falta de higiene e falha na assistência de 
saúde, como descontinuação e desarticulação tera-
pêutica) e fatores individuais (má nutrição, más con-
dições físicas, dependência de entorpecentes e outras 
doenças associadas) (COSTA-JUNIOR et al., 2016).

De acordo com o Ministério da Saúde (BRASIL, 
2020), em seu Boletim Epidemiológico da Tuberculo-
se, nos anos de 2010 a 2019, houve um aumento na 
proporção de casos novos diagnosticados na popula-
ção privada de liberdade (PPL) em relação à popula-
ção geral, sendo que, em 2010, era um percentual de 
6,4 para cada 100.000 e, já em 2019, foram 11,1 ca-
sos novos, no total de 8.154 nos privados de liberdade. 
No ano de 2018, em Minas Gerias, dos 4188 casos no-
vos de tuberculose, 298 (7%) foram registrados na PPL 
(BRASIL, 2020). Aumento também notado no municí-
pio de Governador Valadares, que apresentou na série 
histórica de 2014 a 2019 o coeficiente de incidência 
ascendente variando entre 89,3 e 880 na PPL (MINAS 
GERAIS, 2020). 

Nesse contexto, há uma situação histórica em re-
lação aos programas de controle de TB nas instituições 
para privados de liberdade (IPL) considerados geralmen-

te verticais, prescritivos e não participativos da rede de 
saúde, que pode resultar em processos lentos e despro-
porcionais ao recomendado e necessário para o con-
trole da doença (BRASIL, 2007; FABRINI et al., 2018). 

Atividades de educação permanente em saúde 
(EPS) podem ser estratégias potentes para melhorar tal 
situação, proporcionando o reordenamento do Pro-
grama de TB em IPL, com o realinhamento das ações 
de enfrentamento da doença, a partir de articulação 
da equipe de saúde, monitoramento e avaliação de 
ações, pactuação de processos e metodologias ativas 
de aprendizagem, relacionadas às políticas e diretrizes 
já estabelecidas (FABRINI et al., 2018).

Considerando a conjuntura do modo de pro-
dução de saúde nas IPL, associada ao quadro epide-
miológico da TB na PPL, nos últimos anos tem-se em-
preendido atividades integradas na Rede de Atenção 
à Saúde (RAS) de Governador Valadares envolvendo 
profissionais de saúde das IPL do município como es-
tratégia de enfretamento e manejo da doença (GO-
VERNADOR VALADARES, 2019). 

Como um dos resultados dessa aproximação, de-
correu a proposição de capacitação para os profissio-
nais assistentes das equipes de saúde e de segurança 
pública em relação à TB, no intuito de colaborar com 
o controle da TB em IPL e a reorganização das ativi-
dades relacionadas ao programa, seu monitoramento 
e vigilância de forma integrada com a RAS municipal.

Assim, o grupo técnico de trabalho já existente 
no Departamento de Vigilância em Saúde (DVS) de 
Governador Valadares, composto por representan-
tes dos setores de ensino1, serviço2, e comunidade3, 
fomentou uma proposta de pesquisa, que se justifica 
como ação intervencionista frente ao problema em 
questão, colaborando para a estratégia de educação 
permanente, por ser uma das pactuações do municí-
pio de Governador Valadares como combate à doença 
nessa população vulnerável, a PPL.

Portanto, objetiva-se relatar as experiências vi-
venciadas desde a idealização da EPS/TB até a sua efe-
tivação no formato à distância para os profissionais de 
IPL em Governador Valadares.

O caminho percorrido antes da EPS em saú-
de para os profissionais das IPL

Tal caminho dá-se de forma descritiva, do tipo 
relato de experiência, a partir da vivência dos aca-
dêmicos durante todo o processo de construção da 
proposta educativa em TB até sua efetivação, fruto de 
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de um projeto piloto de curricularização da extensão 
do Curso de Enfermagem, com vários desdobramentos 
até então, dentre eles, esta iniciativa desenvolvida por 
meio da pesquisa-ação.

De acordo com Thiollent (1985), a pesquisa-ação 
caracteriza-se como pesquisa social em que há uma 
ação ou resolução do problema centrado no agir par-
ticipativo e comunitário entre pesquisadores e parti-
cipantes representativos. Geralmente é escolhida exa-
tamente por permitir a construção do conhecimento 
durante o processo e a ‘transformação’, sem se pre-
ocupar com a explicação dos fenômenos sociais após 
seu acontecimento (BRANDÃO; BORGES, 2007).

A experiência, por ora relatada, sob a perspectiva 
da pesquisa-ação ainda de acordo com THIOLLENT 
(1997), se constitui de quatro fases. Vale salientar que 
as duas primeiras já foram executadas: (a) exploratória, 
em que os pesquisadores e participantes detectaram 
o problema e o tipo de ação possível nos encontros 
sequenciais; (b) pesquisa aprofundada, em que o 
problema foi investigado por diversos instrumentos, 
discutidos e interpretados pelo grupo; e outras duas 
que ainda estão acontecendo: (c) fase da ação, em 
que ocorrerá a implementação das ações levantadas, 
definição de objetivos alcançáveis por meio de ações 
concretas, discussão e definição de propostas negociá-
veis e (d) avaliação, em que se dará observação, moni-
toramento da proposta implantada, redirecionamento, 
além do resgate do conhecimento produzido no de-
correr do processo.

Diante do entendimento do grupo técnico da TB 
em Governador Valadares acerca da necessidade de 
implementar EPS para profissionais envolvidos com a 
busca de SR e manejo da TB na PPL, como proposta 
de reorganização do programa intramuro e alinhado 
com o Plano Municipal de Enfrentamento da Tubercu-
lose iniciou-se o processo de construção do projeto de 
pesquisa (GOVERNADOR VALADARES, 2019; 2020).

Nessa etapa a participação dos integrantes do 
grupo de pesquisa foi determinante, sendo eles: a en-
fermeira docente do Curso de Enfermagem da Univer-
sidade Vale do Rio Doce (UNVALE) e coordenadora 
do projeto; quatro acadêmicos do Curso de Enferma-
gem da UNIVALE; a médica sanitarista e referência 
técnica da TB da Secretaria Municipal de Saúde de 
Governador Valadares (SMS/GV) e duas enfermeiras 
assistenciais da Penitenciária de Governador Valada-
res I Francisco Floriano de Paula (Pen-GVRI-FFPI). Essa 
interação facilitou a compreensão tanto das necessi-
dades e possibilidades das IPL, quanto da realidade 

protocolar das diretrizes da TB em âmbito nacional, 
estadual e municipal.

Como se tratou de uma demanda proposta e dis-
cutida internamente em um grupo técnico já existente, 
no primeiro momento admitiu-se a possibilidade de 
formação de duas turmas, iniciando pelos profissionais 
da Pen-GVRI-FFPI, no formato de turma piloto e, ou-
tra posterior, com os profissionais das demais IPL, to-
talizando quarenta vagas a serem disponibilizadas em 
duas etapas para os profissionais que contemplassem 
os critérios de inclusão: (a) aprovação em seleção por 
meio de edital da SMS/GV e (b) profissionais maiores 
de 18 anos que de forma direta e indireta prestassem 
assistência aos PPL sintomáticos respiratórios e/ou já 
com diagnóstico de TB. 

Devido às orientações ministeriais, estaduais e 
municipais de saúde em relação às medidas de distan-
ciamento social como estratégia de enfrentamento da 
pandemia pela COVID 19, declarada em de janeiro 
de 2020 pela Organização Mundial de Saúde (OMS) 
como emergência em saúde no âmbito mundial, bem 
como da ausência de previsão de retorno quanto à re-
alização de encontros presenciais em Governador Va-
ladares, a alternativa proposta para execução da EPS 
em TB foi, dessa forma, pela implementação do forma-
to à distância (OLIVEIRA, LUCAS, IQUIAPAZA, 2020). 

Tal modalidade possui concepções, métodos e 
modelos diferentes do ensino tradicional, além de um 
formato flexível em que as estruturas e a interação são 
facilitadas, permitindo que pessoas em locais diferen-
tes possam compartilhar conhecimentos, realizar e re-
solver problemas em conjunto de forma interativa e 
significativa (PAIANO, 2007).

Assim, as atividades foram planejadas para ocor-
rerem em duas perspectivas de comunicação com os 
educandos: assíncrona e síncrona. Na comunicação 
assíncrona, a informação é transmitida de forma a 
dispensar a intervenção de um interlocutor; ou seja, 
é disponibilizada para o participante por meio de fó-
runs, blogs, sites, correio eletrônico, entre outros. Na 
comunicação síncrona, os participantes necessitam de 
se encontrar em um espaço virtual com o interlocu-
tor ou interlocutores, podendo se comunicar e trocar 
informações, utilizando videochamadas e conferências 
virtuais (MARTINS et al., 2010; PAIANO, 2007).

Nessa proposta de EPS desenhada e já em ativida-
de, foram escolhidas atividades assíncronas, sitiadas na 
plataforma Google classroom, gratuita e que dispensa 
servidor exclusivo. Além de ser online, abriga professo-
res/educadores/tutores e alunos/educandos, é de fácil 
entrada e integração de diferentes recursos disponibili-
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IAzados pelo próprio Google como Gmail, Google Drive, 

Google Docs e Google Forms. Oportuniza, também, a 
disponibilização de materiais de apoio, atividades e re-
sultados obtidos pelos educandos com devolutivas dos 
educadores (GOOGLE, 2020). 

Para as atividades síncronas estão em execução 
algumas ferramentas. A primeira é o WhatsApp, por 
intermédio de um grupo geral e outros específicos de 
educandos de cada IPL e seus tutores, com o intuito de 
que as mensagens instantâneas e online neles enviadas 
tenham o caráter de recados e pareceres da equipe de 
trabalho, resolução de dúvidas e problemas em tempo 
hábil. Além disso, possibilitam a disponibilização de 
materiais didáticos (RODRIGUES E TELES, 2019). Outro 
instrumento é o Google Meet ou Hangouts Meet, para a 
realização de videoconferências (GOOGLE, 2020).

Após a submissão ao Comitê de Ética em Pes-
quisa (CEP) e a necessidade de readequações nos 
formulários, foi feito um novo levantamento quanto à 
possibilidade de participação dos profissionais das IPL. 
Entretanto, o grupo de pesquisa foi surpreendido por 
detectar quantitativo menor que a disponibilidade de 
vagas ofertadas no primeiro projeto, dentre as três IPL 
sugeridas, Pen-GVRI-FFPI, Centro Socioeducativo São 
Francisco de Assis (CIA) e Centro de Remanejamento 
Provisório de Governador Valadares I Ceresp-GVR-I.

Vale ressaltar que tal fato aconteceu mesmo já 
com a ciência dos gestores de cada IPL envolvida pre-
viamente, que justificaram a pouca adesão pretendida 
devido ao atual momento de pandemia da COVID 19, 
além dos afastamentos dos quadros de pessoal, em es-
pecial na Pen-GVRI-FFPI, que tem o maior percentual 
de PPL do município.

Após a aprovação do CEP, com o parecer 
4.346.500, as inscrições foram realizadas, a partir do 
edital liberado pela SMS/GV. Este momento foi marca-
do por entraves já mencionados pelos gestores das IPL, 
acrescidos de dificuldades dos profissionais no preen-
chimento dos critérios exigidos no edital: formulário 
online de inscrição, obtenção e anexação de carta de 
intenção e liberação dos gestores. Foi necessário que 
o grupo técnico da TB municipal realizasse novos con-
tatos com os gestores das IPL contempladas, em busca 
de apoio extra nessa fase do projeto em execução. 

Esse cenário atrasou a efetivação da aula inau-
gural do primeiro módulo planejado. De acordo com 
os relatos de alguns integrantes do grupo técnico, tais 
entraves podem ter acontecido pela própria condição 
gerada pela pandemia e outros fatores como férias e 
licenças médicas de gestores imediatos e dos possí-

veis candidatos.
Enfim, quatorze inscrições foram efetivadas, e o 

resultado do edital amplamente divulgado. Esta ini-
ciativa de EPS teve sua aula inaugural pelo Google 
Meet, no dia três de novembro de 2020. Os grupos 
de WhatsApp com educandos (profissionais inscritos) e 
educadores (composto pelo grupo de pesquisa) foram 
criados a partir dos números de telefones descritos no 
formulário de inscrição.

A educação permanente em tuberculose nas 
duas fases  iniciais

Na aula inaugural, houve as devidas apresenta-
ções de educandos, tutores e docentes, assim como, 
da proposta formatada para que a EPS acontecesse 
em todo o seu caminho metodológico e tecnológico. 
Um momento importante foi a exposição do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido e o aceite indivi-
dual de cada educando, reafirmado após a aula tanto 
na Classroom, por meio do Google Forms, quanto a 
assinatura em meio físico.

Para a execução e acompanhamento da propos-
ta, o grupo de trabalho de educadores se organizou 
da seguinte forma: orientadores receberam a função 
de apoiadores técnicos; acadêmicos atuaram como tu-
tores, apoiando os profissionais-educandos, agrupados 
segundo sua IPL de atuação.

O caminho de acesso às ferramentas tecnológi-
cas escolhidas, embora parecesse claro e fácil, se mos-
trou inicialmente como barreira para alguns dos edu-
candos, em especial quanto ao acesso na Classroom. 
Ainda que cada um deles tenha recebido um e-mail 
temporário da universidade, foi necessário o apoio dos 
tutores para tal efetivação.

Vencida essa etapa, os educandos tiveram, já no 
primeiro dia de ingresso na sala virtual, acesso às pos-
tagens informativas acerca da EPS, o formulário com 
levantamento do perfil do profissional e status de co-
nhecimento a respeito da TB e painel de dúvidas no 
módulo 1, que corresponde à fase exploratória da pes-
quisa-ação. Também foram disponibilizados demais 
conteúdos e atividades de aprendizagem propostas 
para o módulo 2 - fase da pesquisa aprofundada, per-
fazendo 20 horas, entre os dias 3 a 28 de novembro 
de 2020.

É importante ressaltar que a EPS tem o total pre-
visto de 45 horas, divididas em quatro módulos, além 



104

R
EV

IS
TA

 C
IE

N
TÍ

FI
C

A
 F

A
C

S
  

- 
 V

O
L.

 2
1 

 -
  

N
º 

27
  

- 
 J

U
N

H
O

  
- 

 2
02

1
R

E
L

A
T

O
 D

E
  

E
X

P
E

R
IÊ

N
C

IA de supervisão durante o ano de 2021 nas IPL envolvi-
das na EPS, pelo grupo de pesquisa e grupo técnico da 
TB, após a conclusão das atividades teóricas.

Diagnóstico individual profissional acerca do manejo 
da tuberculose na Unidade Prisional (UP) de origem

Com o levantamento feito via Google Forms foi 
possível identificar, já como resultado preliminar: difi-
culdades de adesão dos educandos às atividades pro-
postas, duas evasões no módulo 1 e um grupo hetero-
gêneo tanto em relação à formação, quanto ao tempo 
de trabalho nas IPL e manejo com a TB.

Assim, dos 14 educandos inscritos no curso, 
apenas 11 responderam (5 profissionais da CIA, 4 do 
Ceresp-GVR-I e 2 da Pen-GVRI-FFPI). O grupo de edu-
candos em acompanhamento de caracterizou com a 
maioria de mulheres, em faixas etárias diferentes, de 
escolaridade entre o ensino médio até pós-graduação. 
Também a formação técnica e área de atuação/lota-
ção na IPL se constituíram por uma maioria na área da 
saúde, sendo da segurança apenas dois representantes. 
O tempo de trabalho na IPL dos 11 educandos que 
responderam ao formulário, variou entre 06 meses a 
20 anos.

Em relação ao manejo da TB na UP de origem, 
63,6% (n=7) disseram não desempenhar nenhuma 
ação relacionada com a TB. Dentre os outros que de-
senvolvem alguma atividade relacionada à TB, 36,4% 
(n=4) afirmaram realizar busca ativa de sintomáticos, 
orientação e acompanhamento na prevenção, diag-
nóstico e tratamento dos casos, além de solicitar exa-
mes e enviar material e medicamentos.

É importante salientar que, diante da classificação 
das atividades do Programa de Controle da Tuberculose 
(PCT) realizadas em cada UP, foram detectadas situações 
como desconhecimento de cada etapa a ser cumprida 
em relação à busca de casos novos de TB, formas de 

TB existentes e como a TB é inserida na Rede de Aten-
ção à Saúde (RAS) de Governador Valadares, apontando 
para algumas lacunas na atenção a serem trabalhadas 
no conteúdo teórico-prático do curso.

Em outra atividade proposta, o painel de dúvidas, 
foi observada uma certa dificuldade para sua realiza-
ção pela ferramenta do Google chamada Jamboard, 
um quadro branco digital no qual os colaboradores 
podem criar e editar seu conteúdo juntos (GOOGLE, 
2020). Tal atividade foi mais uma alternativa de levan-
tamento das lacunas sobre o manejo da TB em IPL.

Assim a proposta foi alterada para respostas em 
um tópico específico na própria Classroom, com a ob-
tenção das dúvidas: O que é o teste rápido molecular 
de tuberculose (TRM-TB)? Como é a Política Nacional 
de Atenção Integral à Saúde das Pessoas Privadas de 
Liberdade no Sistema Prisional (PNAISP)? A tubercu-
lose infecta outros órgãos além dos pulmões? Como 
manejar os pacientes com diagnóstico positivo de TB? 
O Raio X também ajuda no diagnóstico da TB? Não se-
ria só o escarro? O que é derivado proteico purificado 
(PPD)? Como é o contágio e prevenção da TB?

A fase da pesquisa aprofundada

De posse dos resultados do módulo 1, tutores e 
docentes os exploraram e, além dos materiais já sele-
cionados para servirem de subsídio teórico4, com jogos 
educativos e atividades coletivas, ainda produziram 
vídeos que fossem capazes de facilitar aos educandos 
o aprofundamento das informações essenciais para o 
manejo da TB. Sobre tais vídeos produzidos, é impor-
tante ressaltar que eles podem despertar a sensibilida-
de do aluno/educando em receber informações por 
estimularem receptores sensoriais e audiovisuais da 
comunicação como uma forma alternativa do processo 
de leitura formal (LOPES; PEREIRA, 2011).

Ressalta-se que tal módulo totalizou 15 horas e 

1Docentes e discentes do projeto de pesquisa “TUBERCULOSE: educação permanente em saúde para profissionais de instituições privadas de 
liberdade em Governador Valadares – MG”.
2Centro de Referência em Doenças Endêmicas e Programas Especiais/CREDENPES, Gerência de Vigilância Epidemiológica, SRS-GV.
3Penitenciária de Governador Valadares I Francisco Floriano de Paula (Pen-GVRI-FFPI), Centro de Remanejamento Provisório de Governador 
Valadares I (Ceresp-GVR-I) e Centro Socioeducativo São Francisco de Assis (CIA).
4Manual de Recomendações para o controle da tuberculose no Brasil (2019).  Política Nacional de Atenção Integral à Saúde das Pessoas Priva-
das de Liberdade no Sistema Prisional (2014).  Lei n.º 8142, de 28 de dezembro de 1990.  Tuberculose na população privada de liberdade do 
Brasil (2017).
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IAque houve o registro de mais uma desistência por mo-

tivo de férias da educanda. Adicionalmente, também 
ocorreu momento síncrono, com uma aula ministrada 
pela presidente da Rede Brasileira de Pesquisas em Tu-
berculose no Brasil, com o tema específico referente à 
tuberculose em IPL.

Ao longo dos dois módulos foi notório aos tu-
tores/educadores que as dificuldades encontradas 
para as inscrições se prolongariam pelas duas fases da 
pesquisa-ação, observadas como dificuldades tecnoló-
gicas para as resoluções das atividades, envolvimento 
em tempo real nas respostas aos grupos de WhatsApp 
e devolutivas das atividades propostas. Alguns profis-
sionais relacionaram tais fatos também à carga horária 
que estão desempenhando em suas UP.

Assim, algumas modificações foram necessárias 
para que os grupos se mantivessem envolvidos, tais 
como o envio de links dos formulários, mesmo ainda 
sem o acesso à Classroom, lembretes diários e disponi-
bilização de materiais em arquivos nos grupos especí-
ficos de cada IPL, em busca de cumprir o cronograma 
proposto sem perdas no conteúdo.

Ao final do módulo 2, 11 educandos estão per-
correndo as atividades, ainda com certa lentidão nas 
respostas, mas as cumprindo e já sinalizando progres-
sos em relação aos conhecimentos mediados pela EPS.

Uma das atividades propostas foi para que edu-
candos e tutores se encontrassem virtualmente, para 
juntos traçarem um mapa conceitual relativo aos dois 
documentos ligados diretamente com atividades de TB 
em IPL. Tal atividade deveria culminar com a relação 
entre o que foi descrito nos documentos e a prática re-
alizada nas UP. Nesse contexto houve uma importante 
observação dos tutores de que apenas os educandos 
do Ceresp-GV conseguiram realizar as atividades no 
tempo estipulado, confeccionando o mapa conceitual 
e postando no mural da atividade na sala virtual.

As outras duas UP, Pen-GVRI-FFPI e CIA, têm de-
monstrado dificuldades como a demora nas postagens 
na Classroom de atividades e respostas aos tutores no 
WhatsApp, mesmo que tenham sido feito contatos in-
dividuais com os educandos para auxílio/apoio.

Outro fato considerável é em relação à Pen-GVRI 
FFPI, IPL da qual o grupo técnico da TB elencou como 
a principal UP para tal desenvolvimento da EPS em TB, 
devido à sua grande demanda e quantitativo de priva-
dos de liberdade em tratamento nos últimos anos. Essa 
IPL deveria implementar os maiores esforços na reor-
ganização do manejo da TB de forma interna. No en-
tanto, desde a efetivação das inscrições, passando pela 
relação com tutores até a comunicação e persistência 

na EPS, percebe-se adesão frágil, o que é preocupante 
na obtenção de resultados, quanto à remodelagem de 
práticas de vigilância na instituição e atenção à PPL em 
relação à TB.

A realização prática da EPS em TB se apresenta 
até o momento como o maior desafio dentre as ativi-
dades propostas, pois o seu desenvolvimento é total-
mente dependente dos educandos, o que faz com que 
os tutores, em suas atribuições de mediarem e estimu-
larem a realização de cada atividade, por mais que se 
percebam por vezes frustrados por não receber o fee-
dback esperado, devam permanecer em suas funções 
de forma ativa. 

O educando, como sujeito e autor de sua atuação 
deve desenvolver habilidades como o protagonismo e 
o trabalho em equipe a serem inicialmente vividas no 
ambiente de ensino virtual e, posteriormente, experi-
mentadas no cenário de prática profissional.

Segundo um estudo realizado por SILVA e NES-
POLI (2012), o ensino a distância (EAD) alinhado a EPS 
apresenta algumas barreiras, como despreparo do alu-
no no uso do ambiente virtual de aprendizado, fato 
reforçado por GROSSI e KOBAYASHI (2013) e SILVA et 
al. (2015) que afirmam ter tido como desafio o apren-
dizado e superação das ferramentas tecnológicas na 
implementação das atividades EAD, se fazendo neces-
sário a instrução e mediação efetiva dos tutores para 
melhor eficiência EPS e assimilação das novas tecno-
logias.

Em contrapartida, uma educação permanente 
em saúde realizada por FABRINI et al. (2018) com pro-
fissionais da enfermagem de uma IPL no Paraná apre-
sentou resultados diferentes, uma vez que a EPS foi 
realizada presencialmente em todas as suas fases, pro-
movendo aproximação entre os trabalhadores da UP e 
mediação de conhecimentos incorporando o aprender 
e ensinar na prática cotidiana profissional.

Conclusão

A pesquisa-ação além de possibilitar estudar de-
terminados conceitos e problemas dentro de um con-
texto sócio-político permite, também, a devolutiva em 
forma de ações à comunidade. Fato esse percebido na 
execução da EPS em TB, por ora em andamento, ainda 
que tenham dificuldades a serem superadas, se confi-
gura como uma proposta oportuna para trabalhar um 
tema tão importante no contexto epidemiológico da 
cidade, para os profissionais das IPL do município de 
Governador Valadares.
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IA Desde a idealização do curso ocorreram alguns 
impasses, que configuram/representam limitações des-
te estudo: a quantidade de alunos que o curso poderia 
atender e qual público ele seria destinado; dificuldades 
relativas à submissão do projeto de pesquisa, sendo 
essa realizada mais de uma vez até a definitiva aprova-
ção. E, a partir da realização efetiva do curso, mais de-
safios foram surgindo, o que, por alguns momentos, fez 
surgir o sentimento de frustração por ofertar um curso 
de 40 vagas e ter apenas 14 inscritos e, destes, algumas 
evasões sem a conclusão das atividades propostas.

Outro fator importante levantado foi a formação 
de um grupo heterogêneo tanto na formação acadêmi-
ca, no tempo de atuação em cada IPL e até em relação 
ao conhecimento sobre o manejo da TB, que pode ser 
um desafio tanto para educadores, quanto para edu-
candos, exigindo maior desenvoltura metodológica e 
em educação para a manutenção da EPS.

No entanto, a capacitação ainda está em execu-
ção, sendo o terceiro módulo iniciado no dia 30 de 
novembro e o quinto módulo (e último) previsto ini-
ciar em 2021. Mas a caminhada até aqui proporcio-
nou grande aprendizado, pois se configura em uma 
oportunidade, tanto de enfrentar um problema atual 
de saúde pública locorregional presente no contex-
to municipal e tratado junto do grupo técnico da TB, 
quanto de conhecer um pouco a realidade de cada 
IPL e criar metodologias de enfrentamento para as difi-
culdades encontradas dentro do processo de ensino e 
aprendizagem, de forma colegiada.

Compreende-se que a idealização e teorização 
de uma EPS e de qualquer outra proposta educativa 
que seja permanente ou continuada diverge muito da 
prática do que pode ser realmente vivido. Isso porque 
apresentam barreiras diferentes e dependem de dinâ-
micas imediatas para solucioná-las e que sejam, ainda, 
capazes de reorganizar os serviços para as quais foram 
direcionadas, à medida de cada necessidade dos edu-
candos e das instituições que representam. 

Vale ressaltar que no contexto de pandemia, mo-
mento em que todas atividades deveriam ocorrer re-
motamente, a falta do contato presencial pode ter sido 
um fator dificultador para a dinâmica das atividades e 
na criação de vínculo com os educandos, o que talvez, 
as atividades presenciais ou híbridas (ora presenciais, 
ora remotas) pudessem oportunizar, de forma mais 
efetiva, o compartilhamento de experiências e apren-
dizado em grupo, barreira essa que deverá ser supera-
da pelas plataformas virtuais. 

Nesse contexto, é importante destacar que todo 

profissional de saúde envolvido em atividades de EPS, 
em especial o enfermeiro, esteja apto para lidar com as 
adversidades futuras do exercício de sua profissão na to-
mada de decisão em geral e nas proposições educativas.

Contudo, mesmo que a EPS em TB não tenha 
ainda sido finalizada, as adversidades enfrentadas pro-
porcionaram aprendizado para todo o grupo de pes-
quisa envolvido e reconhecimento da importância de 
sua realização para a comunidade, como uma inter-
venção em caráter extensionista em que, instituições, 
profissionais, professores e estudantes podem discutir, 
levantar problemas e planejar soluções viáveis para as 
demandas da comunidade privada de liberdade.

Por fim, tal experiência vem ao encontro da so-
lução não só organizacional e assistencial em relação à 
TB na PPL, mas representa intervenção que poderá im-
pactar os indicadores epidemiológicos locorregionais e 
na Atenção Primária em Saúde (APS) municipal e, ain-
da servir de subsídio teórico para novos estudos nessa 
perspectiva, dada a escassez de publicações detectada 
nesta etapa de discussão de resultados preliminares. 
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Resumo

A tuberculose é uma doença bacteriana infecciosa, 
que pode ser causada por uma das sete espécies que 
integram o complexo Mycobacterium tuberculosis. Afe-
ta principalmente os pulmões e pode ser grave. É uma 
enfermidade que tem cura, cujo tratamento é disponibi-
lizado gratuitamente pelo SUS. O presente trabalho re-
lata um caso de um paciente D.J.B., pessoa em situação 
de rua, sexo masculino, 43 anos, morou em um bairro 
na periferia do município, foi diagnosticado com tuber-
culose em 23/04/2019 e está em acompanhamento no 
Centro de Referência em Doenças Endêmicas e Progra-
mas Especiais Dr. Alexandre Castelo Branco (CREDEN-
-PES). Selecionado como caso problema devido à falta 
de adesão às doses supervisionadas, histórico de uso de 
álcool e droga, vulnerabilidade social, com frágil vínculo 
familiar.

Palavras-chaves: Tuberculose; paciente em situação de 
rua; CREDEN-PES; PET-saúde; saúde coletiva.



110

R
EV

IS
TA

 C
IE

N
TÍ

FI
C

A
 F

A
C

S
  

- 
 V

O
L.

 2
1 

 -
  

N
º 

27
  

- 
 J

U
N

H
O

  
- 

 2
02

1
R

E
L

A
T

O
 D

E
  

E
X

P
E

R
IÊ

N
C

IA Introdução

O PET-Saúde tem como pressuposto a educação 
pelo trabalho, sendo um importante dispositivo volta-
do para o fortalecimento das ações de integração en-
sino-serviço-comunidade, por meio de atividades que 
envolvem o ensino, a pesquisa, a extensão universitá-
ria e a participação social. Foi instituído no âmbito do 
Ministério da Saúde (MS) e do Ministério da Educação 
(MEC), em 2008, com o objetivo inicial de fomentar 
grupos de aprendizagem tutorial na Estratégia Saúde 
da Família (ESF), sendo, posteriormente, estendido 
para outras áreas estratégicas do SUS.

Hoje o projeto Pet saúde é classificado como uma 
das principais estratégias de mudanças nos processos 
de formação profissional. O seguinte relato de caso foi 
vivenciado por uma participante desse projeto e com 
a supervisão de tutores e preceptores. Trata-se de uma 
pessoa em situação de rua, sexo masculino, 43 anos, 
foi diagnosticado com tuberculose em 23/04/2019 e 
em acompanhamento no Centro de Referência em 
Doenças Endêmicas e Programas Especiais Dr. Alexan-
dre Castelo Branco (CREDEN-PES).

No ano de 2015 a tuberculose acometeu cerca 
de 10 milhões de pessoas no mundo, sendo que, des-
tas, 1 milhão e meio foram a óbito pela doença. Na 
população pediátrica foram cerca de 1 milhão de no-
vos casos registrados. A taxa de declínio da incidência 
da tuberculose permaneceu em 1,5% entre os anos de 
2014/2015, taxa que precisava estar entre 4 e 5% até 
2020 para alcançar os marcos da meta da Organização 
Mundial de Saúde. (Brasil, 2011) 

A Tuberculose (TB) é uma doença bacteriana 
infecciosa, que pode ser causada por qualquer uma 
das sete espécies que integram o complexo Mycobac-
terium tuberculosis. Afeta principalmente os pulmões 
e pode ser grave. É uma enfermidade que tem cura, 
cujo tratamento é disponibilizado gratuitamente pelo 
SUS. A TB é uma doença que pode ser prevenida e 
curada, mas ainda prevalece em condições de pobreza 
e contribui para perpetuação da desigualdade social 
(BRASIL, 2010).

As dificuldades para controlar a tuberculose, as-
sociadas à fome e ao subdesenvolvimento, aumenta o 
desafio pelo tratamento e cura. Pelo fato do paciente 
escolhido apresentar quadros clínicos multivariados, 
ele foi escolhido como caso problema. Além de apre-
sentar problemas como à falta de adesão as doses su-
pervisionadas, histórico de uso de álcool e droga, vul-
nerabilidade social, com frágil vínculo familiar.

Objetivos

O objetivo geral deste estudo é propor soluções 
em forma de plano de ação para o caso problema de 
uma área de abrangência de uma Estratégia de saúde 
da família, no município de Governador Valadares. A 
proposta teve ainda os seguintes objetivos específicos:

• Descrever as características de um paciente 
em situação de rua.

• Relatar como o serviço interprofissional é im-
portante.

• Identificar soluções para casos de Tuberculose 
em pacientes com vínculos frágeis.

Metodologia

Esta pesquisa consistiu em um relato de experi-
ência que descreve aspectos vivenciados pela autora 
no programa PET-saúde interprofissional. Relato de ex-
periência é uma ferramenta da pesquisa descritiva que 
apresenta uma reflexão sobre uma ação ou um con-
junto de ações que abordam uma situação vivenciada 
no âmbito profissional. Realizado por meio de um caso 
problema, subsidiado por visitas domiciliares, acompa-
nhamento clínico e laboratorial, busca ativa e entrevis-
tas. Consiste na realização de um estudo preceptado 
para familiarização do pesquisador (aluno) com o pa-
ciente que está sendo investigado, assim pontuando os 
principais prós.

Relato de caso clinico

Paciente D.J.B. pessoa em situação de rua, sexo 
masculino, nascimento dia 17/07/76 em Governador 
Valadares, 43 anos. Foi internado no Hospital Munici-
pal de Governador Valadares no dia 21/04/19 e no dia 
23/04/19 foi diagnosticado com tuberculose, o exame 
de escarro para a pesquisa bacteriológica (BAAR) po-
sitivo. Começou o tratamento no dia 27/04/19 e rece-
beu alta no dia 01/05/19 quando seus exames apre-
sentaram resultados melhorados. Após a alta hospitalar 
deu continuidade do tratamento no CREDEN-pes.

Seus sintomas eram fraqueza, tosse recorrente 
com duração de mais de 3 meses, tonteira, dor toráci-
ca, febre. Não conseguia andar sozinho, sentia muita 
dor e teve que ser carregado para o hospital. Foi reali-
zado o exame de escarro para a pesquisa bacteriológi-
ca (BAAR), raio X do tórax, exames de sangue. Assim, 
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Notificação (SINAN). 
Paciente relatava que era ex-usuário de crack, 

com pouco vínculo familiar, convivia com várias pes-
soas com TB, recebia água e refeições de doação e 
era etilista. Durante uma consulta no CREDEN-pes, a 
equipe avaliou também sua companheira, usuária de 
crack, etilista, com pouco vínculo familiar, porém seu 
resultado deu negativo para tuberculose. Foi aciona-
do também o consultório de rua para acompanha-lo 
para apoio na administração das doses supervisionada 
quando em situação de rua. 

No dia 10/05/19 ele foi internado novamente 
queixando de dor no peito, vômitos e tosse recorrente. 
Estava emagrecido com 47,6 kg pelo fato de além do 
quadro clínico, não ter uma alimentação adequada, foi 
diagnosticado com Esteatose Hepática por álcool.

Depois de um mês de tratamento, começou o 
acompanhamento multiprofissional no CREDEN-pes, 
onde foi atendido por todos os profissionais da unida-
de, foi orientado, teve conhecimentos da sua doença e 
foi proposto a Associação Missionária Evangélica Vida, 
Centro de Recuperação de Mendigos do Brasil, para 
que ele tivesse uma moradia e condições melhores. 
Porém, ele não aceitou, pois sua companheira não po-
deria ir.

Dias depois uma tia dele, os acolheu em sua casa, 
junto de sua companheira para apoio no seu tratamen-
to e tentar reestabelecer o vínculo familiar, pois ele 
moraria perto da família. Realizamos então uma visita 
domiciliar e ele não foi encontrado na residência, sua 
tia ainda não tinha voltado para a casa. Encontramos 
seu primo e conversamos sobre o paciente. O mes-
mo relatou que ele não estava retornando mais para a 
casa, voltou a morar na rua, a usar drogas e usar álcool, 
estava com um comportamento agressivo, tinha que-
brado os vidros da casa com a própria cabeça, além 
de tentar incendiar a casa. O vizinho relatou que dias 
antes dele sumir, houve uma briga com seu irmão que 
era policial que morava ao lado. Depois que saímos da 
casa realizamos uma busca ativa na região do mercado 
municipal, mas não o encontramos.

Realizamos um plano de ação para quando ele 
retornasse na unidade, sobre os principais problemas: 
Dificuldade de adesão ao tratamento, pessoa em situa-
ção de rua, paciente com doença crônica e drogadito e 
baixo vinculo familiar. As ações propostas foram todas 
apresentadas para o paciente, por exemplo: a equipe 
buscou apoio da família nas ações do cuidado com o 
usuário, propor abrigo em instituição de acolhimento 
(Missão VIDA), acompanhamento do CRAS (Centro de 
Referência de Assistência Social), entre outros.

O paciente compareceu a unidade no dia 
20/11/2019 questionando sobre uma possível cirurgia 
de hérnia, porém o setor não tinha nenhuma infor-
mação a respeito. Nesta ocasião, os enfermeiros da 
unidade administraram a dose supervisionada. Estava 
como aspecto de sujo, emagrecido e ainda sob efeito 
de drogas. Foi realizado o contato com a enfermeira 
do consultório de rua quem relatou os dias que ele 
havia tomado a medicação.

Figura 1: Registro fotográfico da medicação para 
tuberculose.

Figura 2: Registro fotográfico do paciente em situação 
de rua.
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tabilizamos os dias de tratamento. Como ele estava 
terminando suas doses, foi discutido com o médico a 
solicitação do exame de escarro e o raio x para que 
quando ele voltasse já seria avaliado com os exames 
realizados e assim teria alta. O médico concordou em 
fazer, então foram levados o pedido e o frasco para o 
exame para os profissionais do consultório de rua, para 
que quando o encontrassem já o orientassem para re-
alizar os exames. 

O mesmo compareceu na unidade durante a se-
mana trazendo o exame de raio x e o exame de es-
carro, a preceptora (assistente social do serviço) con-
clui que seria melhor deixar os exames arquivados na 
unidade, já que ele é uma pessoa em situação de rua 
e não teria como guardá-los. Ele tomou a dose super-
visionada em 25/11/19. Após avaliação dos exames e 
configurando 180 dias de medicação, foi lançada a alta 
por cura em 17/12/19.

Resultados

Com base nos relatos recolhidos a partir do caso 
problema e elaboração do plano de ação, os seguintes 
resultados foram observados:

1. Reestabelecimento parcial do vínculo familiar.
2. Foi reestruturada uma relação paciente/

equipe na unidade para melhorar a adesão 
ao tratamento.

3. Possibilitou a proposição e iniciou a realização 
de um atendimento integral e com diversas 
estratégias de ação, bem como a possibilidade 
de executar um trabalho multiprofissional, in-
terprofissional e intersetorial, com vários par-
ceiros da rede de atenção à saúde. (ESF, NASF, 
Consultório de Rua, CAPS-AD). 

Conclusão

Os resultados parciais deste projeto indicam que 
pacientes com vários problemas como esse, precisam 
de atendimento integral e multiprofissional. Neste caso, 
conseguimos concluir o tratamento, porém as questões 
sociais ainda são um agravante, podendo ter recidiva 
da doença. A doença continua sendo subdiagnostica-
da e o abandono do tratamento é uma realidade com 
implicações individuais e coletivas. Diante disso, con-

clui-se que são necessárias mais intervenções de forma 
colaborativa, característica primordial na atenção mul-
tiprofissional, abrangendo o sistema em sua totalidade.
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Resumo

A tomografia computadorizada é uma técnica que gera 
imagens em “fatias” e permite observar todas as estru-
turas em camadas e em três dimensões. Comparada às 
técnicas radiográficas tradicionais a tomografia compu-
tadorizada consiste em uma técnica mais segura e com 
ausência de distorções, que busca reduzir o período 
de exposição perante a radiação e resultando em uma   
melhor precisão no diagnóstico. O objetivo deste estudo 
foi relatar o caso clínico de um paciente que apresentou 
suspeita de fratura radicular no elemento dental 36 com 
dor localizada, edema, dor á palpação e fístula. Como 
exame complementar foi solicitada tomografia compu-
tadorizada como método para auxiliar o diagnóstico. A 
fratura radicular do elemento 36 não foi evidenciada no 
exame. Dessa forma foi possível concluir que a técnica 
da tomografia computadorizada não contribuiu para o 
diagnóstico da fratura radicular no caso clínico apresen-
tado, possivelmente devido aos artefatos presentes no 
elemento dentário.

Palavras-chaves: Tomografia computadorizada. Endo-
dontia. Fratura dentária.
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A tomografia computadorizada (TC) consiste em 
um exame que fornece imagens em cortes, onde se 
permite visualizar estruturas em camadas e em três 
dimensões (3D) e reconstituição dos três planos or-
togonais (axial, sagital e coronal). Apresentando ima-
gens sem distorções e de alta definição, em relação 
as técnicas radiográficas periapicais que consiste em 
um processo simplificado, reduz o tempo de trabalho 
e diagnóstico preciso (COSTA et al., 2009; GARIB et 
al., 2007; PENNA, 2011).

Os primeiros estudos para tomografia computa-
dorizada de feixe cônico (TCFC), para uso odontológi-
co surgiram no final da década de noventa, sendo os 
pioneiros dessa tecnologia os italianos, da Universida-
de de Verona, recebendo nome de NewTom900, sen-
do usado para propósitos distintos como: radioterapia, 
imagiologia vascular e micro tomografia de pequenos 
espécimes com uso na biomédica ou industrial. (RO-
DRIGUES, 2010).

A TCFC possui dose de radiação mais baixa, com 
melhor qualidade de imagem quando comparada 
à tomografia médica com a distinção especifica das 
estruturas como esmalte, dentina, cavidade pulpar e 
cortical alveolar. Os aparelhos utilizados na área odon-
tológica são mais simples que os aparelhos espirais. 
Constituem-se basicamente de uma ampola de raio X 
de ânodo, um gantry/braço móvel e um computador 
de aquisição, sendo fisicamente muito parecido com 
aparelho de radiografias panorâmicas. Durante a rota-
ção pode variar de arcos de 180o graus ou mais, ima-
gens planas são adquiridas individualmente. (BERGER 
et al., 2018).

As principais vantagens de se utilizar imagem 
to¬mográfica pela tecnologia de feixe cônico como 
exame complementar às tomadas radiográficas con-
vencionais são: 1) Reconstrução direta dos pontos ra-
diografados por reconstruções axiais, co¬ronais e sagi-
tais sem reformatação; 2) Sofisticação tecnológica, em 
que a velocidade da totalidade do corte é controlada 
atra¬vés de um programa eletrônico e não, por velo-
cidade do tubo de raios X; 3) Mesmas condições de 
tempo de escaneamento, através de uma simples aqui-
sição, diminuindo, sobremaneira, a dose de radiação e 
dispensando o mecanismo de cortes (RODRIGUES et 
al., 2010).

Com a evolução da odontologia e da radiologia 
a tomografia vem sendo então constantemente aperfei-
çoada e utilizada com frequência, por apresentar uma 
imagem de qualidade e auxílio no diagnóstico em várias 
áreas como: Medicina, Odontologia e Medicina Veteri-

nária, possibilitando mudanças no cotidiano. Na odon-
tologia tem sido utilizado com frequência na implan-
todontia, avaliação da articulação temporomandibular, 
cirurgia, ortodontia, periodontia e endodontia (CAVAL-
CANTI, 2010; TYNDALL e KOHLTFARBER, 2012).

Para o tratamento endodôntico atualmente uti-
liza-se com grande frequência as radiografias conven-
cionais e radiografias digitais, para fins de diagnóstico, 
planejamento e tratamento. Apesar de ser um exame 
de uso rotineiro entre endodontistas e clínicos, possuem 
informações limitadas frente as imagens obtidas como: 
variações morfológicas, densidades ósseas vizinhas, an-
gulações dos raios X e contraste, que podem influenciar 
na interpretação radiográfica (LIMA et al., 2014). 

Caracterizada por Lima e Rezende (2011) como 
uma das maiores evoluções da tecnologia na radiolo-
gia odontológica, a tomografia computorizada trouxe 
para a área diversos benefícios. Dentre eles, destacam-
-se: menor exposição da radiação pelo paciente e au-
mento da qualidade de imagens das áreas pequenas. 
Com a melhora da visualização das áreas menores, a 
tomografia computorizada permitiu aos profissionais 
da endodontia maior precisão para verificar número, 
localização, forma, tamanho e direção das raízes; diag-
nóstico preciso das alterações dos tecidos duros dos 
dentes e das estruturas perirradiculares; confirmação 
do comprimento das raízes; diagnóstico de fraturas e 
trincas radiculares, entre outros.

De acordo com Santos (2015) o diagnóstico é o 
alicerce para um tratamento endodôntico eficiente. 
Por tanto, faz-se necessário que o processo de diag-
nóstico envolva uma consideração detalhista do profis-
sional, que deve observar o histórico clínico e dentário 
do paciente. Um dos fatores de sucesso na endodontia 
consiste na realização correta do diagnóstico do pa-
ciente, para isso os recursos radiográficos disponíveis 
são fundamentais para que ocorra o diagnóstico, como 
por exemplo, uma fratura radicular, uma lesão periapi-
cal, entre outros (LIMA e REZENDE, 2011).

A identificação de fratura radicular é desafio na 
odontologia, pois existem diversos tipos de fraturas 
conforme a direção da linha de fratura em horizontal, 
vertical ou oblíqua e de acordo com posição na raiz 
do dente em terço cervical, médio e apical. As fraturas 
ocorrem também, quando há uma remoção exagerada 
de dentina tornando a raiz debilitada, na tentativa de 
remover retentores intrarradiculares, instalação de pi-
nos metálicos, pino fibra de vidro com forca excessiva, 
ou uso de pinos curtos e mal adaptados (PULCINO et 
al., 2016; PEYNEAU et al., 2011).

O objetivo deste estudo é relatar um caso clínico 
de um paciente que apresentou suspeita de fratura ra-



115

R
EV

IS
TA

 C
IE

N
TÍ

FI
C

A
 F

A
C

S
  

- 
 V

O
L.

 2
1 

- 
 N

º 
27

  
- 

 J
U

N
H

O
  

- 
 2

02
1

R
E

L
A

T
O

 D
E

  
E

X
P

E
R

IÊ
N

C
IAdicular no elemento dental 36, sendo indicado a tomografia computadorizada como um método para auxiliar 

no diagnóstico.

Relato do caso clínico 

Paciente sexo feminino, 58 anos de idade, residente em Governador Valadares, foi encaminhada para con-
sultório odontológico no dia 08 de abril de 2019, com a queixa principal de desconforto a palpação na gengiva, 
dor e edema.

Inicialmente foi realizada uma detalhada anamnese do paciente, coletando todas as informações necessá-
rias para a base do diagnóstico, identificação do paciente (nome e idade), a queixa principal, histórico da doença 
e sintomatologia. Durante a anamnese foi relatado pela paciente uso de placa miorrelaxante, dor à palpação, 
edema no elemento 36, sugerindo o diagnóstico de fratura radicular. Ao exame clínico intra-oral para identificar 
os sinais, observou-se no elemento dentário 36 a presença de fistula na região cervical e bolsa periodontal após 
sondagem. Em seguida foi realizado o mapeamento da fistula com o cone de guta percha até um ponto de resis-
tência, que levou à região de furca pela imagem da radiografia digital.

No exame radiográfico digital foi verificado que o dente havia sido submetido à tratamento endodôntico 
prévio e observou-se rarefação óssea extensa na região de furca, espessamento da lâmina dura e uma área ra-
diolúcida lateral à raiz (Figura 1 e 2). Como método auxiliar de diagnóstico uma tomografia computadorizada de 
feixe cônico foi solicitada.

No dia 26 de abril de 2019, paciente retornou para nova consulta. No exame tomográfico (Figura 3, 4 e 
5) verificou-se a falta de evidência de fratura nas raízes do dente 36, possivelmente causada pelo artefato de 
imagem, provocado pelo material obturador hiperdenso.

Figura 1: Radiografia digital
Fonte: acervo pessoal

Figura 2: Radiografia digital
Fonte: acervo pessoal
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Figura 3: Tomografia computadorizada (cortes axiais)
Fonte: acervo pessoal

Figura 4: Tomografia Computadorizada (cortes axiais)
Fonte: acervo pessoal
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Figura 5: Laudo da Tomografia Computadorizada Cone Beam
Fonte: acervo pessoal
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protética, com perceptível fratura coroa/raiz, mesio/
distal e vestibular/lingual confirmando a suspeita ini-
cial de fratura radicular (Figura 6 e 7). O prognóstico 
foi considerado desfavorável, sendo contraindicado a 

permanência do dente na cavidade oral. O tratamento 
indicado foi a exodontia do elemento dental e reabi-
litação com implante e coroa protética. Paciente foi 
referenciada a outro profissional para realização dos 
procedimentos.

Figura 6: Fratura radicular
Fonte: acervo pessoal

Figura 7: Fratura radicular
Fonte: acervo pessoal
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IADiscussão

Os exames de imagem são importantes auxilia-
res no complemento de um diagnóstico odontológico, 
embora o paciente seja exposto à radiação. Entre esses 
exames consta-se a radiografia digital que é um exame 
altamente preciso, porém é um exame bidimensional 
dificultando exatidão em algumas áreas como em casos 
de pinos metálicos, uma vez que materiais mais densos 
são difíceis de atravessar os raios x da radiografia, con-
figurando como um ponto negativo de sua utilização. A 
tomografia computadorizada Cone Bean é caracterizada 
como um exame que possibilita imagem tridimensional 
de ótima nitidez, sendo uma das suas indicações quan-
do há dúvidas quanto à presença de fraturas radiculares 
(VIDIGAL et al., 2015); (MOREIRA, 2016).

Na TCFC a dose de radiação varia de acordo com 
a marca comercial do aparelho e com as determina-
ções técnicas selecionadas durante a tomada radiográ-
fica. Ademais, de um modo geral, a mesma se mostra 
significantemente diminuída em comparação à tomo-
grafia computadorizada tradicional. Se comparada 
às radiografias convencionais, a dose de radiação da 
TCFC apresenta-se semelhante à do exame periapical 
da boca toda, ou compatível de 4 a 15 vezes a dose de 
uma radiografia panorâmica (WANZELER et al., 2016).

Além disso, falhas na regulagem do aparelho, po-
sição e movimentação do paciente durante a tomada 
tomográfica e limitações dos algoritmos usados na for-
mação da imagem adquirida são fatores que influen-
ciam e podem determinar alterações na imagem pela 
formação de artefatos. No presente trabalho foi reali-
zado primeiro radiografia digital que apresenta menor 
custo e radiação na qual não foi possível visualizar a 
fratura e conseguinte foi solicitada tomografia como 
complemento auxiliar do diagnóstico (WANZELER et 
al., 2016).

As imagens fornecidas pelo tomógrafo Cone Beam 
podem gerar artefatos em presença de corpos de alta 
densidade, principalmente instrumentos metálicos, e 
com isso impedem ou impossibilitam a visualização de 
estruturas anatômicas e/ou a conclusão do diagnóstico 
em algumas áreas (LEUNG, 2010; SCARFE e FARMAN, 
2008). No presente trabalho, devido à estrutura proté-
tica presente no elemento, não se observou evidências 
de fratura nas raízes do dente 36, possivelmente de-
vido ao artefato de imagem, provocado pelo material 
obturador hiperdenso.

A suspeita acerca da presença da fratura radicular 
é obtida quando há a combinação dos sinais e sinto-
mas clínicos, em que os mais evidentes são história de 
desconforto associado à infecção crônica, dor à mas-

tigação, edema, fístula, presença de bolsa periodontal 
profunda e estreita, além de dor à percussão e/ou à 
palpação. Radiograficamente, alguns sinais como es-
pessamento da lâmina dura e uma área radiolúcida 
periapical e/ou lateral à raiz podem sugerir um diag-
nóstico de fratura radicular (COSTA, 2009; MILAGRES, 
2012; NEVES, 2013; MOULE, 1999; METSKA, 2012). 
A identificação da fratura radicular geralmente, torna-
-se difícil, pois quando não há sinais, sintomas e ca-
racterísticas radiográficas exatas, pode ser confundido 
com um insucesso no tratamento endodôntico e até 
mesmo com uma doença periodontal (COSTA, 2009; 
MILAGRES, 2012).

Peyneau (2011) sugere que para a identificação de 
fratura em dentes com núcleo metálico intra-canal, se-
jam realizadas tomadas radiográficas digitais. Segundo o 
autor, os sistemas radiográficos digitais apresentam me-
lhores resultados em relação à sensibilidade, especifici-
dade e exatidão da imagem para esta condição, porém 
não foi possível esta identificação no caso relatado.

A TCFC para diagnóstico de fraturas radiculares 
apresenta uma limitação seguidamente evidenciada 
que é a formação de artefatos de imagem. Tal proble-
ma surge devido a inúmeros fatores, como quilovolta-
gem e miliamperagem baixas utilizadas pelos tomógra-
fos por feixe cônico na aquisição das imagens, gerando 
uma maior quantidade de radiação dissipada frente a 
elementos de grande densidade, fazendo que, mesmo 
após a reconstrução das imagens básicas pelos softwa-
res, onde se consegue filtrar alguns artefatos gerados, 
ainda apareçam alterações significativas que, em mui-
tos casos, comprometem a qualidade diagnóstica do 
exame (CHRISTELL et al., 2018).

Segundo Bueno estudos apresentados mostraram 
que fraturas radiculares complexas são mais facilmen-
te visualizadas na TC, que as fraturas incompletas e a 
presença de núcleos metálicos e guta-percha influen-
ciam negativamente no diagnóstico. Contudo estudos 
comparando a eficiência das radiografias periapicais 
digitais com as TCFC na detecção de fraturas radicula-
res verticais mostram que ambos os métodos possuem 
limitações, na presença ou ausência de pinos metá-
licos (LEUNG,2010; SCARFE e FARMAN, 2008). Em 
concordância com estes autores, no presente trabalho, 
a não visualização da trinca/fratura pode ter se dado 
pela presença de guta percha no interior dos canais, 
pino metálico fundido e coroa protética.

Como desvantagem a TCFC apresenta uma dose 
maior de radiação em comparação à radiografia, além 
da produção de artefatos de endurecimento do feixe 
(beam hardening artifacts), sendo uma limitação ine-
rente à técnica. Isso ocorre quando um material de alta 
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restaurações metálicas, guta-percha e pinos metálicos 
(altamente associados à fraturas radiculares), produzin-
do assim uma redução da qualidade geral da imagem, 
podendo dificultar ou impossibilitar a visualização de 
estruturas anatômicas e o diagnóstico tomográfico 
(COSTA, 2009); (WANZELER et al., 2016); (JUNQUEI-
RA et al.,2011).

Levando em consideração o emprego da To-
mografia Computadorizada de Feixe Cônico (TCFC), 
a mesma é indicada apenas em casos de dúvidas de 
fratura radicular quando a radiografia periapical não 
fornece adequadas informações para o planejamento 
do tratamento endodôntico. São indicadas variações 
de angulação durante a tomada radiográfica, para au-
xílio de diagnóstico, já que muitas das vezes, devido a 
inclinação da fratura ou ao deslocamento de fragmen-
tos, a localização pode ser identificada após repetidas 
etapas radiográficas, o que está de acordo com o que 
foi realizado no trabalho (CHRISTELL et al., 2012).

Diante da condição clínica apresentada, foi so-
licitado a tomografia computadorizada cone bean de 
alta resolução diante da impossibilidade de diagnósti-
co apenas radiográfico, apesar de que artefatos metáli-
cos e material obturador presentes no elemento dental 
poderiam limitar o resultado, o que está embasado no 
trabalho de MANSINI ET AL, 2010 que afirmam que 
a TCFC está sendo cada vez mais utilizada para loca-
lização de fratura radicular, uma vez que possibilita a 
visualização de uma imagem tridimensional de alta re-
solução, facilitando o diagnóstico das linhas de fratura 
não localizada na radiografia periapical.

Diante do estudo deste caso clínico, verifica-se 
que apesar dos avanços tecnológicos na área da odon-
tologia, os profissionais ainda enfrentam algumas difi-
culdades em estabelecer diagnósticos relacionados à 
fratura radicular. No caso clínico relatado, o diagnósti-
co foi confirmado através do exame de inspeção visual 
e clínico, após as tomadas radiográficas e tomográficas, 
apenas quando o artefato metálico (NMF) separou-se 
do dente possibilitando a evidenciação e confirmação 
da fratura.

Conclusão

A utilização da Tomografia Computadorizada de 
Feixe Cônico (TCFC) é um grande avanço na odonto-
logia para fins de diagnóstico e planejamento, compa-
rada as radiografias periapicais, pois apresenta grande 
precisão na produção de imagens tridimensionais sem 
distorções volumétricas. Porém apresenta algumas li-

mitações frente a presença de elementos densos como 
estruturas metálicas e guta-percha que influenciam 
negativamente no diagnóstico de fratura radicular na 
endodontia. 

A Tomografia Computadorizada não contribuiu 
para o diagnóstico da fratura radicular no caso clínico 
apresentado, pois apresentou limitação devido aos ar-
tefatos presentes no elemento dentário.
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Resumo

A escuta psicanalítica da histeria encontra no caso Dora, 
descrito por Freud, o seu maior referencial. O caso 
Dora, reúne os conceitos de fantasia, passado remoto, 
atividade sexual infantil e traz algumas conjecturas de 
Freud sobre o sintoma histérico. Objetiva-se aqui anali-
sar os aspectos da sexualidade contidas no caso Dora e 
sua interlocução com a formação do sintoma na histeria. 
Como método utilizou-se a revisão bibliográfica de for-
ma narrativa através da leitura do próprio caso em Freud 
e da leitura de livros de psicanálise e artigos científicos. 
Para a busca dos artigos utilizou-se a base de dados goo-
gle acadêmico, com os descritores psicanálise e histeria. 
Os resultados apontam que há uma série de sintomas 
característicos da histeria, tais como: disfunções sexuais, 
ataques convulsivos, distúrbios da sensibilidade, distúr-
bios da atividade sensorial e paralisias, todos demons-
trando a perspectiva psicológica como fundamental 
para a compreensão do fenômeno histérico. Indicam, 
ainda, as duas formas sintomáticas mais identificadas na 
histeria, que são as de conversão e de angústia. Conclui-
-se que a causa da histeria não pode ser explicada ba-
seando-se somente no funcional do organismo e da sua 
fisiologia, é preciso considerar a importância dos afetos 
e da sexualidade reprimida como causa importante da 
neurose histérica.

Palavras-chaves: Sintoma histérico, Caso Dora, Psica-
nálise, Sexualidade

RESUMO EXPANDIDO
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OIntrodução

Os estudos sobre a histeria remontam às pesqui-
sas de Freud (1895) quando o autor aponta nos escritos 
sobre a Teoria da Sedução que o trauma vivido pelo 
paciente histérico era de origem sexual, supondo que 
a histeria poderia ser fruto de um abuso sexual real-
mente vivido pelo sujeito na infância. 

Ainda em 1895, Freud publica Estudos sobre a his-
teria, onde apresenta apontamentos a respeito da his-
teria. Essa obra é composta pelo relato de cinco casos 
clínicos, sendo o caso Dora um importante elucidador 
da correlação entre sexualidade e sintoma histérico.

Fulgêncio (2019) esclarece que Freud explica o 
sintoma histérico em função de sua origem psicoafe-
tiva, ainda que não seja descartada a necessidade de 
que exista um organismo (biológico) predisposto a ser 
assim afetado. O autor ressalta com isto que, na psi-
canálise, os fatores de ordem psíquica irão creditar a 
gênese dos sintomas histéricos e que esses têm uma es-
trutura análoga às sugestões pós-hipnóticas, e devem, 
portanto, ser considerados como efeitos de represen-
tações psíquicas inconscientes.

Assim tem-se como objetivo, neste estudo, anali-
sar os aspectos da sexualidade contidas no caso Dora 
e sua interlocução com a formação do sintoma na his-
teria, haja visto que a literatura pesquisada relata que 
Freud traz descobertas de que a identificação histérica 
é da natureza do desejo sexual reprimido na própria 
histeria, ou seja, o sintoma histérico traz em si a fabri-
cação de um desejo insatisfeito, um desejo a ser bus-
cado no outro e somatizado nas vias do próprio corpo, 
através de manifestações psicossomáticas.

Desenvolvimento 

Ferreira e Motta (2014) descrevem que em ou-
tubro de 1900, Freud é procurado pelo pai de uma 
jovem, Ida Bauer, com o objetivo de que a moça seja 
tratada por ele. Freud a atende e, imediatamente após 
a interrupção do tratamento, que se deu em 31 de 
dezembro daquele ano, redige o caso, publicado ape-
nas em 1905. Os autores abordam que este estudo 
de Freud ganhou originalmente o título de “Sonhos e 
histeria”, substituído na publicação por “Fragmento da 
análise de um caso de histeria”. Neste fragmento cons-
ta a análise de um caso de histeria em que as compli-
cações se agrupam em torno de dois sonhos e, na pu-
blicação, o nome escolhido para ocultar a identidade 
da paciente é Dora.

A escolha do nome Dora, segundo Ferreira e 
Motta (2014) vem do grego (doron) que significa “pre-
sente”, “dádiva”, não é casual. Os autores ressaltam 
que Dora revela a Freud o caráter homossexual do de-
sejo insatisfeito. Essa homossexualidade é resultado de 
uma identificação com o homem, via pela qual a histé-
rica se interroga sobre a feminilidade. Justamente por 
isso, em sua obra Lacan (1988, p.146, tradução nossa) 
se refere à histérica como “mascarada”.

Freud (1905) relata que Dora vivia com seu pai, 
sua mãe e seu irmão, tendo sido sempre muito próxi-
ma ao pai. Ele teve em sua vida muitas enfermidades, 
e Dora sempre se responsabilizou por seus cuidados. 
A maturidade da garota foi também responsável por 
aproximá-los desde cedo, já que o pai encontrou nela 
uma agradável companheira e confidente. A relação 
entre seus pais, importante ressaltar, não era muito 
boa, sendo os dois bastante distantes. Quando Dora 
tinha seis anos, a família se mudou para outra cidade, 
e lá fizeram amizade com um casal, o Sr. e a Sra. K. 
O pai de Dora se aproximou bastante da Sra. K., que 
muitas vezes cuidou dele quando sua saúde piorava. 

A princípio, Dora tinha também grande afeição 
por ela, mas depois de certa época passou a não mais 
suportá-la, afirmando que ela e seu pai tinham um 
caso amoroso. A moça, inicialmente, tinha boa rela-
ção também com o Sr. K, mas aos 16 anos acusou-o 
de lhe fazer uma proposta amorosa, passando desde 
então a evitá-lo.

Quanto à saúde de Dora, ela já apresentava, des-
de a infância, sintomas histéricos. Com sete anos apa-
receu o primeiro sintoma conversivo, enurese noturna, 
passando, ao longo dos anos, por dispneia, tosse ner-
vosa, afonia, enxaquecas, depressão e insociabilidade 
histérica. Todos esses sintomas estavam relacionados a 
um recalcamento sofrido por Dora algum tempo antes. 
Sobre a histeria, esta situa-se numa classe de neuroses 
que apresentam quadros clínicos muito variados. Seu 
desenvolvimento está diretamente ligado a conflitos 
psíquicos inconscientes e ao recalcamento de fanta-
sias, que se exprimem sob a forma de simbolizações. A 
doença, muitas vezes, traz consigo sintomas conversi-
vos (na histeria de conversão) ou fóbicos (na histeria de 
angústia), embora eles não sejam obrigatórios. Outras 
características comuns, relacionadas ao recalcamento, 
são as amnésias e ilusões da memória. 

No caso Dora, Freud (1901) ressalta que se tra-
ta de uma histeria com tosse nervosa e afonia, cujas 
origens podem ser encontradas nas características de 
uma chupadora de dedo; e o papel principal nos pro-
cessos psíquicos em conflito é desempenhado pela 



124

R
EV

IS
TA

 C
IE

N
TÍ

FI
C

A
 F

A
C

S
  

- 
 V

O
L.

 2
1 

 -
  

N
º 

27
  

- 
 J

U
N

H
O

  
- 

 2
02

1
R

E
S

U
M

O
  

E
X

P
A

N
D

ID
O oposição entre uma atração pelos homens e outra 

pelas mulheres, ou seja, o papel representativo da se-
xualidade na histeria.

Discussão

No caso Dora, Freud (1901) focaliza sua análise 
quando paciente lhe contou da amizade que ela e o 
seu pai tinham feito por um casal, Sr. e Sra. K ali radi-
cado já há muitos anos. A Sra. K. cuidara do seu pai 
durante sua longa enfermidade, tendo assim feito jus à 
sua eterna gratidão. O Sr. K. sempre fora extremamen-
te amável com Dora, levando-a para passear, dando-
-lhe pequenos presentes, mas ninguém via nenhum 
mal nisso. Dora esclareceu o estranho comportamento 
do Sr. K. contando à mãe, para que esta por sua vez o 
transmitisse ao pai, que o Sr. K. tivera a audácia de lhe 
fazer uma proposta amorosa, durante uma caminhada 
depois de um passeio pelo lago.

A experiência de Dora com o Sr. K.,suas pro-
postas amorosas a ela e a consequente afronta a sua 
honra parece fornecer, no caso da paciente, o trauma 
psíquico que  Freud assinalou ser a condição prévia 
indispensável para a gênese de um estado patológico 
histérico, ou seja, a gênese da neurose estaria na esfera 
do trauma da  sexualidade

A descrição do caso relata que o Sr. K. combinara 
com Dora e com sua mulher para que, à tarde, elas fos-
sem encontrá-lo em sua loja comercial, na praça prin-
cipal para dali assistirem a um festival religioso. Mas 
ele induziu sua mulher a ficar em casa, despachou os 
empregados e estava sozinho quando a moça entrou 
na loja. Ao se aproximar a hora da procissão, pediu à 
moça que o aguardasse na porta que dava para a esca-
da que levava ao andar superior. Em seguida voltou e, 
ao invés de sair pela porta aberta, estreitou subitamen-
te a moça contra si e depois lhe um beijo nos lábios. 

Era justamente a situação que, numa mocinha 
virgem de quatorze anos, despertaria uma nítida sensa-
ção de excitação sexual. Mas Dora sentiu naquele mo-
mento uma violenta repugnância, livrou-se do homem 
e passou correndo por ele. Vê-se aqui a simbolização 
da sexualidade como condição para a histeria. Neste 
aspecto tem-se que o corpo histérico é um corpo onde 
os prazeres específicos de órgão não se submeteram a 
uma experiência sexual centrada no prazer genital. Seu 
corpo é um peculiar corpo no qual as zonas erógenas 
e as pulsões parciais parecem não se submeter a uma 
representação da sexualidade ligada à genitalidade e, 

por isto, capaz de produzir a organização funcional de 
uma sexualidade em que seria possível a assunção de 
uma identidade de gênero (Freud, 1905).

O caso da paciente Dora ainda não fica suficien-
temente caracterizado, acentuando-se apenas a inver-
são do afeto; é preciso dizer, além disso, que houve 
aqui um deslocamento da sensação reprimida para um 
corpo somatizado.

Resultados 

A afonia de Dora, portanto, admitia a seguinte in-
terpretação simbólica: quando o amado estava longe, 
ela renunciava à fala; esta perdia seu valor, já que não 
podia falar com ele.

Nos relatos de Dora, em que expõe o relaciona-
mento de seu pai com a Sra. K., acreditava-se que Sra. 
K só amava seu pai porque ele era um homem de pos-
ses, como se expressou um homem sem recursos. Isso 
só poderia ser entendido num sentido sexual que seu 
pai como sendo homem sem recursos, era impotente. 

A maneira de se obter satisfação sexual, precisa-
mente nas partes do corpo que nela se achavam em 
estado de irritação - a garganta e a cavidade bucal.  
Mas era irrecusável a complementação de que sua 
tosse espasmódica - que, como de hábito, tinha por 
estímulo uma sensação de cócega na garganta, repre-
sentava uma cena de satisfação sexual.

O relato de Freud, citado por SAFATLE (2016) 
nos permite perceber como, no caso de Dora, seus 
sintomas somáticos são ligados à oralidade (acesso de 
tosse, dispneia, asma nervosa, afonia). Eles revelam a 
inscrição, no corpo sexuado, de um modo de identi-
ficação e de demanda em relação ao pai (um grande 
fumante), o que não deixa de indicar a representação 
oral da relação sexual (felação) prevalente devido à 
impotência paterna, assim como os prazeres de chu-
peteadora (Dora chupou o dedo até a idade de 4 a 5 
anos) na sua primeira infância estabelecem o gozo em 
uma área de cumplicidade com o pai e com conflitos 
edipianos mal resolvidos.

A conduta histérica de Dora denota seus traumas 
relativos às experiências com sua sexualidade, fatos 
geradores da histeria de conversão. SAFATLE (2016) 
esclarece, por fim, que Dora não é uma homossexual 
que se desconhece enquanto tal, mas alguém que não 
sabe qual seu lugar como desejante. Ela não está no 
lugar errado, simplesmente não há lugar possível para 
ela. Ela está em lugar algum. Conforme Lacan: “Dora 
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Onão pode nada dizer sobre o que ela é; Dora não sabe 
onde se situar, nem onde está, nem para que ela serve, 
nem para que serve o amor” (LACAN, 1988, p.146, 
tradução nossa).

Considerações finais

No referido Caso Dora vê-se que a sexualidade 
desempenha um papel principal na patogênese da his-
teria, denotando traumas psíquicos e as defesas repres-
soras da consciência. 

Indica, ainda, as duas formas sintomáticas mais 
bem identificadas que são as histerias de conversão, 
em que o conflito psíquico vem simbolizar-se nos sin-
tomas corporais mais diversos e a histeria de angústia, 
em que a angústia é fixada de modo mais ou menos 
estável neste ou naquele objeto exterior caracterizan-
do uma fobia.

 Assim, Freud analisa que a histeria pressupõe ne-
cessariamente uma experiência de desprazer - isto é 
de natureza passiva, esclarecendo que a passividade 
sexual, natural das mulheres, explica o fato delas se-
rem mais propensas à histeria. 

Por fim, tem-se que a crise e o sintoma histérico 
são eminentemente afetivos, advindos de um drama 
pessoal encenado, expressando um conteúdo emocio-
nal reprimido. No caso Dora, viu-se que a sua soma-
tização corporal do sintoma histérico denotou o lugar 
demarcante onde reside realmente este sintoma, ou 
seja, na esfera da sua sexualidade.
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Resumo

A extensão curricular é um processo fundamental na ar-
ticulação entre ensino e realidade social, constituindo-
-se como um dos pilares da formação universitária, ao 
alinhar teoria e prática com as necessidades comunitá-
rias, e deve ser inserida na carga horária das disciplinas 
de graduação. Objetiva-se apresentar ações extensio-
nistas curriculares desenvolvidas pelos estudantes dos 
cursos de Enfermagem, Jornalismo e Publicidade e Pro-
paganda da Universidade Vale do Rio Doce (Univale), 
com produção de conteúdos midiáticos para educação 
em saúde e recreação. Trata-se de um estudo descritivo, 
do tipo relato de experiência, referente à extensão cur-
ricular intercursos, realizada pelos estudantes do curso 
de Enfermagem: 2° período/Comunicação Terapêutica 
e 3° período/Saúde Coletiva 1 e Epidemiologia Especial 
e pelos estudantes dos 6° períodos de Jornalismo e de 
Publicidade e Propaganda, nas disciplinas Produção 
Científica e Práticas de Extensão III, sob a orientação dos 
professores responsáveis. Os produtos foram gerados a 
partir da divisão de grupos mistos, que em momentos 
virtuais estabeleceram os roteiros de preparação das pe-
ças: um vídeo recreativo especial de Natal direcionado 
aos internos e trabalhadores da Associação Santa Luzia; 
posts e vídeos para o Grupo Inclusivo de Autocuidado 
(GIAC), além das produções sobre a hanseníase para a 
comunidade em geral. Utilizou-se as plataformas digi-
tais Facebook, WhatsApp e Instagram, tanto pessoais dos 
estudantes e professores, quanto da Univale. A experi-
ência possibilitou a interação intercursos, com troca de 
saberes experimentados nas disciplinas e sua devolutiva 
à comunidade.

Palavras-chaves: Conteúdos midiáticos. Educação em 
saúde. Extensão curricular.
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OIntrodução

A extensão universitária é uma das dimensões 
constitutivas da universidade e está voltada para de-
mandas de conhecimento e informação para um pú-
blico amplo e diversificado (PAULA, 2013), além disso, 
tem características ou proposições que objetivam re-
forçar a relação ensino-pesquisa-extensão, implemen-
tar uma relação dialógica com a sociedade por meio 
de trocas entre os saberes populares e saberes acadê-
micos, dentre outros (FORPROEX, 2012).

A meta 12.7 do Plano Nacional de Educação - 
PNE 2014 – 2024 versa sobre a curricularização da 
extensão e a busca de estratégias que as instituições 
de ensino superior deverão cumprir para sua execução 
(BRASIL, 2014). De acordo com a Resolução n. 7 de 
18 de dezembro de 2018, em seu capítulo 1, o Art. 
4º afirma que “as atividades de extensão devem com-
por, no mínimo, 10% (dez por cento) do total da carga 
horária curricular estudantil dos cursos de graduação, 
as quais deverão fazer parte da matriz curricular dos 
cursos” (BRASIL, 2018), o que tem ocasionado uma 
reestruturação nas matrizes curriculares dos cursos de 
graduação em todo território nacional, para atender a 
tal demanda.

Na Universidade Vale do Rio Doce (Univale), de 
acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional 
(2019), as atividades de curricularização da extensão 
ou extensão curricular deverão estar integradas às mo-
dalidades já definidas pela sua política de extensão, 
além de serem atividades obrigatórias que envolvam 
todos os estudantes do curso e com a mesma carga 
horária. Vale ressaltar que tais atividades de extensão 
curricular deverão ser registradas nos planos de ensino 
com as descrições detalhadas das metodologias utiliza-
das nos planos de estudo e gerarem relatórios de sua 
execução, dentre outras etapas de sistematização e 
efetivação, junto aos Cursos e à Assessoria de Extensão.

Diante desse cenário de reorganização das ati-
vidades extensionistas curriculares entre os cursos 
e, considerando o momento da pandemia da CO-
VID-19 declarada pela Organização Mundial de Saú-
de (OMS) em janeiro de 2020 como uma emergência 
em saúde pública de interesse internacional, já que 
a pneumonia causada por uma variação do corona-
vírus, cujo primeiro caso foi reportado em dezembro 
de 2019, na cidade de Wuhan/China, teve um au-
mento rápido nos números de casos (OMS, 2020), 
alterando o cenário mundial de saúde, educação e 
demais setores, é que surgiu a ideia da realização das 
atividades entre os cursos: Enfermagem, Jornalismo, e 

Publicidade e Propaganda.
Os dois professores envolvidos nessa proposta 

intercurso já vêm realizando atividades de extensão 
curricular em seus cursos de origem nos últimos dois 
anos, mas no formato presencial e de forma direta 
com alguns segmentos da sociedade em Governador 
Valadares. Devido às aulas remotas, em detrimento 
do decreto de Portaria Univale 038/2020, que versa 
sobre a substituição das aulas presenciais por aulas 
em meios digitais enquanto durar a situação de pan-
demia da COVID-19, além de demais orientações 
institucionais acadêmicas e municipais, as atividades 
de extensão também foram readequadas para tal rea-
lidade, o que justificou a realização de três propostas 
que se direcionassem à públicos distintos, de acordo 
com cada objetivo estabelecido, inicialmente nas dis-
ciplinas da Enfermagem.

Assim, objetiva-se relatar as ações extensionistas 
curriculares, desenvolvidas pelos estudantes dos cursos 
de Enfermagem, Jornalismo e Publicidade e Propagan-
da da Univale com produção de conteúdos midiáticos 
para educação em saúde e recreação, durante o se-
mestre de 2020-2.

Ademais, a experiência relatada despertou para a 
possibilidade de atividades entre cursos de áreas dife-
rentes, o que facilita a interdisciplinaridade, uma opor-
tunidade de enfrentar as complexidades atuais diante 
de relações recíprocas entre as diversas disciplinas (CA-
VACA, ANTUNES, NOGUEIRA, 2016).

Caminhos percorridos das atividades de ex-
tensão curricular intercursos: superando de-
safios e criando possibilidades na pandemia

De forma descritiva, será relatada a experiência re-
ferente às atividades de extensão curricular intercursos 
realizadas pelos estudantes do Curso de Enfermagem do 
2° período, com a disciplina Comunicação Terapêutica; 
3° período, nas disciplinas de Saúde Coletiva 1 e Epide-
miologia Especial; pelos estudantes dos 6° períodos de 
Jornalismo e de Publicidade e Propaganda, nas discipli-
nas de Produção Científica e Práticas de Extensão III, 
sob a orientação dos professores responsáveis, no perío-
do de outubro a dezembro de 2020.

É importante ressaltar que as atividades de ex-
tensão curricular já estão incorporadas ao plano de 
ensino das disciplinas da Enfermagem, porém, antes 
da pandemia eram executadas de forma presencial, 
sendo desenvolvidas ao longo do semestre: no 2° pe-
ríodo com a disciplina Comunicação Terapêutica-de-
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O senvolvida na Associação Santa Luzia, com atividades 

recreativas para internos e profissionais, iniciada em 
2018; no 3° período, na disciplina de Saúde Coleti-
va 1 - desenvolvida nas Unidades de Saúde/Estratégias 
Saúde da Família Nossa Senhora das Graças e Espe-
rança, com o Grupo de Autocuidado Inclusivo (GIAC) 
e sob a abordagem da Educação Popular em Saúde, 
iniciada em 2018 e, por fim, no 3° período na disci-
plina de Epidemiologia Especial, com atividade teatral 
sobre a hanseníase iniciada em 2019 - realizada em 
uma escola estadual e com produções midiáticas sobre 
a COVID-19 para a comunidade em geral, no primeiro 
semestre de 2020, metodologia já alterada em função 
das aulas estarem no formato remoto.

Assim, no segundo semestre letivo, os dois pro-
fessores estabeleceram discussões sobre a extensão 
curricular, percebendo uma oportunidade de refor-
mulação das atividades da Enfermagem, a partir da 
participação dos estudantes dos cursos de Jornalismo 
e Publicidade e Propaganda, com orientação docente 
simultânea, possibilitando a execução de produtos mi-
diáticos que alcançassem as instituições parceiras mes-
mo antes da pandemia, como o GIAC e Associação 
Santa Luzia, além da comunidade em geral, por meio 
de mídias sociais. 

Da aproximação dos professores e discussão pré-
via no período de adequação dos planos de ensino na 
semana inicial do segundo semestre, foi estabelecida 
uma agenda conjunta, inicialmente docente e depois 
conversada nos encontros síncronos com as turmas e 
disciplinas envolvidas para a execução das etapas ne-
cessárias para cada produto planejado.

Uma vez estabelecidos os produtos a serem pro-
duzidos (um vídeo recreativo como especial de Natal 
para a Associação Santa Luzia, posts e vídeos educati-
vos sobre hanseníase para a comunidade em geral e 
posts e vídeos sobre autocuidado para os pacientes do 
GIAC Esperança/Nossa Senhora das Graças), os profes-
sores iniciaram, de forma ainda individual, a conversa 
com seus respectivos estudantes nos encontros virtuais.

Essa conversa, além de contextualizar os produ-
tos a serem desenvolvidos, serviu para aprofundar a 
importância da extensão curricular na formação acadê-
mica e para a comunidade. Tempo também necessário 
para o aprofundamento das literaturas contempladas 
nos planos de ensino das quatro disciplinas envolvidas 
que versavam sobre as teorias e práticas a serem utili-
zadas nas próximas etapas e, por fim, para que as tur-
mas conhecessem um pouco sobre as duas instituições 
que receberiam diretamente os produtos executados.

Nessa etapa de aprofundamento sobre as institui-

ções envolvidas, alguns profissionais compareceram vir-
tualmente nas aulas de Saúde Coletiva 1 (representando 
as ESF Esperança/Nossa Senhora das Graças) e Comu-
nicação Terapêutica (representando a Associação Santa 
Luzia). No entanto, não foi possível a participação dos 
demais estudantes das outras disciplinas em virtude da 
incompatibilidade de horário dentro do cronograma de 
aulas semanais. Assim, professora e estudantes da En-
fermagem fizeram a discussão sobre as instituições e os 
projetos anteriores executados em formato presencial 
em momentos diferenciados com os demais participan-
tes das atividades de extensão em andamento.

Nos cursos de Jornalismo e Publicidade e Propa-
ganda, os estudantes foram divididos em três grupos 
para atenderem às demandas apresentadas pela pro-
fessora e estudantes dos 2º e 3º períodos de Enfer-
magem. Cada um desses grupos desempenhou suas 
atividades numa proposta de agência experimental, 
considerando as seguintes atribuições: Atendimento, 
Mídias Sociais, Criação, Produção de Conteúdo, e 
Produção Audiovisual. Em cada um dos três grupos, 
os estudantes responsáveis pelo Atendimento fizeram 
o primeiro contato com os estudantes de Enfermagem. 
Definidas as demandas, eles se reuniram com a equipe 
de Produção de Conteúdo para elaboração dos rotei-
ros dos vídeos. Os grupos de Criação ficaram respon-
sáveis pelas artes/peças que, posteriormente, foram 
compartilhadas com as equipes de Mídias Sociais e de 
Produção Audiovisual. 

As definições, decisões e ajustes de todo conte-
údo produzido ocorreram de forma remota entre os 
estudantes e professores, em função da necessidade 
do distanciamento social. Para agilizar a comunicação, 
eles criaram grupos no WhatsApp. Ao longo da pro-
dução dos conteúdos, os estudantes compartilhavam 
tudo - incluindo os cronogramas das atividades e atri-
buição de tarefas dentro de cada grupo - em pastas 
separadas do Google Drive para avaliação do profes-
sor de Jornalismo e de Publicidade e Propaganda, e 
possíveis ajustes. Depois, eram compartilhados com a 
professora do curso de Enfermagem para aprovação 
final. A equipe de Produção Audiovisual ficou respon-
sável pela edição final dos vídeos. A das Mídias Sociais 
ajudou nas postagens. Para divulgação dos conteúdos 
produzidos pelos grupos, foram utilizadas as platafor-
mas digitais Facebook, WhatsApp e Instagram, tanto 
dos estudantes e professores envolvidos nos projetos, 
quanto da Univale.

O resultado das ações conjuntas entre os cursos 
foi: 1) produção de um vídeo especial de Natal dire-
cionado aos internos e trabalhadores da Associação 
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OSanta Luzia de Governador Valadares, uma instituição 
beneficente que cuida de idosos, deficientes físicos e 
visuais. O vídeo teve como atores os próprios estudan-
tes de Enfermagem; 2) campanha de mobilização so-
bre a hanseníase, voltada para a comunidade em geral 
e divulgada por meio do Facebook, do Instagram e do 
WhatsApp. Para essa campanha foram produzidas ar-
tes/peças estáticas e audiovisuais com teor educativo e 
informativo sobre a doença; 3) produção de um vídeo 
e de diversas artes/peças para veiculação no WhatsA-
pp para o GIAC Nossa Senhora das Graças/Esperança, 
sendo que o  material produzido aborda temas da saú-
de coletiva, como cuidados com a alimentação, uso de 
ervas terapêuticas e prevenção ao câncer de mama.

Conclusão

A experiência por ora relatada, possibilitou uma 
parceria promissora entre os cursos envolvidos, ob-
servada não só pelos professores, mas também pelos 
relatos dos estudantes nos momentos de discussões 
de cada etapa experimentada, pois reverberaram que 
os desafios para a execução dos produtos permitiu o 
aprofundamento de outros conteúdos e práticas que 
não teriam fora da extensão curricular ocorrida, assim 
confirmando a potência da interdisciplinaridade. 

É importante salientar que o alcance dos produtos 
executados pelas turmas, em especial para as peças em 
formato de posts e vídeos sobre hanseníase e autocui-
dado, foi para além do objetivo inicial, chegando aos 
outros GIAC existentes no município e outros grupos 
sociais, além de veiculação também em mídias sociais 
diversas. Por fim, a extensão curricular intercursos se 
mostrou como uma oportunidade de exercer uma se-
gunda vertente da extensão: a comunicação de saberes. 
Vertente essa sugerida por Paulo Freire, que considera 
“todo ser humano como um ser inacabado, incompleto 
e inconcluso, que não sabe tudo, mas, também, que 
não ignora tudo” (GADOTTI, 2017, p. 2).
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Resumo

A interdisciplinaridade é uma obrigatoriedade na for-
mação do jurista, pois, as Diretrizes Curriculares es-
tabelecem uma série de determinações para que a 
interdisciplinaridade esteja presente nos projetos pe-
dagógicos dos Cursos de Direito. O objetivo geral do 
trabalho é refletir sobre a proposição de práticas de 
interdisciplinares que podem contribuir para a supera-
ção da fragmentação da formação acadêmica e profis-
sional nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso 
de Direito e no Instrumento de Avaliação de Cursos. A 
metodologia utilizada foi de análise de conteúdo dos 
referidos documentos. As DCN´s do Curso de Direito 
são mais incisivas na determinação da interdisciplinari-
dade que o instrumento de avaliação de cursos. Con-
tudo, o que se prevê em ambos os documentos é uma 
prática que poderá contribuir para a uma articulação e 
desruptura na formação integral do jurista.

Palavras-chaves: Curso de Direito. Formação do Juris-
ta. Interdisciplinaridade. Instrumento de Avaliação de 
Cursos. Diretrizes Curriculares Nacionais.
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OIntrodução

A interdisciplinaridade no ensino superior tem ga-
nhado cada vez mais relevância e tem se tornado a cada 
dia mais objeto de discussão na comunidade acadêmi-
ca. A realidade se apresenta ao egresso/ profissional 
como um todo, e não, de forma fragmentária, exigindo 
uma compreensão interdisciplinar da realidade de atu-
ação. Nesse sentido, esse estudo trata especificamente 
dessa interdisciplinaridade na formação do jurista.

Fazenda (1998), ao refletir sobre a prática da 
educação no Brasil, aponta que uma das características 
mais marcantes é o caráter fragmentário de como as 
práticas de ensino são efetivadas. Para ela “A desarticu-
lação fragmentária se manifesta ainda na dificuldade, 
reconhecidamente presente nas diversas instâncias do 
sistema institucional de ensino, de articular os meios 
aos fins, de utilizar os recursos para a consecução dos 
objetivos essenciais.” (p. 38) A autora sustenta ainda 
que “Outra expressão marcante dessa fragmentação se 
encontra na verdadeira ruptura entre o discurso teóri-
co e a prática real dos agentes.” (ibidem) e afirma que:

A superação da fragmentação da prática da escola só se 
tornará possível se ela se tornar o lugar de um projeto edu-
cacional entendido como o conjunto articulado de propos-
tas e planos de ação com finalidades baseadas em valores 
previamente explicitados e assumidos, ou seja, de propos-
tas e planos fundados numa intencionalidade (FAZENDA, 

1998, p. 38)

Ao analisar as práticas educacionais no Brasil ela 
constatou que a regra é a fragmentação desarticulada 
em razão da ruptura entre o discurso teórico e a prática 
real dos agentes, perpetuando incapacidade de se arti-
cular os meios aos fins, dada a dificuldade que os pró-
prios docentes tem em promover essa interlocução. A 
solução, portanto, passa pela constituição de um proje-
to educacional em que essa articulação entre os compo-
nentes do percurso formativo seja fundada numa inten-
cionalidade de promovê-la. Além disso, a necessidade 
das práticas interdisciplinares no percurso formativo do 
jurista se dá em razão da multidimensionalidade das de-
mandas que emergirão na sua prática profissional, e é 
também uma obrigatoriedade normativa.

O Decreto 9235/17 atualmente dispõe sobre o 
ensino superior no Brasil e traz expressamente em seu 
artigo 43 que para o pedido de autorização de cur-
so será necessário uma série de documentos, dentre 
eles, o projeto pedagógico do curso conforme previsão 
do inciso II. O inciso II do artigo 43 estabelece ainda 
as informações que deverão constar no projeto peda-

gógico, quais sejam: o número de vagas, os turnos, a 
carga horária, o programa do curso (as disciplinas que 
compõem cada período/ percurso formativo), as me-
todologias, tecnologias, materiais didáticos, recursos 
tecnológicos, além de outros elementos acadêmicos 
pertinentes, entre eles, informações sobre a estrutura 
física, tecnológica e de pessoal da instituição. (BRA-
SIL, 2017). Vê-se, portanto, que a legislação tratou 
de estabelecer o projeto pedagógico do curso como 
o elemento central que estrutura e sustenta os cursos 
superiores no Brasil. 

Para o Curso de Direito especificamente, as Di-
retrizes Curriculares Nacionais foram estabelecidas na 
Resolução CNE/CES nº 5 de 17 de dezembro de 2018, 
que em vários momentos determina a obrigatoriedade 
da interdisciplinaridade na formação do jurista. En-
tendendo o projeto pedagógico como elemento que 
estrutura e sustenta o curso, e que o projeto e suas 
práticas serão avaliados segundo o instrumento de ava-
liação de cursos, pergunta-se: Quais contribuições da 
interdisciplinaridade prevista nas Diretrizes Curricula-
res Nacionais do curso de Direito e no instrumento na-
cional de avaliação de cursos para a desfragmentação 
da formação do jurista?

O objetivo geral do trabalho é refletir sobre a pro-
posição de práticas de interdisciplinares que podem 
contribuir para a superação da fragmentação da for-
mação acadêmica e profissional nas Diretrizes Curricu-
lares Nacionais do Curso de Direito e no Instrumento 
de Avaliação de Cursos. A metodologia para alcançar 
os objetivos se caracteriza por um estudo explorató-
rio de abordagem qualitativa em que fora utilizado o 
procedimento de análise de conteúdo das fontes do-
cumentais. Os documentos analisados foram a Reso-
lução CNE/CES nº 5 de 17 de dezembro de 2018 e 
o Instrumento de Avaliação de Cursos de Graduação 
presencial e a distância: reconhecimento e renovação 
de reconhecimento elaborado pelo MEC/INEP, publi-
cado em outubro de 2017.

Acredita-se que a compreensão desses elementos 
presentes nas normativas acerca da interdisciplinarida-
de no Curso de Direito, seja capaz, de promover uma 
reflexão sobre a própria prática docente diante dos de-
safios de uma formação integral e interdisciplinar dos 
profissionais da área jurídica.

Resultados

A Resolução CNE/CES nº 5 de 17 de dezembro de 
2018 que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do 
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O Curso de Direito estabelece em seu artigo 2º elementos 

que deverão constar no Projeto Pedagógico do Curso. 
Entre diversos elementos destaca-se e atém-se ao ob-
jeto do presente trabalho, o disposto no parágrafo 1º, 
inciso V, onde vê-se a determinação expressa para que 
o Projeto Pedagógico estabeleça formas de realização 
de interdisciplinaridade, além de outras medidas. Ainda 
no artigo 2º, em seu parágrafo 4º, tem-se o estabeleci-
mento de uma série de conteúdos que devem ser tra-
balhados de forma transversal, bem como medidas de 
internacionalização da formação. (BRASIL, 2018)

Agora, o que de fato chama atenção é a determi-
nação do artigo 5º das Diretrizes Curriculares Nacionais. 
Vejamos que logo no caput tem se a seguinte determi-
nação: “O curso de direito, priorizando a interdiscipli-
naridade e a articulação dos saberes, deverá incluir no 
PPC, conteúdos e atividades que atendam às seguintes 
perspectivas formativas”. (BRASIL, 2018, p. 3.). 

Em seguida determina no inciso I do artigo 5º:

Formação geral, que tem por objetivo oferecer ao gradu-
ando os elementos fundamentais do Direito, em diálogo 
com as demais expressões do conhecimento filosófico e 
humanístico, das ciências sociais e das novas tecnologias da 
informação, abrangendo estudos que, em atenção ao PPC, 
envolvam saberes de outras áreas formativas, tais como: 
Antropologia, Ciência Política, Economia, Ética, Filosofia, 

História, Psicologia e Sociologia; (BRASIL, 2018, p.3)

Importa ressaltar que no próprio artigo 5º, em 
seu inciso III que determina os conteúdos do eixo de 
formação prático profissional, em seu parágrafo 1º, 
estabelece que “As atividades de caráter prático-pro-
fissional e a ênfase na resolução de problemas devem 
estar presentes, nos termos definidos no PPC, de modo 
transversal, em todas as três perspectivas formativas.” 
(BRASIL, 2018, p. 3) Chama a atenção ainda, que exis-
te a determinação da presença da interdisciplinaridade 
no Projeto Pedagógico, inclusive nas atividades com-
plementares por meio da estimulação de atividades 
culturais, transdisciplinares e inovadoras, conforme 
preceitua o artigo 8º da DCN. (BRASIL, 2018). 

Já acerca dos planos de ensino, as DCNs do Cur-
so de Direito, apresentam uma relação entre esse o 
Projeto Pedagógico do Curso. A primeira referência 
expressa ao plano de ensino se dá no artigo 3º, pará-
grafo único onde preceitua que “Os planos de ensino 
do curso devem demonstrar como contribuirão para 
a adequada formação do graduando em face do per-
fil almejado pelo curso.” (BRASIL, 2018, p. 2). Mais 
adiante, no artigo 9º, as DCNs fazem uma nova abor-
dagem expressa aos planos de ensino determinando 

que o planejamento prévio e definição das atividades 
didático-formativas, conteúdos, competências e habili-
dades, estratégias e práticas pedagógicas, deverão estar 
alinhadas com as previsões do Projeto Pedagógico.

No que se refere ao Instrumento de Avaliação 
de Cursos serão abordados especificamente alguns 
indicadores da dimensão 1, que trata da organização 
didático-pedagógica. As dimensões 2, e dimensão 3, 
não serão consideradas nesse estudo, pois, tratam res-
pectivamente do corpo docente e tutorial, e, da infra-
estrutura. Logo no indicador 1.4 vê-se expressamente 
acerca da interdisciplinaridade na oferta da disciplina 
Libras – Língua Brasileira de Sinais. No caso do curso 
de Direito essa oferta é optativa. (BRASIL, 2017)

No que se refere ao indicador 1.5 que avalia os 
conteúdos curriculares, tem-se a previsão de abordar 
dentro das áreas de formação os temas transversais, 
que por sua especificidade transdisciplinar deveria 
adotar uma perspectiva interdisciplinar: educação 
ambiental, educação em direitos humanos, educação 
das relações étnico-raciais, ensino de história e cultura 
afro-brasileira, africana e indígena. A forma de abor-
dagem de tais conteúdos é que vai estabelecer a dife-
renciação entre os conceitos 2 até o conceito 5 nesse 
indicador. (BRASIL, 2017)

Já no indicador 1.6, que se debruça sobre a 
metodologia constante no PPC, tem-se, ainda como 
pano de fundo, a interdisciplinaridade como objeto. 
Vejamos que para a obtenção do conceito 5 nesse in-
dicador, é necessário, uma metodologia que estimu-
le a autonomia do discente com práticas pedagógicas 
capazes de estabelecer um diálogo entre a teoria e a 
prática, além de outros elementos. (BRASIL, 2017)

Ainda que se tenham outros indicadores na di-
mensão 1 do Instrumento de Avaliação de Cursos, após 
análise, não se vislumbrou mais nenhum indicador que 
abordasse a interdisciplinaridade de forma mais efeti-
va. Além disso, dentre os indicadores da dimensão 1, 
existem alguns indicadores que somente se aplicam, 
aos cursos de licenciatura, outros somente aos cursos 
da área da saúde, outros ainda, somente aos curso 
na modalidade à distância, sendo estes sumariamen-
te desconsiderados, em razão de não se aplicarem ao 
Curso de Direito, pois não existe tal previsão.

Conclusões

A obrigatoriedade de concretização de práticas 
interdisciplinares na formação do jurista é uma reali-
dade. Extrai-se das DCN´s, especialmente no disposto 
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Ono artigo 5º a determinação para que o projeto pe-
dagógico, elemento estruturador do curso, priorize a 
interdisciplinaridade e a articulação dos saberes. Esse 
destaque à interdisciplinaridade nas DCN´s do curso 
de Direito e que devem estar previstas no PPC trazem 
profundas reflexões, sobretudo quando confrontamos 
esse ideal, do cenário apresentado por Fazenda (1998).

Se por um lado têm-se determinações expressas 
para a execução de práticas interdisciplinares no percur-
so formativo do jurista, e que a execução dessas práticas 
devem ser previstas no projeto pedagógico, pois serão 
objetos de avaliação conforme a previsão do instrumen-
to de avaliação de cursos; por outro, emerge a reflexão 
sobre as atitudes e práticas docentes, no sentido de ve-
rificar se ainda perpetua-se a realidade de uma prática 
educacional fragmentária, a ser superada conforme Fa-
zenda identificou ainda na década de 1990. Assim, os 
documentos normativos estudados se constituem a base 
para a desfragmentação da formação do integral do ju-
rista ao propor a interdisciplinaridade em seus percursos 
formativos. E essa necessidade de superação das ruptu-
ras se deve não somente em razão das formalidades dos 
procedimentos burocráticos estatais na regulação do 
ensino superior, mas, sobretudo em razão dos desafios 
que o egresso encontrará no exercício profissional e no 
atendimento às demandas sociais.

Sendo um desafio para professores formados em 
propostas também fragmentadas, o ensino comprome-
tido com essa superação das mais diversas rupturas, 
pressupõe um exercício continuado da interdiscipli-
naridade, voltado para a construção de diversos diá-
logos, interlocuções, integrações que são necessárias 
no ensino /educação superior para efetivar a formação 
integral dos futuros profissionais e cidadãos.

Para além desse estudo, novas perspectivas sur-
gem como sugestões para outras leituras. Uma abor-
dagem possível é pensar também na desfragmentação 
do tripé universitário, trazendo a extensão, articulada 
ao ensino e à pesquisa, como catalizadora de práticas 
formativas interdisciplinares, voltadas para a formação 
integral no ensino superior. Ou ainda um estudo com-
parado entre as DCN´s do curso de Direito e o Instru-
mento de Avaliação de Curso mostra-se interessante, 
pois a leitura inicial aqui realizada sugere uma dissi-
metria de forças entre a obrigatoriedade da previsão 
(DCN’s) e da avaliação (Instrumento de Avaliação de 
Curso), que indique, talvez, certa desarticulação frag-
mentária na educação como observada por Fazenda. 

O fato, é que independente de aparentemente 
constatar-se tal desarticulação, entende-se que a exe-

cução de práticas interdisciplinares tal como previstas 
nas DCN´s para o Curso de Direito, deve ser realizada 
como proposta por Fazenda, isto é, como um projeto 
intencional de superação da desarticulação fragmen-
tária. E mais do que isso, mais do que simplesmente 
prever no projeto pedagógico; o docente deve mate-
rializar essa intencionalidade de uma prática interdis-
ciplinar dentro de sala de aula. Na verdade, de nada 
adiantam as previsões em projetos pedagógicos para 
atender determinações das DCN´s, se os docentes 
perpetuarem a ruptura entre o discurso teórico e a 
prática real.
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